
ñ n p a r a e l Irenfe. 

P i e o s a e o l o s u í i o U n 

por E s p a ñ a , 

l ioz le digno de e l los . 
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A t r e c e k i l ó m e t r o s d e I n f i e s í o , d e s -

p u é s d e r e b a s a r y e n v o l v e r A r r i o n d a s i i C B I M I S E l l i 

F u e r o n wmM M m i Inímñx 
R o É I l o , G r r M a d e MM, G r a n d a 

d e MM G a r r i ó , V i f l e s y A r d i ñ a l 

C A Z 

E n e l S u r # s e c o n q u i s t ó 

S i e r r a M i g u e z 

Aragón, el enemigo sufrió 
otro enorme desastre 

S A L A M A N O A , 13.—Parte ofi­
c i a l de guerra C u a r t e l G e ­
n e r a l del G s n s r a . ü a i m o , con, 
not ic ias rec ib idas h a s t a Jas 20 
h o r a s d e l d ia de hoy, 13 de 
octubre de 1937. Segundo A ñ o 
T r i u n f a l . . 

E J E R C I T O D E L N O R T E i 
F R E N T E D E A S T U R I A S . — 

Sector occidental . Tiro'leos y 
c a ñ o n e o s , h a b i é n d o s e p r e s e n ­
tado 7 mil ic ianos, de ellos 4 
c o n fusiles y 1 con u n a a m e ­
tra l l adora . 

Sector S u r . Otras fuerzas, , 
part iendo de F e ñ a s t r a d e , h a n 
roto la res istencia del enemigo, 
ocupando S i e r r a Mig^iez y cau-i 
d á n d o l e numerosas bajas . 

Sector oriental . H a c o n t i ­
n u a d o el avance , cruzando 
Muestras tropas el río P i l o ñ a , 
Al S u r de Arr i endas , r e b a s a n ­
do y envolviendo este pueblo 
p o r e l Oeste y o-aupanlo O z a -
mes , Romi l lo , G r a n d a de A r r i ­
b a , G r a t u l a de Abajo , Garr ió , 
C u a d r ó v e ñ a , V l ñ e s y A r g o m a ! 
/cotas 214 y 282 y Corda l d d 
C a m i n o de Tospe. 

A l anochecer , cont inuaba el 
« v a n e e , s i n que se sepa a ú n 
con e x a c t i t a d l a l i n e a a l c a n -
s a d a . 

Se h a n recogido 75 muertos 
del enemigo, quedando t o d a v í a 
tnuchos m á s en el campo. 

L o s pris ioneros y presenta­
dos s u m a n 155, l a mayor parte 
fte ellos con armamento , 
v E J E R C I T O D E L C E N T R O 

F R E N T E D E M A D R I D . — E n 
tas ú l t i m a s horas de l a tarda 
de ayer y e n el d ia de hoy a t a ­
c ó e l enemigo repetidas vece* 
a lgunas de nuestras posiciones 
de l a C u e s t a de l a R e i n a , h a -

Íl é n d o s e l e r e c h a z a d o con 
randes p é r d i d a s p a r a él. 

Se h a n hecho 153 pris ioneros, 
entre elloa 1 c a p i t á n y 3 te ­
nientes, y se h a n pasado a 
nues tras l i las 15 mi l ic ianos , 

F R E N T E D E A R A G O N . — E n 
el sector de S a b i ñ á n i g o se hm 
seguido mejorando nues tras 
posiciones y se h a n rechazado 
varios contraataques, causando 
al enemigo m u c h a s bajas . 

E n este sector se h a n p r e s e n » 
'arto en nuestras l ineas 7 m S i -
c ianos. 

E n el sector de l i o r n a h a n 
cont inuado nuestras tropas, 
con é x i t o , las operaciones de 
l impieza y se h a n rechazado 
los ataques enemigos a n u e s ­
t ras posiciones. 

E n el sector S o r del E b r o loa 
rojos h a n lanzado hoy var io» 
ataques de e x t r a o r d i n a r i a i n ­
tensidad, especialmente c o n t r a 
las posiciones de Fuentes , M e -
c i a n a y Sil lero, s iendo r e c h a z a ­
dos todos ellos. E n el pr imero 
de estos puntos el ataque so 
r e a l i z ó con fuerte p r e p a r a c i ó n 
ar t i l l era y con c i n c u e n t a t a n ­
ques, de los cua'es quedaron 
dieciseis inut i l izados e n n u e s ­
tro poder. 

I-a j o r n a d a de hoy h a sido 
gloriosa p a r a nnestraa tropas 
del frente de A r a g ó n . 

Como a m p l i a c i ó n a l par te do 
ayer , debe hacerse cons tar que 
los tanques enemigos que se 
inut i l i zaron fueron nueve, que 
quedaron en las proximidades 
de nuestras l ineas . 

E n los d e m á s frentes, s i n n o ­
vedad. 

E J E R C I T O D E L S U R 
S i n novedad. 
De orden de 3. E . , e l geno-

r a l jefe de E s t a d o Mayor , 
F R A N C I S C O M A R T I N M O R E ­
N O . 

Los Obispos í r l a o t a coa-

lGStaQjilDr.Goniá 

Lamentan que haya aun par­
tidarios de los enemigos 

de la Iglesia 
T t U B L m , 13.—Los Obispos i r ­

landeses h a n contestado a 1» 
C a x t a del Arzobispo de Tole<lo, 
D r . G o m á . 

D i c e n que tienen noticias exac­
tas de l a guerra c iv i l de E s p a ñ a , 
y saben quienes son los que 
h a n ases inado a los O b i s p o » y 
sacerdotes. 

Es to lo sabe t a m b i é n toda 1* 
n a c i ó n Ir landesa , y l a m e n t a n loa 
Obispos que t o d a v í a h a y a e n « 
mundo qulsn h a ^ a caso a lo que 
p r e g o n a a los_ enemigos de 1» 
Igles ia , 

H e M e cesó por a^oiss-

m a so goblerao se acer-

case_a Frasco 

Rusia impuso su destitución 
de acuerdo con Negrín 

P A R T S , 13.—Como es sabido, 
h a cesado d i embajador de 
F r a n c i a en la E s p a ñ a r o j a 
M . Herbette , por decreto del 8 
dol corriente, y h a sido desig­
nado p a r a sust i tuir le M . L a b o r -
do. 

C o n erte motivo, l a "Aotlon 
F r a n c a l s e " pub l i ca u n suelto d i ­
ciendo que el c&se de Herbette 
sa debe a que v e n i a Informando 
con exact i tud a l Gobierno a c e r ­
c a de l a s posibil idades de que 
t r i u n f a r a el general F r a n c o , j 
s e ñ a l a n d o el hecho de que la 
m i s m a I n g l a t e r r a t r a t a de po­
nerse en contacto con los nac io ­
nales, s e a de u n modo o de otro, 
y F r a n c i a no quiere seguir este 
camino, lo que le p o d r á acarrear 
dificultades m á s tarde. 

E s t o le a tra jo el odio de un 
p e r i ó d i c o de B a y o n a , que e s t á 
pagado con el oro robado en ei 
B a n c o de E s p a ñ a , y de a q u í la 
d e s t i t u c i ó n de Herbette, que y a 
h a b l a sido promet ida a Negrin, 
ÍSÍ como l a aper tura de l a f ron­
tera, cosas que h a impuesto R u ­
s i a . 

Se va, pues, dice el p e r i ó d i c o , 
que F r a n c i a quiere provocar u n a 
guerra . 

E l e a s m i á o b o y e d e j a n d o i u e r l e s n ú c l e o s 

Q Q e Q u e d a n n r i s í o n e r o s 

A y e r f u e r o n c a p t u r a d o s 1 5 5 , 

c a s i t o d o s c o n a r m a m e n t o 

i r r i o o i l a s es ooo ae ios m á s i m p o r l a n l e s D Ü J O S 

d e c o m o n r a o n e s 
F R E N T E D E A f l T U i l U A S , 13.— 

U n a vea m á s q u e d ó comprobado 
qu* lo esencia l en este g é n e r o de 
guerra es buscar y encontrar l a 
o c a s i ó n p a r a bat ir a fondo a l 
enemigo. L a s e scaramuzas , los 
avances de muchos k i l ó m e t r o s 
s in res i s tenc ia o con poca res i s ­
tenc ia , t ienen escaso valor o m u y 
re lat ivo p a r a la f ina l idad de l a 
c a m p a ñ a . E n cambio, c a d a vez 
qxie el enemigo se decide a h a ­
cernos trente y aceptarnos b a ­
ta l la , «1 provecho de las v ic to ­
r i a s que s iempre conseguimos en 
esos combates trasciende y da 
frutos durante varios d í a s . 

E n el anterior , mejor d icho en 
los anter iores a nues tra conquis­
ta de C a n g a s de Onl s , se l i b r a ­
r o n duros y repetidos combates 
en los qu« e\ t r l u r i í o de nues­
tras A r m a s f u é Indiscut ible , r o ­
tundo, pues tras esos combates 
se e n t r ó con fac i l idad en Cangas 
y hoy hemos rebasado A r r l o n -
das, ei nudo de comunicac iones 
m á s Importante de toda A s t u ­
r ias , t an to de carre tera como de 
f errocarr i l . L u g a r e s t r a t é g i c o de 
s ingu lar i m p o r t a n c i a , de t a n t a 
i m p o r t a n c i a que no aa esperaba 
dominar lo s in tener que l ibrar 
u n a b a t a l l a c u y a d u r a c l á n se 
calcute-ba de tres a cuatiro d ia» . 
Pues en el d í a de hoy, t ras de 
u n a m a n i o b r a de las que por s i 
solas acred i tan a u n mando , se 
h a rebasado A r r i e n d a s , en cuyo 
casco podemos e n t r a r cuando 
queramos. Y no se h a rebasado 
en poco, s ino que se h a n t o m a ­
do u n a serle1 de pueiblos que es­
t á n y a a m á s de seis k l ü ó m e t r o s 
a l Oeste, por donde el enemigo 
h a sido e m p u l a d o h a c i a Inflesto, 
del que quedaron nues tras t r o ­
pas s i tuadas a menos de 12 M -
l ó m e t r o s . 

Y todo ello con el m í n i m o des­
gaste. 

C o r r e e! enemigo a velocidad y 
y a veremos d ó n d e p a r a , pero, e n ­
tre tanto, sigue d e j á n d o s e en l a 
h u i d a , fuertes n ú c l e o s que que­
d a n pris ioneros. Hoy y s ó l o par 

i c o y a c n e r d a n u n p a c i ó d o n o a g r e s i ü i 

a i n v i o l a b i l i d a d e i n ­

t e g r i d a d d e B é l g i c a 

Está dispuesto a defender la froatera belga 
de cualquier agresión e impedir que Bélgica 
sirva de país de tránsito o base de opera­
ciones para una guerra contra otro Estado 

E l Canc i l l e r de A l e m a n i a 

S I m i n i s t r o d e Negocios E x ­
t r a n j e r o s de l R e l c h , v e n N e u r a i h , 
h a e n t r e g a d o a l m i n i s t r o p l cn i -
pofenctario de B é l g i c a u n d o c u ­
m e n t o u n i l a t e r a l en el que el G o ­
b i e r n o a l e m á n , d e s p u é s de to­
m a r n o t a de las dec larac iones 
f o r m u l a d a s p ú b l i c a m e n t e p o r el 
Gobierno de B é l g i c a , declara r e ­
conocer q u e l a . i n v i o l a b i l i d a d y la 
i n t e g r i d a d d e l t e r r i t o r i o bel{ra 
l i é b e n ser i n i a n g i t í l e s p a r a ios 
p o t e n c i a s occ iden ta les y se c o m ­
p r o m e t e , a d e m á s , en caso de 
a t a q u e o o ^ r e s í d n a B é l g i c a , a 
conceder l e su as is tencia . 

Es te d o c u m e n t o l i q u i d a u n a s i ­
t u a c i ó n confusa que desde hace 
a l g ú n t i e m p o esperaba u n a r r e -
p í o d e f i n i t i v o y que a h o r a h a 
t i d o l o g r a d o e n plena c o í a b o r a -
ciór t c o n R o m a . 

Viahc t d e c l a r a c i ó n l a hace el 
R e t c h p o r su i n i c i a t i v a y c o m v l e - ' 
t a m e n t e a l m a r g e n d é G i n e b r a . 

L a n o t i c i a h-a causado sensa­
c i ó n e n los m e d i o s d l v l o m á t i c o s 
europeos. C t u m d o es tamos en 

. presencia de los f racasos c o n t i -
f iuos de las A s a m í l e a s y C o m i t é s 
y l a p r e n s a m a r x í s f o y la que 
H m p a t U a m á s o m e n o s c o n los 
p e r t u r b a d o r e s de la paz m u n -
(Bcl a c u s a n a A l e m a n i a « I t a l i a 
Be i r c o n t r a i l a t r a n q u i l i d a d de 
,Europa es pec l s amen te A l e m a n i a 
t a que d a el m á s r o t u n d o m e n t í s 
a los c a h i m n i a d o r e í . 

C o n ¡a f i r m a de este acuerdo 
W j o v e n m o n a r c a de los belgas 
t í a c r e d i t a , n u e v a m e n t e , como 
t x p e r t o obse rvador d-a la ' pol í í f -
t a m u n d i a l y f i e l g u a r d a d o r de 
t a paa de su pueb lo . B i e n r e c i e n ­
t e e s t á *u a c t i t u d d e s l i o á n d o s e 
t o V i s compromisos con F r a n c i a 
t n v i s t a de que F r a n c i a sigue y 

• j tore l a poMíica r e r o í t í c í o n a r l a 
fci Soviet , con el que M h a l l a 

a t a d o de pies y m a n o s . A h o r a 
este acue rdo que garaTi t iza l a se­
g u r i d a d de l a f r o n t e r a c o n A l e ­
m a n i a v i ene a conso l ida r esa po­
s i c i ó n de paz . 

L A S N O T A S 

B E R L I N , 13.—En el Ministerio de 
Relaciones E x t r a n j e r o s se r e a l i z ó 
hoy, a m e d i o d í a , u n Intercambio ds 
notas entre von Neurath , ministro 
de Estado del Reicih, y e l e m b a j a ­
dor de B é l g . c a en B e r l í n . 

E n la nota a l e m a n a se dice tex­
tualmente: 

T í n i e n d o en cuenta que aun 
ha de t r a n s c u r r i r bastante tiempo 
h a s t a que se llegue a sust i tuir el 
pacto de L o c a r n o por otro, y con 
motivo de mejorar las relaciones 
pacifleas entre ios dos p a í s e s , e l G o ­
bierno a l e m á n crte s u deber p r e c i ­
sar ya desde este momento su a c t i ­
tud con respecto a B é l g i c a , C o n 
este fin, d e c l a r » lo s iguiente: 

"•r imero.—El Gobierno de Ale ­
mania , conocedor de l a m a n e r a de 
pensar del Gobierno belga, hace 
constar: 

a) Que reconoce la. InvlolabUl-
dad s integridad de B é l g i c a , y 

b) Que e s t á dispuesto a defen­
der la frontera belga do cualquier 
a g r e s i ó n , asi como a Impedir que el 
territorio ds B é l g i c a s i rva de pa i j 
de t r á n s i t o o de base de operacio­
nes p a r a u n » a g r e s i ó n contra otro 
Estado , tanto por t i erra , por mar 
o por aire . 

Segundo.—Bi Gobierno a l e m á n 
hace constar que U Inviolabil idad 
y la Integridad de B é l g i c a e s t á en 
el i n t e r é s c o m ú n de todos los p a í s e s 
occidentales de E u r o p a . Por eio 
confirma su d e c i s i ó n d é n o querer 
reducir bajo n i n g ú n pretexto esta 
inviolabil idad e integridad, sino la 
de respetarias bajo todas las con 
dlclones. salvo oí caso do qu« Bél­

gica, en u n a guerra en que fuese 
enredada A l e m a n i a , tomase par t« 
a r m a d a c o n t r a esta ú l t i m a . 

T e r c e r o . — E l Gobierno a l e m á n e s . 
tá dispuesto, lo mismo que el f r a n ­
c é s y el I n g l é s , a a y u d a r a u n » 
B é l g i c a a tacada o Invadida". 

E n l a respuesta de B é l g i c a se d i ­
ce, entre otras cosas, que el Gobier­
no de Bruse las t o m ó nota, con sa -
t is t facclón, de las declaraciones del 
Gobierno del R e l c h , por las cuales 
le d a las m á s expresivas g r a d a s . 

S A T I S F A C C I O N E2Í B E I G I C A 

este sector hemos capturado 15fl 
cas i todos con a r m a m e n t o . 

P o r el frente de L e ó n , se h » 
venc ido la res is tencia enemiga y 
hemos tomado posiciones de las 
que no creo oportuno hab' .ai , 
p i r o que, desde luego, son m a g ­
ni f i cas p a r a futuras opeaciones 
que no t a r d a r á n en rea l izarse y 
que s e r á n otros tantos é x i t o s . 

L o mejor de todo es que las 
co lumnas del sector orininta!, al 
r e b a s a r A r r i o n d a s , I r á n encon­
trando c a m i n o m á s despejado. 

E l d ia , y a p r ó x i m o , en que se 
a c a b e n las gigantescas cordi l le­
r a s , s i que v a n a tener que co­
r r e r a toda velocidad loo f a n t a s ­
mones rojos. 

E L T E B T B A R R U M I . 
o - S - f - í - o 

SI ( M i j o en el Pariamenlo 

M e l l o 
R I O D E J A N E I R O . — E n el P a r l a ­

mento del Es tado de Minas G e r a e s 
( B r a s i l ) , que h a verif icado con to 
da so lemnidad el acto de en tron i ­
z a c i ó n del crucif i jo . 

L a c r u z f u é bendecida por «1 
arzobispo de Bello Hir l z in te . 

T e r m i n a d o esto, el presidente de 
l a C á m a r a , doctor Dorlnato L i m a , 
p r o n u n c i ó u n discurso, que f u é 
muy aplaudido. 

o < í > + ^ o 

N o n s i n i o s o s c o s o s 

B R C 3 E L A S , U . _ E 1 minis tro *e 
Relaciones Er ter lores r s c i ü i o esta 
tarde a los representantes de l a 
P r e n s a belga p a r a darles a conocer 
el c a n j e de notas con A l e m a n i a . 

E s p r e s ó el minis tro que es .aba 
muy satisfecho de las declaracio­
nes del Gobierno del R e l c h e hizo 
resa l tar que con ellas se llegaba 
a consol idar l a paa europea. 

B é l g i c a c o n c l u y ó diciendo, puede 
congratularse del resultado obte­
nido. 

E l min is tro plenipotenciario de 
B é l g i c a a c u s ó , m u y complacido, r e ­
cibo del documento y d l ó gracias 
en nombre de su Gobierno. 

P R O N T O S E R A P U B L I C A D O 

E L T E X T O D E L A C U E R D O 

B E R L I N , 13 .—En los circu'os bien 
Informados se af irma que p r ó x i ­
mamente s e r á publicado en Bruse ­
las y B e r l í n e l texto del acuerdo 
firmado por los Gcbierr .as de a m ­
bos p a í s e s , relat ivo & la. Integridad 
e inv lo^b l l idad del territorio bel-

ga 
R E S E R V A E N L O N D R E S 

L O N D R E S , 13. — E n los circuios 
d i p l o m á t i c o s de esta capi ta l h a 
caosado g r a n s e n s a c i ó n l u noticias 

E l B e y Alberto de B é l g i c a 

recibidas da B e r l í n sobre l a flrmn 
de u n pacto da no a g r e s i ó n entre 
B é l g i c a y A l e m a n i a . 

E n los medios gubernamentales 
Ingleses se mues tran reservadlslmoa 
sobre el pacto germano-belga y s« 
espera con ans iedad l a p u b l i c a c i ó n 
of ldal de dicho pacto. 

L A P E E N S A A L E M A N A 

B í n í L I N 13.—Hoy toda l a P r e n ­
s a a l e m a n a l l a m a la a t e n c i ó n 

En las colonias infantiles de 

la zona roja 

P E R P X G N A N , L 3 . ~ — Se dice do 
fuente autor i zada que en las colo­
n ias infanti les de l a zona r o j a se 
observan frecuentes casos de co­
r r u p c i ó n a c a u s a de s u m u y de­
ficiente o r g a n i z a c i ó n . Se c i ta el c a ­
so de u n padre que m a n d ó a dos 
de sus hijos a u n a de estas colo­
n ias establecidas en p n pueblo de 
V a l e n c i a . No s in pocas dificultades 
uno de los muchachos l o g r ó poder 
eserbir a s u padre, y en su c a r t a 
le d e c í a que, a d e m á s de estar m a l 
tratados, t r a n obligados a efectuar 
l a r e c o l e c c i ó n de l a n a r a n j a d u ­
r a n t e todo el d i a , bajo la l luv ia y 
a pesar ds l tr io . 

Otro caso que se c i ta es e l de 
u n a n i ñ a cuyo nombre conocemos 
y no damos por d i s c r e c i ó n . L a m a ­
dre de esta n i ñ a r e c i b i ó u n a c a n a 
p i d i é n d o l e fuera a ver la a un l u ­
gar determinado, m a s cuando la 
m a d r e a c u d l ó _ a l l i se le dec ia s u h i ­
j a y a no estaba. Entonces se f u é a 
V a l e n c i a , donde d e s p u é s de m u ­
chas indagaciones a v e r i g u ó que la 
persona que h a b í a de l levar a la 
n i ñ a a M a d r i d con ei pretexto de 
ver a s u m a d r e , en vez de re inte ­
g r a r l a a l a colonia, l a l l e v ó a su 
c a s a donde la tiene como manceba 
d o m é s t i c a . Al enterarse de esto la 
madre d e n u n c i ó el hecho, pero le­
jos de ser a tendida f u é objeto d» 
amenazas . 

O t r o caso conocido es el de u n a 
colonia dq M u r c i a en donde por 
haber ú n i C T m e n t e u n abrevadero 
p a r a lavarse dos n i ñ a s de doce y 
catorce a ñ o s , respect ivamente, se 
contagiaron de t r a c o m a . Avisado 
s u padre cuando f u é a v is i tar las se, 
¡as e n c o n t r ó cas i ciegas y en estado 
de embarazo. 

E n todas estas colonias n i ñ a s y 
n i ñ o s e s t á n afectados por toda d a ­
se de enfermedades c o n t a g i o s a » . 

ÍH^fí-«-

El Pa^a ? los mím ? ale­

manes 
C I U D A D D E L V A T I C A N O . — H 

P a p a r e c i b i ó a y e r a 200 peregrinos 
ingleses que v e n í a n dirigidos por 

F R A N C O a l i n f r e r i l a r u t i D i a d t l I m p e r i o con el m a r d t v o o m 
f v v e n t l e t que le a c l a m a b a n f t r v o r o w n r n i t en B v g a t pudo haber d i ­
c h o a l m u n d o con p a l a b r a t o l e n n e y f t r m * : " / / « oAi m u p a d * » í i ' . 
Porque esa j u v e n t u d que ba jo la B a n d e r a á t i D e b T f t i i o c n f i c t o 
h a hecho j u r a m e n t o d i e n l r e g a r u p o r entero a l a Pa' .na r enac ida , t* 
la g a r a n t í a f i lena de que el a n a n t c e r d i g lo r i a q u i i - A i d i a r r t b o i t t 
el c ie lo d i nues t r a E r p a ñ a no t i t f d í r . i j m b ' i v l d o |>£>f id r loadioo-
cidn d e j o r m . i d o r a d i n u r j f r o i d t s U n o i n a c i o n s . l t » C o n e%a J u v n t s t á 
la v i c t o r i a l l e g a r á h a s t a la c ú s p i d e s in q u i h a y a f m r x u S t t m a n a i 
capaces d i con tene r t u s b r i o i y t r u n c a r t u s a n h t í o t . 

H o g a r , Escuela. M i l i c i a , U n t i r r s í d a d . Rr~ ' t i p i l a r e i p s ' a r e e d i ­
f i c a r l a g randeza d* la P a t r i a d e b i l i t a d a y m i n o r a . C u a n d o la j u v e n ­
t u d , t o d a la j u v e n t u d , se h a y a dado c u e n t a de ta mfiWn hu.'tVk-a q a » 
la P r o v i d e n c i a le h a reservado y c o m p r e n d a q u i ¡ a vkMoeia h a do 
ser causa d i l a j e . de la f o r m a c i ó n , de la J i t c i p ' . t n a . d d ¿-n r 

d« la u n i ó n recia con e s p í r i t u de mUiclo en u n a «ola O r g a n i z a c i ó n v i ­
gorosa, nada h a b r á que t emer . E l p o r v e n i r e s t a r á a i e g w a d o y K t p a A * 
s e r á de nuevo luz o r i e n t a d o r a de los p u e b l o t y e j emp lo d i m a g n i r i -
c e n c í a s e sp i r i tua les qus l e i ' a n t a r á n a l t a r e t d i a d m i r a c i ó n a l l í á o n i d * 
h a y a u n ser h t i m a n o capas de s en t i r la g r a n d e í i d i u i a P o l n a e n ­
g r a n d e c i d a p o r el esfuerzo de su t h i j o s . 

F r e n t e a l concep to l i b e r a l y m e z q u i n o d i la á r m o e m e t a q u i d i ­
f u n d i ó l a de leznable idea de que cua lqu i e r s a c r l s i á n pod ía d o e m p i -
ñ a r l a p r o f e s i ó n de maes t ro de escuela, la J u v e n t u i n a c i o n a l - t l n d i r a -
l i s t a a f i r m a que l a f u n c i ó n d e l maes t ro es u n t a c e - d a r i o que e i p r i . 
ciso rodea r de l m a y o r p r c s t i i i o y de c u a n l a t p n r n v i í i t i -nn necera -
r ias p a r a que l a escuela sea v ive ro de l p a t r l o t l t m o . Lo J u v e n t u d de 
la E s p a ñ a aefual quiere c o n r e r f í r coda escuela en el canee v w a y 
l i m p i o por d o n d e d i s c u r r a , en sus p r i m e r o s pasos, el agua c r i s t a l i n a 
que nace en el m a n a n t i a l de l h o g a r c r i s t i a n o Sacerdocio y c o m ^ : i l 
s a c r i f i c i o . L u c h a pe renne s i n i m p o r t a r e l descanto, pero a l mt imo 
ffempo r e s p c í o y a y u d a a l maes t ro , que a l t c n t i r las a m l a t de t t 
nueva E s p a ñ a , se en t rega a s u j scrr lc fo» con el a r d o r d i u n c o m b a -
í i e n f e m á s . 

' F r e n t e a l a U n i v e r s i d a d d e m o c r á t i c a , v ivero de o m h t c f o n í i p o l i í i -
cas y n ido d e los m á s e x l r a v a g a n t e s servidores de l ¡ n ' . r ' n a c i . i n a t ' i -
m o ; f r e n t e a ¡ a pobreza d o c t r i n a l que se recreaba en f a l s « a r t i v e r ­
dadero c o n t e n i d o de nues t ra H i s t o r i a y p r t s e n t a r n o t c o m o u n p u r 1 ' ' » 
en d e r r o t a i n c a p a z de r e c u p e r a r su grandeza pasada , f r en t e a l p r o ­
fesorado m i s e r a b l e — s á l v e n s e , en buena h o r a las e i r e i v i o n e t - - . que 
s e n t í a el p lacer morboso de e m p o n z o ñ a r el a l m a d t nuestros e t c o l a r u 
y l a n z a r l o s a l a r e v u e l t a p a r a se rv i r i n c o n f e s a b l e t a m b l c i o n t t : f r e n t » 
a esa U n i v e r s i d a d que t r a t ó de es t e r i l i za r t odo r eb ro t e de í j p l r ü u a l l -
dod y de g randeza en e l a l m a de las j u v e n t u d e s , ¡a E s p a ñ a de h o y 
l e v a n t a n u e s t r a U n i v e r s i d a d I m p e r i a l , d o n d e a l lado d i l a T e o l o g í a 
se e s t u d i a b a l a C ienc i a del Derecho p a r a a b r i r a l m u n d o r a u e d c lo ­
ros a las ex iacnc ias de l a j u s t i c i a y de l a p a c í f i c a y h u m a n a c o n v i ­
venc ia . L a U n i v e r s i d a d a la que c o n c u r r í a n p r f n c l p e t y t a c e r d o t e t , 
gentes d e las A r m a s y de l A g r o , i o d o i cuan to s s e n t í a n la a n t i e d a d d i 
los p r o b l e m a s d e m P a t r i a y a s p i r a b a n a re«o lr»r /o i . Solamonto ooo 
e s p í r i t u de s ac r i f i c io , que es n o r m a de la J u v e n t u d Escolar d i la Es­
p a ñ a n a c i o n a l , p u d o l l e v a r a cabo empresas que causaban pavor a loo 
t i m o r a t o s y d é b i l e s de los pasados siglos, m á s o m e n o t U b e r a l i s . 
A r r a n c a d a d e l a l m a toda idea de supe r io r i dad , no fue ron capaces d é 
e m p r e n d e r g igan tescas rea l izac iones , 7 nues t ro p a t r i m o n i o e s p i r i ­
t u a l se v i n o aba jo s i n que p u d i e r a con tene r ¡ a b a n c a r r o t a t i c l n m n r 
p r o f é t l c o de u n Ba lmes , de u n Donoso C o r i é t o u n M e n é n d e s y P i t a ­
y ó . L a U n i v e r s i d a d de M e n é n d e z y Pe layo et la nues t r a . L a U n l v e r t i -
d a d que a d m i t í a c o m o a r t í c u l o s de fe los m a y o r e t d e s a t i n o t y he re ­
j í a s ven idas d e l e x t r a n j e r o , et la de los otros , l a de tos v e n n 1 • n 
el campo de las a r m a s y en el de Ja ve rdad . IfMOfrM, laj mu J 
v i v i d o esta j o r n a d a de l i b e r a c i ó n y de i m p e r i o nos q u e d a m o t c o n 
nues t r a U n i v e r s i d a d , l a a u t é n t i c a , l a que te c o n v i r t i ó en p a l a d í n dol 
dogma de l a I n m a c u l a d a y a d m i i i a en su seno a l a t m n y o r e t g lo r i a s , 
la que d i ó a l m u n d o en te ro d u r a n t e v a r i o » t i g l o t n o r m a t de v ida y 
de v e r d a d . L a U n i v e r s i d a d aus tera que no obs tan te t a b l a a l r r i r I-JJ 
p u e r t a s a l a l i r a p o é t i c a y a las de l ic ias de l a M ú í f c a . Esa e i h r d i ­
ve r s idad que r ep resen taban lo , 25.000 e s c o l a r e » g-uo c í m u r t t i se p r e ­
s e n t a r o n en Burgos a l C a u d i l l o . 

Sa ludemos en la g r a n m a n i f e s f a c i ó n de Burgos e l r e s u r g i m i e n t o 
de ese e s p í r i t u r e c i a m e n t e e s p a ñ o l , s in mezcla de e x t r n n i e r l s m o t , 
que nos h a de r e m o n t a r a o t r o Siglo de Oro . S a l u d e m o t . t o b r i todo, 
en ese soberbio c o m i d o la u n i ó n de todos los cscolare t de E s p a ñ a ba jo 
la n o r m a d e l Deber y de l S a c r i f í c t o . a l se rv ic io d t la Pa t r i a C u a n d o 
todos tos e s p a ñ o l e s e s tuv imos unidos , nues t ras a lar ias l l ena ron a a l ­
t u r a s inconceb ib les . C u a n d o la p e r f i d i a y la I n i r l g i . venidas de fue ra 
y c u l t i v a d a s d e n t r o , e x c i n d i e r o n nues t ros c u n d r o t . c a í m o s en la a ton t a 
y en l a e s t e r i l i dad . F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d k r t o n a l l i l a y de l a t J O N 3 
es l a c o n t i n u a c i ó n de l e s p i r t t u que d l ó a ío» e í p a f l o l f i una tarea c i -
m ú n . S i aque l l a u n i ó n nos r e g a l ó d í a s de g randeza y p r n r p e r i d a i , 
v i v a m o s h o y la m i s m a u n i ó n y de nuevo E s p a ñ a t t r á un g r o n d i I m ­
pe r io e s p i r i t u a l y fue r te que p a s c a r á t u s b a n d e r o t nrgul losas y a u t -
te ras e n m e d i o d e l respeto y ta a d m i r a c i ó n de l m u n d o 

H e a q u í l a l e c c i ó n de l o t t ib ios . H e a q u í el r e t u ü a d o q u i a p r e ­
c i amos de l ac to j u v e n i l del D í a de l a Raza. 

S e c a í c o i a n e n 2 5 8 . 0 0 0 l a s p e r s o n a s 

o u e m a í M e n e n O l j ó n 

L o s c a b e c i l l a s h a n c o n s e g u i d o la i g u a l d a d 
e n e l h a m b r e ; en la a d y e c c i ó n 

y e n e l luto 

sobre la g r a n obra que en i ^ o z ^ m s e ó o i J . H F ü m e r . L e s a c o m -
de l a paz acaba de r e a d z a r A.e - | p a ^ b a n d Arzobispo de C a r d i S y 

d Obispo de Mer.evla. m a n í a . 
E l ••Berilner Tagiebat t" d l c í 

qu* - ~-i como Hit ler 
a f irmaron en sus discursos de 
B e r i i a que es taban dispuestos a 
colaborar e f i e a a n e n t é en favor de 
l a paa m u n d i a l y a h o r a lo e s t á n 
demostrando. L a d e c l a r a c i ó n que 
acaba de h a c e r d R e l c h dd>? c o n . 

derarse s i n l a menor reserva co-

T a m b l é n h n redb ldo Su S a n t i ­
d a d a 250 alemar.es de R e n o n l » y 
sesenta suizos. 

( i r ó n i c a c i c l n s l r x p a r a E L I D E A L 
O A ! . L £ G O ) 

L E O N , 13 .—En i a soledad angus­
tiosa del pueblo deshecho por la 
d i n a m i t a se encuentra un grupo 
dft Regulares , que forman MtZOi 
con jas espaldas vueltas a l m u n ­
do. AUá, en l a * cumbres , d T i t u l o 
se aflia contra las roras . 

Nada h a n dejado en su h u i d a lea 
rojos que hoy m a r t i r i z a n a A s t u ­
r ias ; m a r c a r o n sus hue l las con 
sangre y con rabia , poaekloo do u n í 
s a t á n i c a d e s e s p e r a c i ó n . Y d d pue­
blo tranqui lo y b u c ó l i c o ao a lzas , 
como protesta contenido, loo m u ­
ren ennegrecidos de las casas in-
cendl34as . ¡ Q u é horrible conmo­
c i ó n ia de estas p o b r ^ í gentes d» 
'.a m o n t a ñ a , c r u : ¡ m e n t e maJtr2.ta-

das por la barbarle maDcista! Na­
da les queda. NI albergue, n i coje­
en o, n i gafado. L o n n d o i d« ros 
p r b r t s hogares, h a n huido a t r a ­
v é s de las sierras, s in pan que lle­
varse o l a boca n i ab.-jfo con que 
m b r í r sus cuerpoo. entro lo* so-
:iozas de sus mujeres y l a i miradas 
de sobresalto de ruó n i ñ o s . 

t e r v e n c i ó a de ia S e r i e d a d do 
clones. 

M i e n t r a s d ía tras d í a se c o m ­
bate a l a A j e m a n l a nac i r a a l - so ­

m a u n a c o l a b o r s c l ó n B a g n t n & n , d a l i s i a y a l a I t a ü a f a s c S s í a y se 
y leal en beneficio do l a pac i f ica- i^g a c u s a ¿ f (rnerrr l a r - j . — a , el 

~ ~ I I I L I O Ó Í M Í Ó D de' [ m m de 

c l ó n de 1* par ta occidental de 
E u r o p a . 

D e nuevo se h a demostrada, 
t e r m i n a diciendo el p e r i ó d i c o , que 
so l lega por regoclaclonea direc­
tas entre v e c í n o a m á s r á p i d a ­
mente a buenas resultados q-e 

. R e l c h ds pruebas c a t e g ó r i c a s 
( s u p c í l t l c a pacifista. 

por medio de c o r f e r e n c l a i 
temao vaac* v t e ú r l c o s . 

P A R I S , 13 — H a ¿ í o Ir-augurado 
el congreso do ex-combatienteo t z 
el que part ic ipan onoe pals ts . 

L o presido un m u t H a ó o ital iano, 
quien dijo en un discurso: "81 i * 

E S ' F R A N C I A I guerra f u é nuestro destino, l a p a i 
, j debe ser m i s i ó n do n u e s t r o » pae -

P A R I 3 1S. — Con re"-i-'./in a. 1 KOÍ E ' : o a . a p e í a r de la» i n v e s t í 
cambio de notes entre B é l g i c a y i encontrados, c a b r á s enoontrar u n a 
A l e m a n i a , l a P r e r s a f rancesa de I f ó r m u l a de ocncordl* a n t e » l a n -

No t ü posible I m w t n i r loo t u f r l -
m í e n l o s de eotoo d e ^ i u d a d o o qit* 
so h a c i n a n por loo puffeoo do Ao* 
lur las , en Wrpe c o n l u s l ó o con otroo 
seres dtagraciadoo procedenlet do 
E i r i a n ú e r T V iaraya . CalcUisnoo 
en 2^0.000 l a s personas quo hoy 
malviven en O l j ü n . c iudad con u a 
censo normal d» HOCnO h u t o l U r M » , 
E s de suponer qu« otro tanto c r o -
m , proporclonalmenlo, «t> ioo de-
m á s vü ia» y en l u o í d ' a » , cuyoo 
c impoo a v i l e c u . l i r » psrquo M 
h o m b r e » h a n ddo T l o J e n t i m c n t » 
e n c u a d r a d o » , »¡n ins^ruoc ióo pr»» 
r í a , en las unldadeo d-a pr imera m* 
nea, c o a lo quo no c v a t e f u i r i n 
otro eooo que a i r g a r por unoo dia* 
la a c c i ó n oerena o i n m i r t a i x » do 1« 
Just ic ia nac ional . 

No f j en a f í n de ' c s s i ro «I qu4 
m u c r e a loo coboclila* rajo*, n o , 
Se e q u i r o c » quieo plfnoo as i H a s t » 
e l lo» m i s m o » se e n t r a n t i U l COM 
diren. E n el fondo, eota reoisVad» 
quo ofrroen t a l a s oóio e! lemo* 
que l l e ra consigo el r e c a e e c í m l w t f 
impUfa^i/i d* cu cr imen . E n lo do-
c ü n a c i ó o d e j l c i i r i L . l a in famia a a « 
terlof DO so cubro sino coa o t r » 

m á s a r J d a Jajf, i rada por »1 UJT» 
mer to interior de las pailoaoo de»» 

a c b r t 1 e s t a c o c h e reconoce que la M B -
tud f r a n c a del R e l c h c o n t r i b u i r é 

BR tCBUA ! : r - i - : - " ; b . - : r r - - . > a 
: a t m ó s f e r a I n t e r n a d : 

R O ? . L \ 1 3 — T o d a l a Prcr .^a d i 
l a noche se ocupa del c a n j e d e ' 
notas que tuvo "ugar en 

"Glornale d l t a l i a " escribo 
este acto de paa se h a s a i a 
ola las f o r m a ' j . v ' . j^eo . . . i i i i í f i l ü ¡ s s i a ! ! 

xarse a o tra guerra • 
A l acto de ia I n a u g u r a c i ó n asis­

t i ó e l Jefo del Gobi froo i r a n c t s , 
l ¿ . C - - - , . { . - r . ; j . 

El U l Mm a I f l l i f l 
G i ; . " L 3 R A , 13.—Mafinna. Jueves, 

r a l l r i p_.-» B e r J a tí presidente do 
a. Sociacad do i sadone i . A i » K a a a ¡ 

• i •- :o •• < 
a í w n d o n a d o o por loo mlWrlanoo 
roo dan idea d« la espanlooa v i ­
da do la roña r o j a : Venrua ío J e r ­
gal y deoeafrmado; e x p r e t i a o a t 
í n r j ' j b ' t a ; p r e j r t i t l m l f n l o do u n * 
pnrr i l l la febri l quo todo V> t a -
TD^ITS e Intoxica. 

H » n c o i y w u l d o en alfro r a pro -
p & U o : l a Igualdad en el hambre , 
ra la ab>Toc ión y en el lato. 

Penoeo h a de ."T el resunslr fio 
esrta pobre A- iur lao t a n f e r o « -
mente r n a l t r a t a d » , CJVÍO pr lme-
r-_« • v. • —. •* y <n IR» quo 
contras ta l a oqoeded profunda 
del pucb'o e s centsao con «I ' o t o -
i uso" p e o í e n j o d o do 'un í o l l o c * 
que pa-vi ron" r a a c é m i l a c a m i n o 
do l a p o s i c i ó n . 
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M M f e r o n « •» H » * ^ r ^ m w ^ i 
ta — l i i l l l l l IW« en»rt»1orM-i (fe 
>ate ? o O t M » * ta O u a - 4 ' a » 
att anwaoa « f • a r r ' í l o aat canxo 
a a i r á n n é m ^ r o ñm tta'aa. 

T a m b i é n artatlarno « a t r - r m * -
rtflr tai ftvTuw 4a ta l u n i t l r t ' 
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L a t e r q u e d a d d e l o s " m a ñ i c o s " 

¿O» f r r i é L t te ¿aarfirra. B f T a t o l e , te M r c s tente; r te B m -
r i i - í-. ••. . - . t - - - j a - J á f fnf 'a" , ; . i e t Z s -

: r : U - - . • ; o --r-.-u.' Ju . í»'a.X i a 
toa ' - i - . .J'. • B M f l M N » « BO H o t e l I Wff 

C s t s / B B a OH&Ó tente* aaipc^U> / i r i i y h e r e d e r o l a c o n q u i s t a da 
4 / B 9 t e . ot-< u J^aVa y r o a j t s c i a d o f n /ctvrr tel U o t l n l e t U o . M a d r i d 
cTn " » i • G a c r a M s t f «<Wo «aa o r e t a a M t e a . y «m ctia, pra* a i f t r -
• I t e w a a r m a m e n t o d e q u * BmrceSor.a a t t á b a d a B a t e p a t a * « t e a te 
h o m b r e i que p t u o en p ie de ffterra, Um c m M m t n t p m e a a a r v n r t c m p r i 
« a í t » ¡r . ' . ' r - . ici de o f e n s i r e . 

t n Itof p r t t n n r t s m e t t i de l a a a m p s t e t a t e l h i i / w t m m o t i v o de 
r a t r c t i o v ai*»r- í=T tes na t te tas da l o s é f a t a l a b r o a e a t a l a m s . f a e r m 
—ao s i S c m c s ( ~ j 4 n * z s - - t m v m r - a h l t i tas « t a m a » q n t d e ¡ a s Rcrm-
b b u M l t a r c » aa tnr p t r t e i t M a l i o y a u i i a w w f te l a flUernailtmot 
' p a r a e m - i r aa T a r u f w c f y a B a ' c e l o n a r e i n t n a r v n d i e z ma d a s y 
' • • :J. con e l poiao á e la d e r r o t o f n jo* píe», (jrte no p a r a r a n da 
c o r r e r h a s t a e n t r a r r a t e r r i t o r i o seguro* 

Pero los " m o A t e o s " n o se c o m í e n t o b a n t a n s ó l o c a n r e s i s t i r p 
ag tsantar las e m b e s t i d a * m a r x ü t a s . T a m b i é n h a d e n r w sa l idas , sns 
co r r e r ' n s pa r t e r r i f r i a r e j o p a r a d lcnr tmr l a * / t e a e n e m i g a * y r e c u p e ­
r a r ios c n t e a i a r e s te cabeza* ¿ e v M n i a « a r lu» aatatoav^ ro&o&on p o r 
¡ a i c - i - r — - •» 

Á ' p u n a P T ta t e r q u e d a d " m a H i c a " UapOba a m á s , a e t m r u l n t i x r 
aiawn piiafcto o p o t i e a i n tnrp i r r ta r . f* , cupo o c « p : r t i l i » w ^«Wir m e-
tWo araír» eefm p « a ' a , te( c r i m p l a s t h o v e l a ñ o de la o n i p n c M n por 
Ia« n v ' u m a a * a r t i * o i e s c i te la t m s n r t a n i c p^WocMn te M r i t e B n , a n -
« t a a t e a a a Ja ea r re ta r t t d a U-aasca. a F r a g a . T a l a r d o r b é ü c o p u j a r a n 
uaa*! o» rraiicAacAo» r n eí a ' aqne qve los r o j o * i n f r i a r a n a n t » te 8 W 
m u s r ' . n p é r ' r z r o n . « K a o r s B a » porfer 21 o w c í r o H a d o r a » ; dn» m o r t e ­
ros, aa r a m f a n e » , mucftot dfreCaa te f u d t t s , tabaco aioeres, inmfmi 
M p e » . n r r e a i * * p o í n » efoeias. 

A u n . é e s p u i s te loy /a s t«<o í del pi.'ar. toa "marttonj" f en fon (im-T-
toa p a r a u g u W "papeate" te /VTJT» a i « n a t e ^ a . £ • t n v s t e k u f a m p o -
nasa estaba e n aaga. 

jj**̂  j ^ ^ " U " ^ ' ^̂ jĵ  j p ^ ^ ^ ^ r ^ "^íÉte 

E n a l c a m ó n de ten K t i n r é s , y . 
• l a » o i t í e n c a tei- A c h i c o - v l r c a m o 
aduardo I t u r t a i d e . MMitandleroti 
l u M.eeciarufi a a c t o o a t a de W t - ! 
bo!, ezul y b lanca , r c s u - l i a d o I 
v e n c e d ü t A l a nr imeta . por cuatro 
ttntoe * ano . conrorma n o t l ü c x - 1 
moa t r . n u e s t r a n ú m e r o d e l m a r -
tas u :.. . 

D ó n a t e c a s i todo el pr imer 
•BMPB cornvTiwncJ'.ó el dominio 
t i equipo azul , a p c ^ j - ds lo c u a l 
tuero;; toa M a m a l a » p d m e r — 
en_ m a r c a r , p o r obra da « B K T J B . 

L e a awB^ a a c a t e r o » a l w n -
tear OorwBtlrs n r a y o í r n w f o y e*-
eaoarze el boJón d a taa m a n a » te 
E t o g u i n v . Poco tiempo d e s p u é s , 
Ek>t desempataba. 

V » - ! ••• '-- •• ' •• i " W ' a t o -
b.-,-. de i . o i , , ; . yr.-. .n -aa-
tanQB tantos de <u eoulpo. 

Y con tA íe r e . í o l t a d o d a cr iatro 
a uatv t*rTi:icB A pr imer ttemoa, 
; .« . ' f •> •>. T • r - «tí i • 
l a d o Una! eui'uetrtto. 

Q i el secundo d c o a T ó haatanta 

el lnt<;rís de ta lucha , pero ello 
no obstan Se t e r i e r o n aljruiKu 
buenas Juvadas . 

Sobresal—ron por loa vancado-
rea A m r s U r r . BtonzoUaa. SOtL 7 tt 
t r i o teíBUWO. Por loa d e r r o U -
<ft», T t o m t * G í r a t e , r . r i ñ o z p 
Qulncoccs , El lzatculrrc. el c u a r d a -
meta sevi l lano acuao un c o m -
p n n u l W e desentrena miento. 

L o s Jueadures fui leKoa no e.ttu-
.•- : . : MÍ i -.M «IU.D'-J 
fomi-iron de ¡.i &.tr : . - . i t« ma i - r a 

aru.»-. a«u;; E U a u l f t T B i j r . 
O r a - a .U.tnn-T i V v a . M í a , Kp: 
Ameatoy, V e r s a r a . B l c t u o b a s y 
O » " 

Equipo blanao: E í a a a u l r r e : C t -
r l a c o , Q 
( ' . -•; .^ir: 
clro. T o m A r y V S a t r u « . 

E n la aemmda. v a r > Uuñor 
A ..ta C n-ii.-, , T ,vu«a f .• 

ir «r-j-- .-J i . o<ib lon-
n s nV»-* i v A n 

E l o r ó x i m o domingo ao rwoetl-
s á el encuentro a n ten 

ttXMoaca- Muüo i : A ra: .a . 
i r ; VI-.-.A. .:;•) Gf.r . 

de Vi is l l ' ^ r á lio? a &m-

l!a ciulail el D O B M Gajer-

V T O O . B . — H o y U a f a r i « Vl fp 
el nuevo jobernador eXtü te atia 
proTinc' .». Aquí d e d i c a r á el d u t 

i ii » i .«ati ; 
da uivn a das da K U.-4*, 

a ledas c u a n t a a paiaonaa y « n j . 
'. - . « «n «. A j ^ a -

U m - e n l « . 
• • • 

E n TlrtOd d? J ; . •enc ía <U¿tadp 
en Consejo de g u a n a y aproSj' .» 
por la S t i p n r l a n a a d . r a e r á n D a n -
das por tas arm.ui en c . a .o 
. . . ; V. ". ; ? P i r a r e » Te-
mex, Atate An P O R n T 
tonto teber Montetro. Ekte fitte 
r r c l W * loo a u » l l l c a e»n(rl t^a!ej . 

P o r rt- • • • • i C..vn-,l(tn 4a 
Cultera 7 E t . s e í U n s a . h a n 1W0 te» 
•lanada para al d e í f mpcllo de aa-
tcdrns en el rttsUnito v l g u é t , patt 
al curso de 1337-38. d o m K k r t l 
de loa 1 w 1 de Alr'rfn da 
la tepote, don • M o r 

rl.in f . v : . - M i ! - H ; - 1, 
• i - •- r r t 
P n I . - - " • -; 
nlo U n o 8<in 
pee Mlñ' • 
B t M f d-1" 
oal. 

T o m a r á n posesldn an'cx de' dta 
70 del actual . 

Hov. a las dore y media (fe B 
• .1 ; i- 1: n i a B M e l i ' ^ - l 

• ma ida del 8I1 • f - ^ f l o l 
C i i v e r s l t a r t o q t » ftwron 8 Borjoi 
. > el .Ir; de ' « m a r p« > en 11 

( D n r e n t n t c l ó n que hi-o e' fl FI O. 
m homnnnlf aJ Oen- i!l 

E n i r • . ;•• n «rr m rr- ' v 'n 
por sus enmaradas de r a artgt 
aspafiola T v da lea J O. » . y 
por aus famil iares. 

(••• "1 R Tf-
-1 •-. . a - .J.'C :•»!• s .'••! vta­

la r ' a . l r i . l . i 

M a ñ a . - a día '•• .'-Ui-'a Teresa « • 
r. 1,7 1 i¡ : ir A a " raen '1* 

tella con u n a mtoa B B l u l U I <r«» 
« dlrd a las once en el Santuario 
,- . >: - • • ' r e r n en ' a 

I 1 ra-, n a » , l é a t e » an VI» 
a C u 'T-yo do I n -

A la sel-'tr.r.e fiesta ra'trVwa a t e -
tlr&n la» antortdadea r t g ñ e i a a . 

t a anaer'.pclón que » » U n a o f t » 
•di. «TI •-.•'a e'.U'tad a Vneflc'O 

• ' ! KlerrU-a i . r a n r a u a ayer la coa» 
. idad <te 3 137 080'% pese ta» . 

Molina Wdflca, ídil» 
a Prado, don An'o-
- • 6 - Knrlqne ! > • 
Martin nntdi R»-

E n r ! rte Vidal Aba»-

utstaM 
r e c e j e n r s S É g i o s a 

E te 
Lía Orrt 
•doa 01 

ffer. 4e Ant'J., W. W . T i ' 
ai lxto s a n I * c n n á D 

f teL"! . ' T ^ • ' • T T J O -
S a n t a T a - dias aa eeleora al m e » 1 

, t<ai at»r»fc*ta apap lB a s 
' T . y aor ta B n t e . a ta.» 4 
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l i tado" PUbllea 
mido au< aa 
i'U d » ta ad-
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• «eñâ aadA ' 
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P A G I N A T E R t J E K A E C I D E A L G A t l E G O Jueves. 14 d e O i t u b r e de 1931 

U n a m a n i o b r a y u n n e g o c i o 

d e l o s s e p a r a t i s t a s v a s c o s 

Se h a p u b l i c a d o estos d í a s u n a n o t i c i a d a n d o c u e n t a d?l p r o y e c t o 
que m í d i t a n los separa t i s tas vascos sobre c ie r t as p e l í c u l a s de enga -
ñ o - o aspecto s e n t i m e n t a l , que p o r m e d k i de los t r u c o s y m e n t i r a s a 
que son tan, af leionados, sobre bombardeos a é r e o s e i n t e r v e n c i o n e s 
e'xtran.ieras, h i c i e r o n p rcpa i sanda c o n t r a l a E s p a ñ a N a c i o n a l . 

H o y nos l l egan nuevas y m á s c o m p l e t a s i n f o r m a c i o n e s sobre esta 
I n t e n c i ó n de los que ases inaron a sacerdotes y seglares, r o b a r o n B a n ­
cos y casas p a r t i c u l a r e s , y expa i t r i a ron inocentes c r i a t u r a s , a r r a n c á n ­
dolas de los bra-zos de sus madres , m i e n t r a s , con r e p u g n a n t e h i p o ­
c r e s í a , se co locaban el a n t i f a z de c a t ó l i c o s . 

U n i n d i v i d u o l l a m a d o A g u s t í n U g a r t e c h e a h a b í a I m p r e s i o n a d o 
a lgunos ro l los de p e l í c u l a con e l aspecto de G u í r n i c a d e s p u é s de l 
b o m b a r d e o y saqueo por las h o r d a s . Este p o d í a ser u n m a g n i f i c o t o n -

. go pa ra , u n i é n d o l o a vuelos de aviones t o m a d o s p a c í f l c a m s n t j en 
cua lqu i e r a e r c d r c m o f r a n c é s , i l ' - ^ t r a r l a f á b u l a de l a d e s t r u c c i ó n de 
l a c i u d a d de los fueros por las t ropas nac iona les . U g a r t e c h e a conser­
vaba esta c i n t a en el c ó m o d o , h o t e l de G u é t h a r y d o n d e se consuela 
de l fracaso en l a gue r r a de sus quer idos c o r r e l i g i o n a r i o s : los asesinos 
de A l t u n a M s n d l y d e l Cabo Qui l a t e s 

O t r o t a l M a n u e l S o b r e v i l a , t i t u l a d o ]efe d5 P r o p a g a n d a y Prensa 
de l r i d í c u l o — s i no fue ra c r i m i n a l — G o b i e r n o de E u z k a d i , lo v i s i t ó 
unos d í a s antes de l a c a í d a de S a n t a n d e r . C o m o era h a r t o d i f í c i l 
volver a G u s r n i c a p a r a t o m a r las v i s tas de raina^ en l a c i u d a d que 
ellos d ' s t r u y e r o n , les p a r e c i ó que ese f o n d o y a í o t o g r a f l a d e por U g a r ­
techea . era i m p r e s c i n d i b l e e n sus proyec tos de m e n d a c i d a d e s e i n ­
f amias . L l e g a r o n , d e s p u é s de a l g ú n g i t a n e o y d i s c u s i ó n , a u n sabroso 
acuerdo , d i g n a c o n c l u s i ó n e n t r a t o de r u f i a n a s : se h a r í a le p e l í c u l a 
y sus beneficios se d i v i d i r í a n e n dos pa r t e s ; u n a m i t a d se l a r e p a r t i ­
r í a n los dos compadres , y l a o t r a q u e d a r í a a benef ic io de l s e r á f i c o y 
des interesado s ' ñ o r I r u j o , q u i e n , p o r o t r a p a r t e , p r o t e g e r í a el nego­
c i o con su i n f l u e n c i a de m i n i s t r i l e n el l l a m a d o G o b i e r n o de V a l e n ­
c ia . E l a sun to r e su l t aba r e d o n d o : d i f a m a c i ó n , I n f a m i a , b e l l a q u e r í a 
y el final sabroso de unas p e s e t a d a r e p a r t i r . 

B l Sotorsvila s a l l ó p a r a B a r c e l o n a a d a r l e c u e n t a a I r u j o del b u e n 
r e su l t ado de sus andanzas ; y hace peco menos de u n mes que se r e ­
u n i e r o n en L u c h e n ( F r a n c i a ) , en e l H o t e l Palace P y r e n n é e s , M o n s i e u r 
M a u r l c e To l sdo , j u d i o , cemo su ape l l i do nos m u e s t r a , y G r a n O r i e n t e 
de l a M a s o n e r í a f r ancesa ; el p res iden te de l R o t a r y C l u b de P a r í s ; u n 
t a l Aldecoso, que se t i t u l ó conse jero de l G o b i e r n o de E u z k a d i , t r i s t e 
P í r s o n a i e r e c i e n t e m e n t e ingresado e n l a M a s o n e r í a , y o t r o su j e to 
de l a n r s m a c a l a ñ a m o r a l : u n i n d i v i d u o B r a v o , asesor j u r í d i c o de 
Obras P ú b l i c a s en l a c u a d r i l l a de m a n g a n t e s y asesinos que desgo­
b e r n ó V i z c a y a . 

Los cabayeros—como d i r í a u n h a b i t a n t e del S a c r o - M o n t e g r a n a ­
d i n o — c a m b i a r o n impres iones sobre el es tado d ? l a g u e r r a , d e r r a m a ­
r o n a lgunas l á g r i m a s sobre SIK esneranzas m u e r t a s y a c o r d a r o n e m ­
p r e n d e r , por s i a u n se p o d í a p o n e r r e m e d i o a su desven ta ra , u n a es­
t ruendosa c a m p a ñ a de p r o p a g a n d a d i f a m a t o r i a , en los Estados U n i ­
dos. Esta se i n i c i a r í a c o n l a p r o y e c c i ó n de l a t r u c u ' e n t a p e l í c u l a ; y 
p a r a todos estos p r o p ó s i t o s , m í t i n e s , c o m p r a de locales y p e r i ó d i c o s , 
e t c é t e r a , c u e n t a n con u n fue r te c a p i t a l : las jovas y los b i l l e t e s de los 
Bancos b i l b a í n o s ; el o r o de las Iglesias despotedas, y l o poco—nada 
despreciable—que l l e v a r a n e n c i m a los asesinados en las p r i s iones y 
e n los barcos . 

E l B r a v o h a e m p r e n d i d o y a , o e s t á p a r a e m p r e n d e r , e l v i a j e h a ­
c i a N u e v a Y o r k . S i n d u d a espera que e l p a b e l l ó n m a s ó n i c o , b a l o el 
que p i ensan ab r iga r se e n su c a m p a ñ a los sedicentes c a t ó l i c o s b i l b a í ­
nos, les pres te a y u d a m á s eficaz qu? l a e n v i a d a p o r el soc ia l i s t a P r i e ­
t o , y sea m e j o r a l i a d o suyo W a s h i n g t o n que V a l e n c i a . . . O t a l vez 
solo a s o i r a n a n o h a c e r grandes gastos y que, a l c o n t r a r i o , su p e l í ­
c u l a e s i t ú p i d a y f a l a z sea n u e v o c a u d a l a r e p a r t i r e n t r e e l I r u j o , e l 
Sobrev i l a , e l t a l y el c u a l de .esa h o n r a d a r e u n i ó n . 

D a a ( C D E i l i a t í ó n c o n l o s ¡ ¡ í r í ^ Q l e s a s a r -

n i s i o s e s l ó f a e r a g e l e f l a r a z ó n h u m a 

N o s s e p a r a e l m a r p r o í u n d o de s a n g r e 

i n o c e n t e d e r r a m a d a por los ro jos 

La proiialaiiia de la flonossü ds Asío'.i eila f W H i a 

üe l i i S ^ ü i e s e iní-jiiíKos 

L A C O R U Ñ A . — L a G u a r d i a C i v i l h a c e l e b r a d » c o n E r a n esp'endor l a fiesta de su P a t r o n a . D e s p u é s de 
los actos religiosos, las fuerzas de l a B e n e m é r i t a desfi laron ante l a s a utoridades , entre g r andes ovaciones 

del p ú b l i c o . (Po to C a n c e l o ) . 

H a m b r e , d e s o r g a n i z a c i ó n e i n d i s c i p l i n a 

e n e l e j é r c i t o r o j o d e l E s t e 

L o s m i l i c i a n o s t i e n e n q u e i r p i d i e n d o d e p u e r t a 

e n p u e r t a c o m o s i f u e r a n m e n d i g o s 

D E a r i o d e u n s o l d a d o e v a d i d o d e l I n f i e r n o m a r x i s t a 

D í a a d í a i b a a p u n t ú n d o l o t o ­
d o . E r a u n m u c h a c h o cur ioso y 
d o t a d o de u n g r a n e s p í r i t u o b ­
se rvador . A p r o v e c h a b a los m o ­
m e n t o s que e l serv ic io m i l i t a r le 
idejaba l i b r e . E l c u a d e r n i l l o de 
los a p u n t e s lo l l e v a b a ba jo l a g u e ­
r r e r a , c u b r i é n d o l e el pecho. A u n ­
que él no era r o j o , y desde el m i s ­
m o i n s t a n t e que f u é l l a m a d o a f i ­
las r u m i a b a l a idea de l a f u g a y el 
<pase a las l í n e a s nac iona les , sus 
observac iones t i e n e n u n c a r á c t e r 
o b j e t i v o . A n o t a lo bueno y lo m a ­
lo- que ve. C u a n d o e s t á c o n t e n t o 
í o dice P o r eso sus reve lac iones 

R e s u l t a r o n d o c e m u e r t o s y c i n c u e n t a h e r i d o s , 

m i l i c i a n o s e n s u m a y o r í a 

¿ 0 5 separatistas catalanes se oponen al traslado 
del gobierno Negrin 

P ó r t e l a i n i c i a r á l a p r o p a g a n d a e n f a v o r d e V a l e n c i a 

S A N T A N D E R , 13. — A l a s v e i n t e 
h o r a s d e l d í a 4 ded a c t u a l , se c o n ­
g r e g a r o n ^ n l a P laza d e l A y u n t a ­
m i e n t o de A v i l é s los e l emen tos de 
los ba ta l lones 237, 242 y 276, c o n e l 
í l n de que B e l a r m i n o T o m á s y e l 
e x - c o r o n e l P r a d a les d i r i g i í j r a n la 
p a l a b r a 

C u a n d o es t aban todos r eun idos , 
y los dos oradores e n e l b a l c ó n del 
A y u n t a m i e n t o , a s í c o m o n u m e r o s o 
g e n t í o e n l a P laza , se s i n t i ó u n a 
e x p l o s i ó n que h i z o h u i r a l Ci'.emen-
t o c i v i l . 

Res tab lec ida l a c a i m a , u n a n u e ­
v a e x p l o s i ó n C'a,usó l a a i a r m a que 
es de cuponer . 

Po r t e r c e r a vez se t r a t ó de r ea ­
n u d a r €¡1 ac to , pero u n a t e r c e r a 

t r a s l a d o d e l " g o b i e r n o " N e g r i n , que 
quiere i m p o n e r e n Larcei 'ona. el l á ­
t i g o mosicovi ta . O a t a l u ñ a d e f e n d e ­
r á c o n U s a r m a s su l i b e r t a d . 

T E M E N U N D E S E M B A R C O 

L O N D R E S , 13.—El " D a i l y M a i l " 
recibe n o t i c i a s de P e r p i ñ á n , s e g ú n 
las cuafies e l " g o b i e r n o " de V a l e n ­
c i a p r e p a r a su h u i d a a. B a r c e l o n a , 
porque e n l a p r i m t r a de d ichas ca-
ipitales se t eme que las t r o p a s n a ­
c ionales h a g a n ur. desembarco e n 
l a costa levant ina , . 

S e g ú n estas n o t i c i a s , el g e n e r a l 
M i a j a h a l l a m a d o l a a t e n c i ó n de l 
c o m i t é s o v i é t i c o de V a l e n c i a sobre 

q u é s de O o m i l l a s , y e l de N e g o c i o » 
E x t r a n j e r o s e n u n e d i f i c i o de l 
Paseo de G r a c i a . 

L O S N A U F R A G O S D B L "SiAN-

:1 h e c h o de quej esta c i u d a d estaba 
e x p l o s i ó n h i z o ' q u e todos se d i a p e r - ¡ HTÍy expuesta, a l a t aque da los 
s a r á n , t e n i e n d o que regresa r a G l -
j ó n B e l a r m i n o y P rada , cus tod ia ­
dos p o r fue r te escol ta . 

R e s u l t a r o n m u e r t a s doce perso­
nas , en su m a y o r í a m i l i c i a n o s , y 
unos 50 he r idos . 

L a Prensa r o j a t r a t ó de d a r la 
e x p l i c a c i ó n de que todo f u é debido 
a que a u n o de lo. ' m i l i c i a n o s se le 
c a y ó u n a b o m b a de m a n o , que fue 
p i s ada p o r u n c o m p a ñ e r o . 

L a v e r d a d es que pa.rece que se 
t r a t a de u n a t e n t a d o c o n t r a B e ­
l a r m i n o y P r a d a . 

P O R T E L A , D E P R O P A G A N D I S T A 

PARES 13.--E1 p e r i ó d i c o " L e M a -
t l n " p u b l i c a ^1 s igu i en t e despacho 
p roceden t e de P e r p i ñ á n ; 

" E l s e ñ o r Por te . a Va l l ada re s , ex 
p r e s iden t e d e l Conse jo de m i n i s t r o i 
de Ms .d r ld , r e f u g i a d o en F r a n c i a , 
c u y o v i a j e r ec ien te a V a l e n c i a h a 
s ido m u y c o m e n t a d o , h a regresado 
a P a r í s . Parece que se le h a e n c a i -
gado una m i s i ó n de p r o p a g a n d a a 
í a ,vo r de;! g o b i e r n o de V a l e n c i a y 
que consis te e n ce lebrar v a r i a s 
e n t r e v i s t a s c o n d i i t e r m i n a d a s p e r ­
sonal idades ing lesas y francesas. 

Debe s e ñ a ' a r s e , p o r o t r a p a r t e , 
que e n V a l e n c i a c o n t i n ú a n los ca ­
b i ldeos c o n vis tan a u n a a m p l i a ­
c i ó n de l a base d e l g a b i n e t e N e ­
g r i n , a ü n de buscar u n a f ó r m u l a 
que p e r m i t a l a p : r t i c i p a c l ó n de l a 
C N T e n e l gobie rno ." 

SE O P O N E N A L T R A S L A D O 

B A R C E L O N A , 1». — E l p r e p ó s i t o 
d e l " g o b i e r n o " de Va lenc ia de t r a s ­
l ada r se a Ba rce l i - na h a sentado 
m u y m a l a los ca ta lanes . 

L a F e d e r a c i ó n de J ó v e n e s separa, 
t l s t a s de C a t a l u ñ a loa dado u n a 
n o t a , e n l a que a f u m a que se a p o n ­
d r á n c o n las a rmas e n l a m a n o a l 

anfiones de b o m í b a r d e o y que su p o ­
sible c o n q u i s t a p o r las t ropas de 
F r a n c o s l g n i ñ o a r í a A d e r r u m b a ­
m i e n t o de l a causa r o j a . 

S O L O L O S A S U N T O S D E 

G U E R R A 

K S R P I Ñ A N , 13.—El c ó n s u l gene ­
r a l de V a l e n c i a en P a r í s hp. m a -
n i f s s t a d o , e n r e l a c i ó n c o n los r u ­
m o r e s que v i e n e n c i v c n l a n d o 
acere 

T O T O M E " 

P A R I S 13.—Los m a r i n e r o s seu-
vados de l a t r i p u l a c i ó n d e l v a p o r 
" S a n t o T o m é " , a i s e r v i c i o de los 
ro jos de V a l e n c i a , se n h g a n a ha ­
c e r dec ia rac iones sobre l a b a t a l l a 
n a v a l que h a n sos ten ido c o n t r a 
dos c a ñ o n e r o s nac iona l e s . 

P o r a l g u n o s deta l les que se h a n 
dado a conocer p o r las au tor ld^ . -
des j u d i c i a l e s , se sabe que l a gen­
d a r m e r í a e n c o n t r ó u n a a m e t r a ­
l l a d o r a que h a b í a s ido e n t e r r a d a 
e n e l l u g a r de l a costa donde des­
e m b a r c a r o n los i - á u f r a g o s . T a m ­
b i é n f u é h a l l a d o c i e r t o n ú m e r o d t 
p i s to las . 

Se c o n f i r m a que el "Cabo S a n t o 
T o m é " es taba p r o v i s t o de c a ñ o ­
nes de l 7,5 y d e l 4'5, a s i c o m o de 
v a r i a s a m e t r a l l a d o r a s . 

200 G R A M O S D E P A N 

B A R C E L O N A 13.—A causa de l a 
f a l t a de ex i s t enc i a de h a r i n a y de 

de u n pos ib 'e t r a s l a d o de l I m a d e r a p a r a encende r los h o r n o s 
" g o b i e r n o " r o j o a B a r c e l o n a , que 
l a m e d i d a s ó l o a fec ta a v a r i o s M i ­
n i s t e r ios encargados de los a s u n ­
tos de g u e r r a . C o n v i s t a s a esLe 
p royec to , y a hace a i g ú n t i e m p o 
que f u e r o n ' es tablecidas , p o r P r i e ­
to , en B a r c e l o n a las o f i c i n a s p r i n ­
cipales qu? c o n t r o l a n t o d a s las 
i n d u s t r i a s de g u e r r a . 

S ó l o los d e p a r t a m e n t o s que t i e ­
n e n func iones m e r a m e n t e a d m i ­
n i s t r a t i v a s , p e r m a n e c e r á n e n V a ­
l e n c i a . 

T A M B I E N L A S F A B R I C A S 

P E R P I Ñ A N , 13.—El c ó n s u l de la, 
E s p a ñ a r o j a e n esta c i u d a d c o n ­
f i r m a el t r a s l a d o d e l " g o b i e r n o " 
r o j o a B a r c e l o n a , l o que ya e s t á 
dec id ido e n f i r m e , as i c o m o e l de 
todas las i n d u s t r i a s p a r a l a f a b r i ­
c a c i ó n de m a t e r i a l de g u e r r a . 

L O S M I N I S T E R I O S E N B A E -

O E L O N A 

P A R I S , 1S.—Circulan ins i s t en tes 
r u m o r e s s e g ú n los cuales e l "go­
b i e r n o " de V a l e n c i a qu ie re t r a s » 
l adarse a B a r c e l o n a . 

E n este caso, se sabe que el M i ­
n i s t e r i o de H a c i e n d a s e r í a i n s t a 
l ado e n e l H o t e l C o l ó n , el de Go­
b e r n a c i ó n en e l p a l a c i o de l m a r -

H I S P A N O O L I V E T T I S . i 

Fábrica nacional de máquinas de escribir 
A V I S O : 

E s t a Sociedad, domici l iada en S E V I L L A . C A L L E S A N T A S L i R I A 
B E G R A C I A , n ú m s . 7, 9 y 11. dedicada a l a f a b r i c a c i ó n y venta de 
maquinas de escribir, pone en conocimiento de su c'ientela y del p ú -
Dlicq en general, que por acuerdo de la C o m i s i ó n Prov inc ia l de I n c a u ­
t a c i ó n de Bienes de Sevi l la , y de acuerdo con lo prevenido en el a r t í ­
culo sexto del Decreto L e y de 10 de enero ú l t i m o , h a sido dec larada 
exenta de las responsabilidades a que alude dicho precepto, y por lo 
tanto funciona con tuda normal idad en el territorio liberado. 

Í Rogamos a nuestra clientela y a todos aquellos que tengan m á q u i -
s a prueba de la Sociedad, o t e n s a n nendiente sus abonos, se ent ien-

o a n directamente con nues tra D i r e c c i ó n . 
E L D I R E C T O R G E R E N T E . 

desde hace v a r i o s d í a s n o s.e l i * 
p o d i d o l l e v a r a cabo e n l a c i u d a d 
l a d i s t r i b u c i ó n de las r ac iones de 
p a n . 

H a n l l e g a d o u n a s p a r t i d a s dfc 
h a r i n a s , a s í c o m o t a m b i é n de 
m a d e r a que e l m a l t í r - m p o h a b í a 
r e t rasado , Se h a r e a n u d a d o l a d i s ­
t r i b u c i ó n de 200 g r a m o s de p a n 
p o r pe r sona y d í a . 

sobre «Z estado de t r e m e n d a des­
o r g a n i z a c i ó n d e l c a m p o enemigo 
t i e n e n doble v a l o r d e l que t e n ­
d r í a n , s i q u i e n las hace h u b i e ­
r a estado -poseído de u n e s p í r i t u 
p o l é m i c o . 

Este m u c h a c h o que h a b í a n a ­
c i d o en u n a m a s í a c a t a l a n a de la 
¡ p r o v i n c i a d e T a r r a g o n a , f u é 
a r r a s t r a d o e n l a leva b r u t a l que 
o b l i g a u e m p u ñ a r las a r m a s a 
t odos los h o m b r e s . Se p a s ó a 
nues t ra s f ü a s el 28 de s ep t i em­
b r e ú l t i m o , e n u n o de los f r en te s 
de l sur de A r a g ó n . A d e m á s de su 
f u s i l - a m e t r a l l a d o r , e n t r e g ó a l p a ­
sarse el c u a d e r n o que c o n t e n í a su 
cu r ioso d i a r i o . 

T i ene m u c h o i n t e r é s ese d i a r i o , 
p o r q u e p e r m i t e conocer i n t e r i o ­
r i d a d e s d e l E j é r c i t o r o j o , que , 
a u n q u e vu lga re s en a p a r i e n c i a , 
s i r v e n p a r a t r a z a r e l cuad ro de l a 
m o r a l d e u n enemigo . Es lo que 
hacemos h o y noso t ros : t r a z a r el 
c u a d r o de esa m o r a l t e n i e n d o a l a 
v i s t a el d i a r i o m i n u c i o s o y v e r í ­
d i c o como u n ac ta n o t a r i a l . 

[ A T O M A R Z A R A G O Z A ! 

E m p i e z a nues t ro h é r o e a c o n ­
s i g n a r sus impre s iones desde el 
m i s m o d í a e n que se p r e s e n t ó en 
el c e n t r o d e m o v i l i z a c i ó n de T a ­

r r a g o n a , a c o m p a ñ a d o d e o t ros 
c i n c o m o z . s de su pueb lo . Esto 
o c u r r i ó e í d í a 11 de j u l i o d e l ac ­
t u a l a ñ o . Nos c u e n t a como é l y 
sus c o m p a ñ e r o s f u e r o n enviados 
a l c u a r t e l de l S e m i n a r i o , donde s» 
a lo j aba l a 140 B r i g a d a a l a c u a l 
se les i n c o r p o r ó ; c ó m o desde su 
l l e g a d a p r e s e n c i ó pro tes tas de los 
r ec lu t a s , m o t i v a d a s p o r el des­
o r d e n de todos los servicios c u a r ­
te le ros , y c ó m o e l d í a 22 l a a v i a ­
c i ó n " f a sc i s t a " (asi escribe é l ) 
b o m b a r d e ó T a r r a g o n a , cayendo 
c u a t r o de las bombas en e l c u a r ­
t e l v m a t a n d o e h i r i e n d o a no p o ­
cos soldados de l a B r i g a d a . 

" H u b o — a ñ a d e — a causa de es­
t e bombardeo , unos 70 m u e r t o s y 
m á s de c i e n he r idos . " 

P a r a e v i t a r que l a t r o p a queda­
se d i ezmada antes de sa l i r p a r a 
el f r e n t e , se l a l l e v ó aquel m i s m o 
d í a a l pueb lo de M o n t b l a n c h . A l 
o t r o d í a de l l e g a r ya no h u b o co­
m i d a que dar les , y los soldados 
t u v i e r o n que i r p i d i e n d o de p u e r t a 
en p u e r t a , c o m o si en vez de m i ­
l i t a r e s fuesen mend igos . Menos 
m a l que los vecinos , c o m p a d e c i ­
dos, les d i e r o n lo poco que en sus 
casas h a b í a . 

P o r las m a ñ a n a s aque l l a t r o p a 
h a c i a l a " i n s t r u c c i ó n " , si a s í pue­
d e n l l a m a r s e a los e jerc ic ios a 
que se e n t r e g a b a n m a n d a d o s por 
jefes ayunos de t o d a c ienc ia m i l i ­
t a r . "Aque l los jefes—dice t e x t u a l ­
m e n t e — n o p o d í a n e n s a ñ a r n o s n a r 
da y n a d a a p r e n d i m o s " . 

Po r t odo esto l a t r o p a estaba 
d i sgus tada y s u r g í a n c o n t i n u o s i n ­
c identes . U n a vez, t res de los so l ­
dados f u e r o n arres tados . Los de­
m á s h i c i e r o n causa c o m ú n c o n 
ellos, y h u b o que p r a c t i c a r nuevas 
de tenciones . A uno que se resis­
t í a ío l l e v a r o n a r r a s t r á n d o l o y 

a n o n e s 

a s S a j a s c o n m a i e r e 

Sin novedad en los sectores de Oviedo 
O V I E D O . — S i n n o v e d a d en el 

f r e n t e . C o m o nues t ras b a t e r í a s 
g u a r d a n s i l enc io , parece que es­
t a m o s e n u n a t r a n q u i l a c a p i t a l 
de r e t a g u a r d i a . U n i c a m e n t e l a 
t r a n q u i l i d a d desaparece p o r l a 
noche . Es c u a n d o los ro jo s a c u ­
san sus i n s t i n t o s c r i m i n a l e s 
b o m b a r d e a n d o c o n l a n z a m i n a s y 
m o r t e r o l a p o b l a c i ó n c i v ü . 

E l ú l t i m o "co7nbate" de l que 
t enemos n o t i c i a s se r e g i s t r ó en 
l a T e n d e r i n a ; pero f u é " t a n s i ­
lencioso" que n o se e n t e r a r o n 
m á s que los p r o t a g o n i s t a s . Des­
de luego l a l u c h a se e n t a b l ó de 
p a r a p e t o a p a r a p e t o s i n que n a ­
die se a t r e v i e r a a sacar l a c a ­
beza p o r e n c i m a de los sacos t e ­
r re ros . L o m á s i n t e r e san t e de la 
l u c h u es que se s u s t i t u y e r o n las 
balas de f u s i l y las bombas de 
m a n o p o r p i e d l a s y l a d r i l l o s . L a 
p r o x i m i d a d de las l í n e a s es t a l 
que los dos bandos pueden pe r ­
m i t i r el l u j o de e n t a b l a r m í a l u ­
cha e n c a r n i z a d a s i n d i s p a r a r 
u n a sola vez los fusiles. E l c o m ­
ba te d u r ó cerec. de dos horas y 
a l f i n a l só lo h u b o que l a m e n t a r 

ba jas p o r he r idas de escasa c o n ­
s i d e r a c i ó n : E n v i s t a de l é x i t o y 
l o poco expuesto que r e su l t a es­
t a clase de combates , n o es d i ­
f í c i l que se r e p i t a n c o n f r e c u e n ­
c i a . 

D e l a zona r o j a , l a n o v e d a d 
e s t á en l a p resenc ia de m u j e r e s 
e n ¡ a s t r i n c h e r a s enemigas . Por 
l o v i s to l a o r d e n de B e l a r m i n o 
T o m á s se l l e v ó y a a efecto 
y las muje res v a n s u s t i t u ­
yendo a los hombres , p o r 
ahora , e n aquel los f r en t e s d o n ­
de el m a n d o r o j o cree que h a ­
b r á menos p e l i g r o . Luego es p o ­
sible que a c u d a n a todas par tes . 
N o se t r a t a de ba t a l l ones f e m e ­
n inos , smo que e n cada pos i ­
c i ó n se des t ina u n a p a r t i d a de 
re jas p a r a c u b r i r las ba ias que 
se proa>icen p o r el t r a s l a d o de 
mi ' i czanos que h a n de engrosar 
los ba ta l lones especiales l l a m a ­
dos " fue rza de choque" , que 
t a n t o s m u e r t o s d e j a n en sus 
combates con las b r igadas n a ­
cionales . 

N o es esta u n a f a n t a s í a . Es 
u n hecho c i e r t o . Y o m i s m o hej^ gos e m \ l f r e n t e de Oviedo.) 

n o se v o l v i ó a saber de é l . P r o b a ­
b l e m e n t e le f u s i l a r o n . 

P a r a sanear la B r i g a d a los v e i n ­
te m á s l evan t i scos f u e r o n d e ­
vue l to s M T a r r a g o n a p a r a m a n ­
d a r l o s e n seguida ' a l f r e n t e . Con 
los v e i n t e i b a n el a u t o r de l " D i a ­
r i o " y dos de sus c o m p a ñ e r o s del 
pueb lo . E l d í a 10 de agosto s a l í a n 
e n t r e n p a r a Caspe. A n t e s de m a r ­
c h a r , u n c o m i s a r i o p o l í t i c a les 
a r e n g ó , d i d é n d o l e s "que i b a n a 
f o r m a r p a r t e de l a c o l u m n a que 
i b a a e n t r a r en Za ragoza" . C l a r o 
que n i n g u n o se lo c r e y ó . Todos 
s a b í a i i que Z a r a g o z a no era o b j e ­
t i v o que estuviese a l a lcance de 
los ro jos , 

A Caspe l l e g a r o n de m a d r u g a ­
d a y c o m o n o h a b í á n a d a p r e p a ­
r a d o p a r a r e c i b i r l o s t u v i e r o n que 
d o r m i r en los andenes de l a E s t a ­
c i ó n . 

Todo e l d í a lo i n v i r t i e r o n e n 
m a r c h a s y c o n t r a m a r c h a s , s i n 
p o d e r e n c o n t r a r su c a m p a m e n t o , 
pues no h a b í a je fes n i nad i e que 
supiese l o que h a b í a n de hacer . 
Y a a l f i n a l de l a t a r d e a p a r e c i ó 
u n c o m i s a r i o p o l í t i c o que les i n ­
d i c ó el c a m i n o . E n el c a m p a m e n ­
t o e n c o n t r a r o n a l segundo b a t a ­
l l ó n de la 143 B r i g a d a a que de­
b í a n incorpora rse - Nues t ro so lda ­
do, y los dos de su pueb lo , f u e r o n 
des t inados a l a C o m p a ñ í a de A m e ­
t r a l l a d o r a s . No c e n a r o n ha s t a 
h o r a m u y avanzada de l a noche . 
E l c a m p o estaba en las c e r c a n í a s 
de l E b r o . 

A l U p e r m a n e c i e r o n siete d í a s 
r e l a t i v a m e n t e b i e n , po rque n o se 
o í a u n t i r o y h a b í a m u y poco t r a 
ba jo . I n s t r u c c i ó n m i l i t a r h a c í a n 
m u y poca. Los jefes n o p a r e c í a n 
preocuparse m u c h o p o r ellos. Des 
de el amanece r d e l d í a 17 empie­
za u n a serie de m a r c h a s y con 
t r a m a r c h a s s i n f i n a l i d a d n i n g u 
na . Po r i g n o r a n c i a de los mandos 
t i e n e n que desandar v a r i a s veces 
el c a m i n o andado . A l f i n acam­
p a n a n las m á r g e n e s de l r í o G u a 
da lupe , donde se r e p a r t e el a rma-
m e n t ó . Los de l a c o m p a ñ í a del 

. a u t o r de estas notas , r ec iben f i -
siles ame t r a l l ado re s . Y u n c o m i ­
sar io p o l í t i c o les vuelva a a r e n ­
ga r . Les r e p i t e que " t i e n e n el h o 
ñ o r de per tenecer a l a c o l u m n a 
que debe e n t r a r en Zaragoza , pe 
ro que i r á n en segunda l í n e a " . Y 
s i n m á s p r e á m b u l o s e m p r e n d e n el 
c a m i n o a l f r e n t e . L o h a c e n a p i 
en u n a j o r n a d a agotadora- H a s t a 
su p r i m e r a e tapa h a y unos 40 k ' 
l ó m e t r o s la rgos . Como la t r o p a no 
e s t á e n t r e n a d a , ze v a n desf lecan­
do p o r el c a m i n o . H a c s n m u c h a s 
veces a l t o p a r a descansar y c u a n ­
do la c o r n e t a av i sa que se h a de 
r e a n u d a r l a m a r c h a , de las f ü a s 
sa l en protes tas y l a m e n t o s . Los 
que s iguen c o n nues t ro " h é r o e 
que son unos pocos, se t u m b a n 
d e f i n i t i v a m e n t e a unos 5 k i l ó m e 
t r o s de su p u n t o de des t ino . ¡ N o 
p u e d e n m á s ! P r o v i d e n c i a l m e n t e 
ac i e r t a a pasar u n c a m i ó n , y a él 
se suben. Grac i a s a eso, l o g r a n 
l l e g a r a l pueblo . E l resto de l a co­
l u m n a v a l l e g a n d o por grupos 
p o r pare jas , por i n d i v i d u o s ais la­
dos. T a r d a m u c h o en reorgan iza r ­
se, y en l a m a r c h a de 40 k i l ó m e ­
t ros se h a n i n v e r t i d o unas 8 horas 
y m e d i a . 

Se les da la o rden de a t aca r u n a 
p o s i c i ó n . 

Todo aque l d i a lo pasaro7i s in 
c o m e r Como el h a m b r e les a i o r -
m e n t a b a , va r ios soldados se subie­
r o n a u n a h i g u e r a que h a b í a en 
u n a h u e r t a p r ó x i m a . C u a n d o co­
m í a n los h igos l l e g a r o n los h u e r ­
t a n o ^ que les i n c r e p a r o n , a i r a ­
d a m e n t e . 

— ¿ N o os da v e r g ¡ ¡ e n z a — l e s d i ­
j e r o n — r o b a r l a f r u t a a unos po­
bres? 

—Ustedes no s a b e n — r e p l i c ó un 
soldado—que l l e v a m o s todo el d í a 
a n d a n d o , y que no hemos comido 
nada . P ó n g a n s e en l u g a r nues t ro 
y a ve r q u é h a ' i a n -

L o s campes inos se c o n m o v i e ­
r o n a n t e aque l la m i s e r i a . Se f u e ­
r o n en s i lencio . 

A pesar de l cansancio de todos, 
ss t o c ó gene ra la a l o t ro d í a a las 
c u a t r o de l a m a d r u g a d a . Fue ron 
en c a m i ó n has ta o t r o z u n t o d o n ­
de pa sa ron los d í a s " s i n comer 
m á s que m a í z " . Los mismos jefes 
no t u v c r o n a l i m e n t o m;4or . 
- E l d í a 28, les r e p a r t i e r o n m u n i ­

ciones. E s t u v i e r o n a n d a n d o unas 
seis horas , s i n comer m á s que u n 

h a b l a d o con las m l l ' c i a n a s r o ­
jas , que t a m b i é n son a f i c i o n a ­
das a las cha r l a s n o c t ' i r n z > , c l a ­
ro e s t á , de p o s i c i ó n a p o s i c i ó n . 

R. V A Z Q U E Z - P R A D A . 
{Corresponsa l de la Agenc i a L o -

S E V I L L A 13.—En su c h a r a d . ' 
esiia Lo^ae e i g ^ i u ^ u i Q j i . p j a i 
L a u o ¿a v e i i A } m UL-JẐ .J ^ U O J -
cauo p ^ r tu t . u . i a a uascaulAU <.n 
u n p j - . L d i C o púr-LS-uu, e^i et q - ^ 
e i i . u ¿ u " e m j - i w i r i i a j c ¿ s g.v-sa i a 
conDesia^ion a s i O ^ r u . n a tfifoltt 
de P a r í s , y de l A r ^ o o i i p o de V»es-
m i n - c r , j c í e ' c U l a i s , e s l i a n g ü -
cana , a l a - j cuu ien .o ae ios P r t . a -
deo es.^-aúi'.v.s. 

A m b ^ s pre .ados , e l c a t ó . i c o y el 
pipOBStaQO^ n o c iudan e n a l i n u a r 
que l a g u e r r a de t á p a n a es CJU-
secuc-ncia de l a r e s o i u c ; ó n a d o p ­
t a d a p o r los c o m u n ^ A s de to< i j 
e l m u n d o , que deseaban hace r de 
Es-pana l a oase p a r a desencade­
n a r d e s p u é s l a r e v o l u c i ó n e n toda 
la t i e r r a . 

Es t a c o i n c i d e n c i a de las a u t o ­
r i d a d e s de las dos is esias, l a ca ­
t ó l i c a de F r a n c i a y l a p r o t e s t a n ­
te de I n g l a t e r r a , n o p o d r á p o r 
menos de e je rcer n o t o r i a i n f l u - í n -
c i a en sus respec t ivos p a í s e s y de 
r echazo e n los gobiernes . 

Los c a t ó l i c o s y los p ro tes t an tes 
c o m p r e n d e r á n d e s p u é s de las m a ­
n i f e s t ac iones de sus jefes respec­
t i v o s que l a v e r d a d es a 'go que 
e s t á en c o n t r a d i c c l c n con las p r e ­
d icac iones m a r x i s t a s , y c ó m o ios 
ro jos i n t e n t a b a n que desaparec ie­
sen todos los h o m b r e s d ignos , pa­
r a que a l quedarse el los solos, 
p o d e r e j e rce r l a t i r a n í a e n Es­
p a ñ a . 

Y h a de ser g r ande esta i n f l u e n ­
c ia , pese a l a p r j p a g i i i d a i n i c u a 
que los ro jo s e s t á n l l e v a n d o a ca ­
bo c o n e l oro r o b a d o a los Bancos 
y a los p a r t i c u l a r e s . 

" P / S I O N I A ' R I A S " D E L A 

P R O P A G A N D A 

Porque n o f a t a u n a m u l t l u d dr, 
"Pas iona r i a s" de l a p r o p a g a n d a , 
que r e c o r r e n los m u n d o s hab iendo 
c a m p a ñ a e n f a v o r de los ro jos . Las 
h a y de d i s t i n t a s c a l a ñ a s , c o m o d i ­
cen e n e l " T e n o r i o " , "desde la p r i n ­
cesa a i t i v a has ta l a que pesca en 
r u i n barca,". A s í la Duquesa ds 
A s t o l l , ese m a m a m . - r h o r u b l o — 
a f i r m a e l genera '—que v a d e j a n d o 
g i rones de su d i g n i d a d en su c a ­
m i n o de p r o p í . i a n d a . E n V i e n a , l a 
duquesa h a h a b l a d o d e l a n t e de 
c i e r t a s pe r sona l idades m á s o menos 
m a r x i s t a s , y h a a f i r m a d o que no 
es c i e r t o que los r epub l i canos es­
p a ñ o l e s h a y a n c o m e t i d o los actos 
de I n d i g n i d a d y de b a r b a r i e que les 
a c h a c a n los "faceiosos", c o m o lo 
p r u e b a e l h e c h o de que e l l a d u ­
r a n t e s ú esitancla en l a E s p a ñ a 
m a r x i s t a n o h a y a p o d i d o . ver los . 
A g r e g ó que las i n s t i t u c i o n e s r e p u ­
blicana,? son d e m o c r á t i c a s y sobre 
todas el las e l " g o b i e r n o " ejerce el 
c o n t r o l . 

A este respecto a f i r m a Que.ipo que, 
h a d e saberse que los ropos con 
g r a n h a b i l i d a d t i e n e n p repa radas 
e n l a zona m a r x i s t a c á r c e l e s y de­
pendenc ias des t inadas p a r a los que 
l a v i s i t a n y p u e d a n a p r e c i a r que 
son i n f u n d i o s "facciosos" l o r e l a ­
t i v o a c rue ldades y m a r t i r i o s . -

A l l a d o de estas sandeces y es­
tupideces de a q u é l l o s que a c e p t a n 
que los ro jos les paguen e l v ia je y 
es tanc ia e n V a l e n c i a p a r a h a b l a r 
luego b i e n de ellos, e s t á n las de-

poco de a r roz . Tras t a n t o andar , 
t u v i e r o n que volverse a c a m p o i r a 
tiiesa. E n e l c a m i n o les a t a c a r o n 
var ios aviones nacionales , con 
bombas y a m e t r a l l a d o r a s . Re­
puestos del susto, l l e g a r o n de n o ­
che a u n pueblo donde descansa­
r o n dos dios 

A l cabo de ellos, se les e n v i ó a 
las t r i n c h e r a s de l f r e n t i . D e b í a n 
r e l eva r a l a B r i g a d a L i s t e r . H i c i e ­
r o n l a m a r c h a de noche E n aquel 
sector pasa ron unos 14 d í a s -

E n l a noche del 16 de s ep t i em­
bre s a l i e ron a re levar l a t e rcera 
C o m p a ñ í a que se h a l l a b a a v a n z a ­
da. No c o n o c í a n el c a m i n o n i el 
e m p l a z a m i e n t o exacto d i l a po­
s i c i ó n . A n d u v i e r o n a t i en ta s h ü i i a 
que l l e g a r o n a t ' l a . Al l í les d i j e ­
r o n que no h a b í a ordenes pa ra 
e l re levo y t i e n e n que regresar a l 
p u n t o de p a r t i d a . Pero c u a n d o 
l l e g a n saben que se t r a t a de u n a 
c o n f u s i ó n y que el re levo ha de 
hacerse. O t r a vez e n m a r c h a . E l 
t en i en t e que les m a n d a h a des­
aparec ido y los soldados se e n ­
c u e n t r a n solos en med io de l c a m ­
po e n s o r t e r a s . Y a no pueden 
m á s , y se t u m b a n , n e g á n d o s e a 
seguir . 

Cuando amanece los e n c u e n t r a 
u n enlace que los l l eva p o r f i n a 
l a t r i n c h e r a . C a l c ú l e s e en que es­
t a d o f í s i c o y m o r a l l l e g a r í a n , 

• L A E V A S I O N 

E l axa m les despe r t a ron a las 
dos y med ia de l a m a d r u g a d a . Se 
les o r d e n ó proveerse de bombas de 
m a n o y ca la r l a bayone ta . Se les 
p r e v i n o que a las tres- u n c a ñ o ­
nazo d a r í a l a s e ñ a l del ataque. 
¡ P o r lo v i s to h a b í a l l egado la 
o c a s i ó n de e n t r a r en Za ragoza ! 
Pero p a s ó toda la noche s in que 
el c a ñ o n a z o se oyese. D e j a r o n 
las bombas y los fusiles y e s iuv ie -
r o n i o d o el d i a r e c o m p o n i e n d o 
los sacos ter reros que el fuego 
enemigo h a b í a des t r ipado . 

Los d í a s s igu ien tes los ded ica ­
r o n t a m b i é n a este t r a b a j o . 

E l 24, u n a ba la " fasc is ta" m a t a 
a l sa rgen to a p e l l i d a d o Mora l e s . 
Nues t ro h o m b r e ya no puede m á s . 
E l e s p e c t á c u l o d é aque l la i n c o h e ­
renc ia , de t a n t a p r i v a c i ó n , f o r t i ­
f i c a l a idea que en é l f u é cons­
t a n t e . Desde ese 24 y a no vuelve o 
esc r ib i r su " D i a r i o " . Y el 26 se 
pasa a las t r i n c h e r a s nacionales , 
donde abraza con j ú b i l o a los ver ­
daderos soldados de E s p a ñ a . 

L a h o r r e n d a pesad i l l a a c a b ó 
pa ra é l . 

•JUAN D E L M A R . 

c larac lones d3 otras m u c h o s I n -
g . e sc í , que d c c l a r j u que l a victo­
ria d? t r a n c o es s í ^ u r a , y q u i s u 
t r i u n l o t iene m ; a a s peligro pa^a 
.a paz ds E a r c p a y ¡os m.'civ-s.'s ü e 
I n g l a f . r r a que l a v i c t o r i a de V a ­
lenc ia , porque el gobierno m a r x i s ­
t a I n i c i a r í a sus l u j . i a s con P o r t u ­
ga l , y con sus CDlonios, l o que r c -
perouQrla en toda A f r i c a . 

Los rojos ven s e j u r a su derro ­
ta y a t o d í costa quieren p r o d u c i r 
una c o n f l a g r a c i ó n un ive r sa l , s l a 
duda pensando en el r e i r á n : " A r i o 
revuelto, gananc ia de pescadores". 

L A I M P O S I B I L I D A D D E U N 

P A C T O ' 

M e n o s a u n puede s u p o n e r l e . CT>-
m o de nuevo h a n lanzado a lgunos 
viejos p o l í t i c o s , que se l l e g a r á a u n a 
c o n c i l i a c i ó n en t r e los dos bandos . 
Pensar esto s iqu ie ra es d e s c o n o c i r 
lo o c u r r i d o en E s p a ñ a ; es Idear a l ­
go que e s t á fuera de l a r a z ó n h u ­
m a n a . H a y u n a cosa que nos- s e ­
pa ra p r o f u n d a m e n t e y pa ra s i e m ­
p r e : es ese m a r de sangre e s p a n ­
toso, d e r r a m a d a por l a c u a d r i l l a de 
asesinos y bandoleros de Valencia^ 
S e r í a p re fe r ib l e m o r i r antes que 
pasar lo , porque e l l o s e r í a u n a des­
h o n r a . Ex i s t e en t re ambos bandoa 
u n d i v o r c i o que no puede ser s a i -
v a d o — o l g á l o b i e n todo e l m u n d o — 
por n i n g u n a I m p o s i c i ó n . 

Las campanas rojas—las r ad ios— 
y los p e r i ó d i c o s r e p i c a n v i o i ; m á ­
m e n t e , y n o a g l o r i a , s ino a I n s u l ­
tos. T o c a n a m u e r t o por sus desas­
tres de ayer y h a b l a n de v i c t o r i a s . 
N I en As tu r i a s s iqu iera pueden o b ­
tener u n p e q u e ñ o é x i t o , pese a las 
dif leul tades que nuest ros m u c h a ­
chos t i e n e n que vencer, dado lo 
a b r u p t o del t e r r e n o , que o f n e e n o ­
tor ias ven ta jas a l e n e m i g o . 

E l g sne ra l refiere lo sucedido a 
B ' J a r m l n o T o m á s en Avi les , oue f u é 
ob.'eto de u n a t en tado , en u n i ó n de l 
ex -co rone l P r a d a 

" V E R D A D E S " M A R X I S T A S 

Antes de d a r p o r t e r m i n a d a « u 
c h a r l a , el genera l Que loo a n u n c i a 
oue v a a da r l e c t u r a a dos " v e r d a ­
des" m a r x i s t a s . 

L a p r i m e r a l a p u b l i c a d a por las 
radio? ro ' a s , oue a f i r m a n que "los 
rebe'des m u e s t r a n vivos deseos de 
r ecupe ra r las posiciones pe rd idas 
en e l sec tor de Pozoblanco, p o s i ­
ciones que no hemos pe rd ido n u n ­
c a — a f i r m a el genera l—, y l a se­
g u n d a la m a n e r a de c o n t a r el des­
ca labro a é r e o que ayer s u t r i ü r o n 
los ro jos e n Zaragoza, a f i r m a n d o 
que l o g r a r e n d e r r i b a r n o s do.s a p a ­
ra tos y aue ellos p e r d i e r o n s ó l o u n o . 

D e s p u é s Que lpo da l e c t u r a a l p a r ­
te de las operaciones m i l i t a r e s de 
h o y y a los dona t ivos y "camelos" . 

SI U n o ! km boce 

so mimk en S Ü nuevo 

Sevilla le tributó un entusias­

ta recibimiento 

S E V I L L A , 13.—El C a r d e n a l Se­
gura , Arzob i spo de Sev i l l a , fué r e ­
c ib ido e n l a c a p i l l a de Corpus 
O h r l s t l por e l genera l Quelpo de 
U a n o y d e m á s au tor idades s e v i l l a ­
nas. 

Desde esta p a r r o q u i a , el Carde ­
n a l se d i r i g i ó a l a Ca ted ra l , h a c i e n ­
do s u e n t r a d a so lemne a c o m p a ñ a ­
do p o r u n a g r a n m u l t i t u d que U 
v i to reaba c o n s t a n t e m e n t e . 

D e s p u é s de rev3st,'rse de p o n t i ­
f ical c o n s a g r ó l a d i ó c e s i s a l C o r a ­
z ó n d e J e s ú s y p r o - i u n c l ó unas 
pa labras de a g r a d e c i m i e n t o a l pue ­
b lo s e v i l l a n o p o r e l r e c i b i m i e n t o 
que se le h a b í a t r i b u t a d o . T u v o fra­
ses de elogio p a r a e l C a r d e n a l 
I l u n d a l n y t a m b i é n p a r a el Ca rde ­
n a l E s p i n ó l a , cuyo a n i l l o pas to ra l 
l l evaba e l a c t u a l Arzobispo de Se­
v i l l a . R e c o r d ó que las hordas h a n 
sacr if icado a once obispos y a m á s 
de 16.000 sacerdotes y p i d i ó a t o ­
dos que r o g a r a n por el b i en de Es­
p a ñ a . 

F i n a l m e n t e d l ó su b e n c » 5 n a 
Sev i l l a , a E s p a ñ a , a las a u t o r i d a » 
des y a l G e n e r a l í s i m o . 

E n e l pa l ac io ep iscopal se c e l e b r ó 
m á s t a r d e u n a g r a n r e c e p c i ó n de 
c a r á c t e r p o p u l a r , desf i lando a n t » 
el p u r p u r a d o u n a I n m e n s a m u c h e ­
d u m b r e . A s i s t i e r o n todas las a u t o ­
r idades , co rporac iones , oongregac 
clones rel igiosas, etc. 

E l C a r d e n a l Segura se m o s t r a b * 
emoc ionado por e l r e c i b i m i e n t o que 
se le t r i b u t ó . T a m b i é n h a r e c i b i ­
do numerosos t e l ev ramas de f a ^ j 
c i t a c i ó n . 

Ha íallecido M i é i la ma­

dre M capitán j a j Eanmgfci 
S A N T I A G O , 13.— E n l a m a ­

ñ a n a de h o y h a í a l l e c i d o e a 
esta c i u d a d l a D t m a . S r a d o ­
ñ a A r m i n d a C a r a n c h o Pazos, que 
h a b í a r e s u l > i d o g r a v e m e n t e h e r i d » 
en el acc idente de a u t o m ó v i l q o » 
c o s t ó l a v i d a a l he rc l co av iador se­
ñ o r Jack Ca rancho , h i j o de l a f i n a ­
da-

L a I n f o r t u n a d a s e ñ o r a h a b í a r e ­
su l t ado d e l accidente con la c o l u m ­
n a v e r t e b r a l f r a c t u r a d a . 

L a n o t i c i a de su f a l l e c i m i e n t o h a 
causado en nues t r a c i u d a d t r l s t * 
i m p r e s i ó n . 

A las múitlDles muest ras de p é ­
same que e s t á n r t c l i j l ^ n d o sus f a ­
m i l i a r e s u n i m í t ó l a nues t ra muy. 
sincera . 

l E A N Y P R O P A G U E N 

E L I D E A L G A L L E G O 
E N P A S E O S , T R E N E S , S A L O N E S D E T E , T E R T U L I A S 

HOGAREÑAS, L O C U T O R I O S C O N V E N T U A L E S , E N L A S 
" C L A S E S D E L A B O R " D E C O L E G I O , D E B E N — D E B E R 
C A S I S A G R A D O — T R A B A J A R S I N D E S C A N S O E N i-A 
" C A M P A Ñ A P A R A A B R I G O D E L C O M B A T I E N T E " LAS? 
A G U J A S T E J E D O R A S D E L A S M U J E R E S E S P A Ñ O L A S . , 
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NOTAS DEL GOBIERNO CIVIL 

E l á o S e m i r r e i í e r a l a o b l i ^ G i ó n d e f i j a r e n t o d o s 

l o s e s í É l e c ú n i e o l o s l i s i a s d e p r e c i o s 

H a s i d o b m a g u i a d o u n C o m e d o r e n P u e r t o d e l S o n 

2 P A T H O : l i o de 
lio a i 
flu O: 

rec iben 

taosdones m t f T . r r c j . 
> B : a U u o V U J a r q ü l -
de 

Í 2 9 112^50 

1 t>0 

na ::v. . J •<} U - . " . i i - : A r t 

C I R C U I A R 

CUOJ- T 0 ^ ! 530 1^-5^0 
en. y Cada c a m * . one s ó l o r a l e 250 pc-
men- M U J . r e p r í a e n t a el a l i v i o , el cu l -
:e co ( U í o T auiza U c u r a c i ó n de u n DO 

.•:(ro. Es'.ca donar lvus se reciben en es 
U V M t f l G o b l r r n o c t r l l . Los res identes 

> Í C ' - en la oro v i n e l * los e n t r e g a r á n a c. 
i 'ano.j j e ñ o r e s a k a k l e s . guleae-s segrulda 

! m » n t « los r e m i t i r á n a este Gob;er 

N o t a s b r e v e s l o c a l e s 

. ' lE i rNTOV !3» T • JTTVTA P R O V I N 
: : : • : : : • ] a -a c;o •;- C I * J . D E I N C A U T A C I O N E S 

• "• • C s a d a ocr el Bxcmo. Sr Oo 
morendides e x p r e i a - bemador clvfl. v balo su presld"n-

ci:u se ce l ebró en la tarde de ayer 
en n n n a B W r a a DO*j 1* r e u n i ó n de la Junta provincial 
inte l i s a j t o n d i - e s ¿ e Incauiaolones, en el despacho 
: i a rKlone . ' . , ¿a:vo l a í j o ü c l a : del Gob.erno civi l . 

• ' - ' I As is t ie ran a la m i s m a sus c o m -
iamente l a vida n í a - o o n : n t e « s e ñ o r e s Salsrado MelRare-
ido Um ; :arse A i - ]0 v Rublo de la P e ñ a , d e s p a c h á n -
• en ccn:c imiento ds ¿ o s e en esta r e u n i ó n numerosos 

los ca .es oue a 'u expedientes 

V ; O A o t S O C I E C A D M i r u i » M i r a n d a y G 

e v^»a d t I Serundo 
i . h a d i d o í nadsr d 

el n ú m e r o 

íKan s:r s á n e l o na . io j 
imtnte 
a. 13 de c c í u b r e de 1937. 
ño T r l u n l a ! . — E l Gooer-
J o s é M a r í a de A ' : l l a i o . 

•Ui ¡a m i t í r e como el ret. lén 
o i * h i t l a n en i>írl .ct .> C Í U -

V Z X J E R 0 3 
t é de M i ra .a s e ñ o r a de 
j y «us h i j ü a j Roca M a r v y 

D . EmUlo Pral le Be ja rano . 
S a l l ó n a r a B u sos y s a n 

X A a D . J i a a ' iei lelro f . o -

.'.r.l' !•>•;.:.o A n y J . u z ¿ i A 
ÍUÍ l a C t c ^ i a i JMtfio, IIK* a . r o -

p é M C « f t t por un a u . o m ^ U . ! c -0n;ü^enC!a p ^ ^ 
m o ' a l . v A r m a n t e sobre sociedad 

I N A U G U R A C I O N D E UN 
0010008 

Cumoilendo h.s l i u t r u c c i o n í s d ; l 
s e ñ o r Gobernador civil , ha sido 
Inaugurado aver un Comedor m u ­
ñí cloal tn el Ayuntamiento de 
Puerto del f o n . 

E l j e á o r alcalde de dicho t é r m i n o 
municioal comunica t e l e í ra f l s á ­
mente :o s izuiente: 

•'Cumplida voluntad V . S.. osten­
tando su autoridad, ¡iver I n a u T u r a -
c'ón cernedor munic ipal c c r s u n ' i e n -
do Auíor lr iadej civil , mi l i tar v j u ­
dicial cabeza partido, auiuridades 
villa, funclcoarlcs V milicias. P á ­
rroco b^nd ]o local, s i r v i é n d o s e u r í -
mera cernida a pobres oor s e ñ o r i t a s 
Auxilio Socia' Dirigieron palabra 

t u n a - : Pa.'ga ae twu l ' e a .o 
de Vuima, y nuckí u i u i Cv/ütUjicn 
con ( x i t n txmavoOia e.i áa r . . ¿ a m 
ooc .p . i a l y i t w . n e s e n i.s Jajivj 

h U o la cu ra ile u.gei ' .cia en 
ia Ca ja de tí^couo dci i^úipiiai y 
cU ' íp j ea pa*o a i d o n u r U o lamí-
.ijr 

M O R D I D A POR U N G A T O 
l a vi-ctaa del t ag / a de A l t a m l -

ra , A m a L a P a v i ñ o B a r b e i t o , l u é 
rnvrd .da . i ; .•: t-n su ca-a IM un 
m i c t u ú o y s u f r i ó he r icas en la 
p i e r n a Cer icna , de las que í u ó cu-, 
rada en i a O M S de ¿socorro oel 
Boap l t a i . 

LEElONATtA E N A C C I D E N T E 
C A S U A L 

E n aceJdenls de c a r i c t e r ' c a r u a l , 
. ' aWc de l a Co-1 a u l ; ; > ayer u : u he r ida en el dedo 

W c o t í 

KA* t. CMOÍ «i o:azo t 
fci •» ¿ M.-.:n C x " ..ra Vd l 
i* f«m*x-<iM VMMfa • ca'-at p a - ' 

* t < r t u n toM Ui'-Hi» y demos 
tDV'.lAdoa. 
cmnáot i > d>» U B L Catedral de! 
fctiinao D Antonio Rodrtvuea 
V^U:*:- .*^ i - - ' . . ^ . . •a; i p U i ; ;» 
6»Ui«.Tia r n U que h e r m a n ó ic« 
l a r r o r w r r U c x » o y paUó 'Oeo E r a n | 
KM U«:^<:« t i « r e a r a : C«a r iAQ. e l 

iUrradO. 

y Lfí^ex d« i 

" F r ' I . ; , . u x : r c . - U U . i n a m c n ' . í 
¿ o ^ ~ f ' * ' boodaooaa ».;ftara d t n a M i n a Car - i 

!!Si»tJi" í n*i ro" ' ^ a <le O a i c i a . b u m u é . te 
*Sinn> ' 5! m u y » ' 3 l l d a e n es.a p^oia-1 

. . •' (>"••« «•• :.• aureciaba m u c h o I 
u i Z J ^ L i •«« muneroiai amis tades . m a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a , » . 

n t o S ^ J ú Z ü l D,,mc•, n u M l í 0 slaMfC> a i ^ ^ horas- 2W metros: Por nniniia.. boÉpi.aii.l m ^ pftzle]I^ 

• t n m 
CNMÉlM M M 
I B : n t e M 
•• i -

o á a d M V: -teri 
Ufo I Oa re i a 

O M m U t a 
PÉff i t •.» io» lu 
roe a » * « t i 
taMlf fué «rr 
wrWnda a i v 
»• i . .- K -'t i , ; j 
ti -1 | • l i B n i 
9 * al " «i • 

l U n b a el OVICTO BJat r l inoalo 
t ' . r . r t n r n b o - i b a e n a . 

f W n C T Q N Dr . M A M O 
ftr t i tbtftuvui d o n fbcoUs 

T l l i i i i M a r U c - í y n h e r m a m 
> "vi u A > padi -U U m a n ) ds 
••» r-,!» f •-"•ill U- t r :!xr AT-
M * pna d o n PwJn> » M - « f t 

v m i o t ú t rtr-r U fMfaa 
k M a i r b a M & a ' . i d ^ M d 

Ma dado • laa too l e d a f<k'cw< 
« n » a A» ; i f v d>l aboca 
é u n i cw U a í i a V i ' (Ux O '. B f j 

r . - u , . ae . - m . :JO Ivtjulcrda, de la 
í a ¿ cu rada de u rgenc ia í n l a 

i de Bocor ro d , ' l í i . s p l . a l , la 
i a d « l a ca l le de S x a Roque 
alia BouVj Parga . 

N E C R O L O G I A 

a t r ibu- ' cndT é x i t o o b r a apovo p:es-
'.ado V . E . " 
T R A M I T A C I O N T>^ S A L V O C O N ­

D U C T O S 
Como a pesar de las i n s t rucc io ­

nes publicadas resoecto de l a t r a ­
m i t a c i ó n d? sa lvoconductos , se r e ­
c iben Ins tancias con la d i r e c c i ó n 
eoulvocada. se r e i t e r a aue los ve­
cinos de l a orovincLa de L a C o r u ñ a 
aue des:en s a ' v o - o n d u c t o d;.ben so-
l l e l t a - l o de l F X C M O . SR. GOB^r - i -
N A T X ) ^ G E N E R A L D E L E S T Í D O 
( V a l l a d o l l d ) . oor conduc to de este 
G O B I E R N O C I V I L , oue d e b e r á i n ­
fo rmar los A la o e t ' c i ó n se a c o m -
n a ñ a r á u n a o ó ' b a de 1'50. u n t i m ­
bre m ó v i l d? 0'2.J dos f o t o g r a f í a s 
del In t r r e sado v selles de l Subsidio 
P ro -Comba t i en tes r o n l í r n l t e m í n i ­
mo de c i n c u e n t a c é n t i m o s . 

V á - a u e z y o t ro , sobre n u l i d a d de 
documen tos y r e c ' a m a c i ó n de 
o e n s l ú n f o r a l . Le t -ados U l l o a y 
M é n d e z G i l B r a n d / m . 

Salus de lo C r i m i n a l 
S e c c ' ó n p r i m e r a . — S a n t l a e o : 

M a x i m l n a B a r b a n G i l y otros, por 
c o n u p c i ó n t̂ e menores . Le t rados 
Jueca y Ozores A r r á t e . 

MARFAíi P A R A HOY 

I • • M m » l l o t f t n l a d.- Berrendo 6 . 

WOTAS M U N I C I P A L E S 
ruega l a p r c i c n l a c l ó n por 

UCJUJ de la S i c c i o n C e n t r a l 
i Secre ta r la de este A y a n t a -
10 de D . M a p u e l M n n c z A ; -
'. D a r á en te :a r l e de u n a sun-

HESL•|M£^ D E L ' ' B O L E ­
T I N O F I C J A L " 

Í • <k ayer Inse r t a c i rculares 
, • n t r n u n M Interesando la bus-

Ida v cap .u ra do v a r í e » Ind iv iduos , i 
; ü ; d c n del Trabado va pub l i cada . : 

f'-da:tcH (!:J T r i b u n a , e c o n ó m i c o - ; 
| , a r t m l n ' . h t r a Ü T o . O t r a sobre l a p a - ' 
, H B H n a c i o n a l de c i r c u l a c i ó n de 
J a u l o m c v l l e j . R e l u e r i m l e n t o al1 

I n u a t l r o oue f u é de San t i ago d o n 
n o Puente p o r a que de­

ta rde , a las 2 3 W horas . 2'96 m e ­
tros. 

B a j a m a r e s ; por la m a ñ a n a , a 
las 409 horas , l ^ me t ro s ; p o r la 
t a rde , a las 16'50 h i - a s , r53 m e -
tree. 

D O N A T I V O S 
ED s e ñ o r Alca lde de Ordenes ha 

ouesto en c o n c c l m l i n t o del s e ñ o r 
Gobe rnado r . e l v l i aue en aquel 
A y u n t a m i e n t o ' s e h a n recaudado re 
c ien temente . con des t ino a la Sus 
c r ¡ o c i ¿ 2 en favor del Glor ioso E j é r 
c i to . 1.2 toneladas de pa ta tas y 
431 "¿ó prse'.as en m e t á l i c o . 

A P O R T A C I O N E S A L A H O R A 
P A R A E L E J E R C I T O 

Obreras de las f á b r i c a s de Nova 
d t don M a n u e l V á r e l a , don A n d r é s 
H e r m i d a . don A n t o n i o B l a n c o , d o n 
J u a n T r i l l o , don Al fonso F e r n á n ­
dez, don G u i l l e r m o F e r n á n d e z , don 
J e s ú s M a v o . d o n A n d r é s B u j á n . d o n 
J o s é F . Juana tev . d o n A l f r e d o G a r ­
c ía , d o n J o s é M a r í a V i ñ a s y d o n 
R a m ó n M a r i ñ o . pesetas 1C5'10. 

Obreros de l taU3r de C a r p i n t e r l ? 
de don J e s ú s V i l l a r , pesetas 35'40. 

T r i p u l a c i ó n y empleados de los 
vapores de oe<?ea " E n e r o " y "Febre ­
ro" , pesetas 115'50. 

Obreros del aserradero de d o n 
B a u M í t a Romero , de C é e e , pese ta i 
T á ' l S . 

Personal de l a E l e c t r a Cere l ]o 
pesetas SC'SO. 

Personal de l a E m p r e s a G u i l l é n 
oes ' tas 273'40. 

Obreros de l a F á b r i c a de made­
ras de l a Vda . de d o n R i c a r d o M o -
l e z ú n . pesetas 4010. 

Obreros de la F á b r i c a de made­
ras de don A n t o n i o Jaspe, pese-
tes 1.T3'65. 

Jefes v empleados de " E l Oca­
so". S. A . pesetas 213'55. 

T r i p u l a c i ó n v a rmadores de l o ; 
vapores " J o s é M a r i a " y " M a l e n " , 
pesetas SoS'lO. 

Camareros de Betanzos . IB pese­
tas. 

Personal obrero y obreras de la 
F á b r i c a de Car i l las de L a C o r a ñ s , 
pesetas l.OSS'SS. 

Persona] de l a F á b r i c a de Car­
buros de B r e n s ( C é e ) , 1J9©4'65 pe­
setas. • • • 

A beneficio de l a S u s r f r p c l ó n de-i 
E j e r c i t o h a n ent resado en este G o ­
b i e r n o c i v i l los maestros de la pro­
v i n c i a de L a C o r u ñ a su a p o r t a c i ó n 
mensua l de I W S S pesetas. 

Im d e r p x o l o m. 50 

E l r e c l u t a de la Ca la de San­
t ander . reempJazo de 1938. M a n u e l 
A r a e ó n G a r c í a , d e b e r á pasar por 
é s t a de L a C o r u ñ a n ú m e r o 50 
para e n t e r a r l e de u n a sun to aue 
le in te resa . 

C -: 
N . 

c a n t ; 
V I S I T A S 

E l 5-:ñor Arc l lano r e c i b i ó e n sn 
deso-eho oficial del Gobl-erno clv. . . 
entre otras, las slpulentas vlsititi: 

Sres Alcalces de les A y u n i a -
mirntos de B e t a n w s . Bereonao. C a ­
bana-". Rlve lra . representantes de 
las C . E N S. v de la C . O. N. S.; 
s e ñ o r a de Arias P a z : s e ñ o r Inspec­
tor de la C o m p a ñ i a de F e r r o c a r r i ­
les del Norte v delesad^s ú 2 "Aux -
Ilo Sccla':" de F . E . T . y de las 
J. O. N . S. 

lúM y F e r a á m i e z 

L a n o t i c i a de que el v iernes , a l a^ 
siete de l a l a rde , en el T e a t r o R o -
; . d í a se o r o s e n t e t á ^ n dos, g randes 
• i -uras de la F=oana a r t é t i c a , # a 
rida a r o i l d a con verdadero e n t u ­
siasmo por el p ü b ' i - o c o r u ñ é s . 

Cubiles, el e r a n m a ü o del p ano, 
en la oleni . ' J de sus portentosas 
¡ a - u l i a d e s . t r . u n í a d o r de las c r i t i ­
c a ; ex tranjeras m á s exigentes, 
vur ve a L a C o r u ñ a a deleitar con 
m arte exquisito a los inoontebles 

• 'ero; aue í t e u e n con ver -
" r r ? ' í : r v o r sus aotuaeiones en 

de tedo el mundo. 
F e r n á n d e z F l ó r e z , e l exee'.mte 

Brtista de las \ j t i n s . se r e i n a r a -
E s p a ñ a , d e s p u é s d? un a ñ o de oetj-
" . - u e l ó n v sceueitro en Ma-trio. 

a s c m i Bl T ' a -
tro Rc=3' ia c a r a l . a b l a r n o r d e ctjsas 
ni:e s e r á n corap c l á m e n t e nuevas 
en la ve-dad v en la expreyon Y 
ÍU a r ' e de escritor y n a r r a e o r s s - a 
tedavia m^s n v r a en el r r a n tremo 
d ' l a P l u m a , ya aue el hombre v 

el día de su Piilraníi 
F ! c u e r p o de I n t e n d e n c i a faste-

J a r á m a ñ a n a el d í a de su pa t ro-
n a S a n t a Teresa de J e s ú s , asis­
t i e n d o e n f o r m a c i ó n a una misa 
so ' emne aue ss e c l e t - m á a las u 
e n la tólcski p a t r o o u i a l de San 
Jortre . 

E n el r e l c ioso ac t a p r o n u r c a -
r á e l p a n e c i r i c o de la VirRen tía 
A v i a , el In í i - i ec to r castrense de! 
O c i a v o C u e n - o <}s E j é r c i t o , don 
C o o s t e n t l n o de L u c a s . 

A s i s t i r á n a h m i s a , con l e j 
fuerzas de I n t e d e n c i a . las a u t o r i ­
dades leca 'es y reiprosenlac nie? 
de los d l í t . n t e s cve rpos v un ida -
des a r m a d a s de la t, .";>rn'ci6n. 

Con m o t i v o de l a fes t iv idad de 
su S a í i t a P a t r o n a . las fuerzas de 
I n t e n d e n c i a s e r á n o b s p o u l a d u 
con r a n c l i c s e x í r i o r d i n a r l o s 

el a r t i s t a s.= supe ra r n t e el suf r í -
m i e n t o ' l a advers idad . 

Cubi les v T e r n á n d e z F l ó r e z : arta 
m u s i c a l v a r t e l i t e r a r i o . 

L a C o r u ñ a va a se- Ja pr imera 
e a o l t a l e s p a ñ o l a ove d ' s f r u t a r á de 
esta g r a n c o n ^ u n c ' ó n ' de m ú s h a y 
p a l a b r a par dos ¡ r r a n d e s mae?t:}?. 

Se despachan las l o r a idades hov 
en l a F i l a r m ó n i c a v m a ñ a n a en el 
t e a t r o . 

1 ^ 

E l d o m i n g o s e c e l e b r ó e n S a n P e d r o d e B u g a l l i 

u n a c t o d e d i v u l g a c i ó n n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a 

Hoy llegan los camaradas del S. E. U. que fueran a Burgos 

E n e-^ta l o c a l i d a d y c o n m o t i v o D i j o aue. e ra l a he rede -
de l a F ies ta de l a Raza, se h a n r a de a c i u e i í c s n o m b r e s aue s u -
co 'ebrado ac tos c c n m e m o r a U v e s p l e r o n elevarse a t a l a l t u r a , y a n ­
de esta fecha , I cerno h e n d e r á p o r t a sobre sus 

AsLsUeron a estos actos, u n a r e - h o m b r o s l a t a r e a de r e c u p e r a r la 
p r e s e n t a c i ó n de l A v u n t - i m i e n t o | h i s n a n i d a d , m a d r e de c i v i l c a e i o -
p r e s i d i d a por e l s e ñ o r AJcal-de nes v de puebles, 
D. R a m ó n Vetea, e l C o m a n d a n t e i C e r r ó el ac to el c a m a r a d a S a n -
de l a G u a r d i a c i v i l D . Ju . \n S a n - t i f io P é r e z delegado p r o v i n c i a l ds 
m a r t i n . representac iones ae B i s - | p : e r i £ a V P r o p a g a n d a de C o r u ñ a . 
tabales, O r t o ñ o v V i d u i d a . .V. los | r u i e n expuso e l concep to de l a 
n i ñ o s de las escuelas precedidos r e v e l u c i ó n y las ans ias aue pe r s l 
pa r bande ras nac iona les y dfe . 

y a c o m p a ñ a d o s p o r los 
m a e s u o s D . N i c a n o r Gome?, Se-
sar y d o n a D e i f l n a Lage Bece­
r r a . 

V a r i o s colegiales l e y e r o n eo tn -
posiciones a lus ivas a l acto. F u e ­
r o n todos m u y ap l aud idos . 

D e s p u é s , y en m e d i o de u n e r a n 
e n t u s l s m o se c e l e b r ó u n a^to de 
d i v u l a a c í c n d o c t r i n a l . 

H a b ó e n p r i m e r t é r m i n o el c a ­
m a r a d a E a s t i d í i , s ec re ta r io p r o -
v lnc ia J s i r d i c a l sobre el s i s n i t l c a -
do de l a F ies ta de l a R a z a y de 
los esfu-enros de l a e n 
p r o d e E s p a ñ a ITna, ' o - r á n d e 
v L i b r e , consc ien te de su des t ino 
u n i v e r s a l . 

E x p l i c ó e l concep to de s i n d i c a ­
c i ó n v e r t i c a i e h i zo votos p o r e n -
c u a é l r a r a todos los p r o d u c t o r e s 
en e l N a c i o n a l - S i n d i c a l i s m o . 

L e s i g u i ó en el uso de l a p a l a ­
b r a el c a m a r a d a P é r e z H e r v a d a . 
E s p e c i f i c ó que l a sangre oue se 
v i e r t e y e l es iuerzo de l a j u v e n ­
t u d n o h a de r e s u l t a r e s t é r i l . Po r 
l a fue rza i n i c i a l aue J o s é A n t o ­
n i o le t r a n s m i t i ó a n u e s t r a doc­
t r i n a y porque e l gen io del C a u ­
d i l l o i n c o r p o r ó a l M o v i m i e n t o 
como bases p r o g r a m á t i c a s , los 
v e i n t i s é i s p u n t o s que h a n de s i g ­
n i f i ca r y e s t r u c t u r a r l a N u e v a Es­
p a ñ a . E s t u d i ó e l p r o b l e m a del 
c a m p o en sus tres aspectos: eco­
n ó m i c o , social y de d i g n i f i c a c i ó n 
h u m a n a . T e r m i n ó con u n a e x a l ­
t a c i ó n del g r i t o i A r r i b a E ' . p a ñ a l 

H a b l ó d e s p u é s e l c a m a r a d a L o ­
zano. Fxouso e l concep to de l I m ­
per io E i p a ñ o i e n su é p o c a es­
p lendorosa y c a n t ó a l a u n i d a d de 
anhelos , de ideas y de deseos, ger­
men de n u e s t r a pasada grandeza . 

I A ILUSimSIMA S E Ñ O R A 

M O I. I > 

r r ad i t en Olel 
r . . i O ií. ' iliv.-rvOB a r b í -

B c r n o» T V l l a s a n t a r . 
rxuüu íc io f i üg deenmentos en V I - ! 
tefanUr. Entea ta U e t U d . H o y a . 
C . , - l - i - . - H , .me M o c r l v v 
C>Trtl<! ' RrouL- iorU c o n U > e l , 
i de OTO M a n u e l Oaxcia i 

r : f u c : ^ i > O ' : . ^ re-

pv. A : ; O OE J U S T I C I A 

— I T M M — I Q t P A R A H O Y 
S a U t é » lo CipÜ 

I W » -yt'.z- - i . - V (-
t M r m M^rvdf» y otren con don | 
b r a « « l i i m l t t y otro*. «jOri pa. 

D o ñ a A r i H i n d a C a r u n c h o P a z o s 
V I U D A D E J A C K 

F A L L E C I O E N L A M A Ñ A N A D E H O Y 
F o r t a l e c i d a c o n loe A u x i l i o s Esp i r i tua l e s y l a B e n d i c i ó n d q S u S a n t i d a d 

Sus lu jos d o n G u i l o m o y d o ñ a Josefina J a c t Ca rancho ; h i los p o l í t i c o s d o ñ a Isabel O te ro 
R á b i d o , dena e a r m e n Fo l l a Lels y don D o m i n g o S á i i c h e z Gu i sande ; n ie tos A r n u n -
tí.ii J — ' Ant.tr,,.,. Maria l « a h c l , y Josefina; p r i mos, sobr inos y d e m á b par ientes , 

R U E G A N a. las personas piadosas y de s u a m i s t a d as is tan a l f u ­
n e r a l de enUer ro aue se c e l e b r a r á h oy. d í a 14, a las d iez de l a m a ñ a n a , 
en la Ig.esia C o n v e n t u a l de S a n F n u i c i s c o . y segul-dameute a l a con 
o u c c l o n dei c a d á v e r , desde l a casa m o r t u o r i a . G e n e r a l P a r d l ñ a s n ú ­
m e r o f, aas ta l a Pue r t a del C a m i n o , donde se d e s p e d i r á e l duelo s!-
cu l eudo a LA C o r u ñ a , donde r e c i b i r á c r i s t i a n a s epu l tu r a . 

8 » n t U T O . 14 de oc tub re de 1937. n Af to T r i t m C a L 

P UJÍ» TXXKAAX con don 
«u^Vt BikrTsdor. 
• M M — OT4CC<-J. doAa . 
R » » cuo d JAA D c n a s > ' J 

ftm£SSS^ZJA?*?0 Sr . ^ r rob ; .po se h a d l z n a d o e n conceder Indu l scne ias « n l a 
¡ S S ^ r J ^ u ^ ^ y ^S6^ ^ ^ t 0 1 * 3 q u « deseen a ^ < ^ r el San to S a e r i ü c t o de l a 
M U » p o r e l a l m a de l a f inada pueden hacer lo h o y « a 3» capUla de] p i l a r 

ü o n imm M i m Wsm 
R . 

. « a E ; 

R . I . P. 
T u t o » tas mtmm m m m ««eakttu ti «lowaidfe i*. « no «R 

g 5 S l y * . ^ * * * * * .<rtaai i^l , i T é a S m e D y : 

D o n a D o l o r e s o t o M a m o e z 

l a r e v o l u c i ó n n a c l o n a l - s i n d i 
caj is ta , E ü t u d ' ó l a d o c t r i n a de . 

_ 7 se e s f o r z ó e n l a nccesl 
a a ' á " i n e l u d i b l e de i n c u l c a r l e a l a 
masa n u e s t r o e s p í r i t u de d i e n l 
dad . r e c t i t u d y d i s c l p l i r a . 

F u e r o n todos m u y an l aud idos . 
A l final se c a n t ó el H i m n o y se 

d i e r o n ¡ a s voces r e g l a m e n t a r i a s . 

D 3 L T G A C I 0 N D S A S T U R I A S 
H o v . jueces, d i a 14. a las nueve 

y m e d i a de l a noche , d a r á u n a 
c h a r l a r a d i a d a pea- l a e m i s o r a de 
R a d i o C o i - u ñ a , e l c a n ó n i c o p e n i ­
t e n c i a r i o de l a S a n t a I g l s s i a B a ­
s í l i c a da Covi^cni ja D . E d u a r d o 
Gross l . D e s a r r o l l a r á e l t e m a " C o -
v a d o n g a l i b e r a d a es l a r e s t a u r a ­
c i ó n e s p i r i t u a l de A s t u r i a s " . 

N O T A 
E n este l o c a l de F a l a n g e E s p a ­

ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de las Jons 
se h a r e c i b i d o u n enan t e de p i e l 
p e r d i d o en el C a n t ó n . L a perso­
n a que se c rea su d u e ñ o , puede 
pasar a recocer lo , en el C a n t ó n 
G r a n d e . 8. p r i m e r o . 

ORJDSN P A R A L O S F L E C H A S 
Se o r d e n a a t o d c s los F lechas 

s i n e n c u a d r a r y encuad rados se 
p resen ten h o y . a las ocho de la 
noche e n el c u a r t e l de l a zona 
D e n t r o ( a n t i c u o edi f ic io de H a 
c i e n d a ) . L a n o as i s tenc ia s e r á se­
v e r a m e n t e s a n c i o n a d a — E l Jefe 
c o m a r c a l . 

A V I S O A L O S P E L A Y O S 
Las Pelayos que a c o n t i n u a c i ó n 

se c i t a n , d e b e r á n presentarse hoy , 
en el C u a r t e l de H e c h a s , de once 
a una. y m e d i a y de c u a t r o a c i n ­
co y m e d i a p a r a hace r l a i n t e -
e r a c i ó n . 

V í c t o r M a n u e l A r l z a H e r r a n , 
R a m ó n Abiasra S á n c h e z . M i i j u e l 
A i v a r e z F e r n á n der, Car los A m o r 
M e n é n d e z , J o s é A n t o n i o A r j o n ? 
S a n t i a e o J o s é A r c a i Parea , J o s é 
L u í s A l b a S o l í a . E l a d i o Ares Oso-
r i o . J o s é M . Alonso Rodrisruez, 
F r anc i s co A p u i l a r L a m o s . F r a n ­
cisco A ñ o n R I o b ó o , Abe l A r i a s 
L ó o e z , A d o l f o A r i a s L ó p e z . J o s é 
L u i s A n t ó n , A n t o n i o A i v a r e z Ca-
b l m e t i . A n e e l Al-vare?. C a b i m e t l , 
M a n u e l A i v a r e z C a b i m e t i . 

E l n o presentarse s e r á cons ide­
r a d o como u n a r e n u n c i a a p e r ­
tenecer a las o rgan izac iones Ju­
veniles , p o r l o que c a u s a r á n ba ja 
I n m e d i a t a m e n t e , 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Se avisa a los f a m ü i a r e s de los 

es tud ian tes af i l iados a l S. E . U . 
que se h a n desplazado p a r a asis­
t i r a l a c o n c e n t r a c i ó n celebrada 
en Bureos , que e l t r e n especial 
que los conduce, l i a s a l i d o h o y d t 
B u r g o s a las diez t r e i n t a de !a 
m a ñ a n a , t e n i e n d o a n u n c i a d a su 
l l egada p a r a l a t a r d e de l d i a de 
h o y , jueves. L a h o r a exac ta s e r á 
a n u n c i a d a t a n p r o n t o sea c o n o c i ­
da , e n las p i z a r r a s de los p e r i ó ­
dicos locales y p o r l a R a d i o . 

Todos los e x p e d i c i o n a r i o s se 
e n c u e n t r a n s i n noveSad . 

D E L E G A C I O N N A C I O N A L D E 
S E R V I C I O S T E C N I C O S . - S E R V I -

O I O S D E T R A B A J O 
Se e s t á f o r m a n d o u n a sejrunda 

C e n t u r i a d e l Se rv i c io de T r a b a j o 
e n e l E j é r c i t o de! N o r t e . P a r a i n ­
gresar en e l l a h a y que r e u n i r l a » 
slCTlentes cond ic iones : 

a ) Per tenecer a F a l a n g e Espa­
ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a de las Jons. 

p r i m e r a l i n e a , o s i es de oficio 
p e d i r e l pase de ses.'ur.da l inea a 
p r i m e r a l i n e a , u n a vez ser a d m i ­
tido. 

b) T e n e r buenas referencias 
profesionales con c e r t i f i c ado de 
la C. N . S. respect iva y de casas 
d o n d e h a y a t rabajado . 

c) C o m p r o m e t e r E e a aca ta r el 
R e g f a m e n t o de l S e r v i c i o de T r a ­
ba jo , a d i e m á s de las inherentes 
ob'"T",l!:nfs de l a p r i m e r a l inea. 

d ) R e u n i r c o n d i c i o n e s f í s i cas 
p a . a ¿ . t i v i c i u ue T r a b a j o . 

)e Los haberes s o n las TRES 
P E S E T A S de l a p r i m e r a l í n e a (de 
donde se descuen ta l a comida ) y 
l a s u b v e n c i ó n a l a í a i m l l l a que 
d i s f r u t a el p e r s o n a l de p r i m e r a 
l i n e a . . S i t i e n e ca rgo c o n a s i m i ­
l a c i ó n de m a n d o d e v e n g a n lo que 
a é s t e cc.iTesoonde. S i o c u p a n p í a . 
za de m a e s t r o obre ro , de las g r a ­
t i f i cadas y no e s t á n e n edad de 
ser m o v i l i z a d o s y s e r v i r en filas, 
c o b r a r á n u n a g r a t i f i c a c i ó n qns 
comple te su sue ldo m i l i t a r . 

Se a d m i t e n maes t ros y peones 
a l b a ñ i l e s . maes t ro s y ayudantes 
e l ec t r i c i s t a s , m a e í í t r o s fon taneros , 
he r r e ros -ce r r a j e ros , maes t ros y 
a y u d a n t e s c a r p i n t e r o s , maes t ros y 
a y u d a n t e s p i n t o r e s , peones o r d l -
n a c í a s des barberos , un zapatera , 
g u a r n i c i o n e r o , cornetas , t ambores , 
cocineros , r a n c h e r o s , m e c a n ó g r a ­
fos, u n q u í m i c o e x p e r t o e n a n á ­
l is is de asma v a l i m e n t o s , u n o que 
sena t o p o g r a f í a , d e l i r e a c i ó n y f o ­
t o g r a f í a y u n c o n t a b l e m e c a n ó ­
g r a f o . 

L o s que deseen inse r lb i r se se 
o r e s e n t a r á n desde l a p u b l i c a c i ó n 
de este a n u n c i o h a s t a el 15 de 
oc tub re , e n que fina et p lazo de 
i n s c r i m i ó n e n l a J e f a t u r a P r o ­
v i n c i a l de M i l i c i a s donde e l jefe 
p r o v i n c i a l de e l l a s p r o c e d e r á a 
filiarlos y e s p e r a r á n d e s o u é s ser 
l l a m a d o s s i r e s u l t a n elegidos, de­
s i g n á n d o l e s p u n t o y fecha de 
c o n c e n t r a c i ó n . — E l d e j a d o n a ­
c i o n a l de se rv ic ies t é c n i c o s . 
MTLICTA N 4 O T O Ñ A T , D E F A L A N ­
G E E S P A Ñ O L A TB.AD'TCTONA-

L I S T A Y D E L A S J . O. N . S. 
B a n d e r a de segunda l í n e a del 

C u a r t e l de Fonseca 
C e n t u r i a de s e r v i c i o pa ra hoy. 

d i a 14: L a t e r c e r a : 
1. a F a l a n g e a las 5'30 
2. a F a l a n g e a las IS'SO 
3. a F a l a n g e a las ¡U'30 
S e r v i c i o p a r a m a ñ a n a , d ia 15: 

l a C u a r t a y l a P r i m e r a c e n t u r i a s . 
Segundas F a l a n g e a las 5'30 ho­

ras . 
P r i m e r a s F a l a n g e s a las IZ IO 

ho ras . 
T e r c e r a s Fa l anges a las Sl'SO 

horas . 
D E L E G A C I O N D E TRANSPORTES 

Coches que d e b e r á n presentarse 
e n l a J e f a t u r a p r o v i n c i a l . C a n t ó n 
G r a n d e , 8, a las n u e v e de la ma­
ñ a n a , p a r a h a c e r servic io d ! 
g u a r d i a : 

Jueves 14.—Requisa, 250: 
t r i c n l a . C-5320: i d . i d . Id . , 
í d e m . C-4102. 

V i e r n e s 15.—Requisa, 80: 
t r i c u l a , C-5089 

Sahado 16.—Requisa, 117; ma­
t r i c u l a , LE-2361 . 

— ^ v + t-e-

ma-
376; 

ma-

LOS, A l 
Se ruega a todos los consocio» 

c o n c u r r a n el d o m i n g o 17 a las if> 
a S a n Ped r o de Nos. l u g a r de V I -
l a n o v a . 

E r . I D E A L G A L L E G O 

n vende en Pcenle-Hacelra, en I» 
ZapalerU de don Jn'.io Cspeins. 

P R I M E K A N I V E R S A R I O 

D E U S E Ñ O R A 

D O D 3 María de la CooceDcióf l F e a ! Díaz 
F A L L E C I O E L 13 D E O C T C B U E DE 1930 

R. I . P. 

8a v iudo d o n I lde fonso A r e s ; h i j o s I lde fonso , M a r í a de U 
C o n c e p c i ó n . J o s é T H a n n e l (ausentes) v IMi la i r ro - : l l á ­
manos , hermar . f r ! p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N a sus amis tades l a as is tencia a U i 
m-sas oue p o r s u e t e r n o descanso se celebraran 
n i a f i a n s d i a 15, e n ir. : • Pa jnoqaUl de 
Puenteoe o m e, a Jas o c h o y nueve de l a maf ia ' 

n a y a ¡ a s once de l p r ó x i m o d o m . n c o . 17. BE «A-
. . V v .T.c-dle v a las ocho, so 

• . . Ig les ia d e San t a L u c i a . d e «st» 
' ' que isa queda ran e t e r n i o i e n t e 
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E n E l F e r r o l h a r e c i b i d o s e p u l t u r a e l c a d á v e r 

d e l c o m a n d a n t e C r u z 

P u e n f e d e u m e t r i b u t ó u n c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o 

a l a e s p o s a de l Q e n e r a l í s i m o 

ÍPERjROL, 13.—Hoy, a las doce, se 
Terificó el sepelio del cadáver d k l 
h#roico comandante d« In ían te r i a , 
ferroiano, don Juan Grue F e r n á n -
dea, muerto gtoriosamenbe por Dios 
j por -España en el f íen te de t>a-
Ul la . 

Aüría mavdha el coche íúflefore 
que condwcia, e l féretro envuelto en 
ia bandera española. Detrás cruz 
ü z a a a . 

Segumn las autoridades y una 
hnponente manifestación de due­
lo. 

Rindieron honores a i cadáver 
fueraa* del regimiento de Infante-' 

Por últlino Iban munerosos co­
chas- . 

EH paso de ia fúnebre comitiva 
t o é presenciado por Inmenso gen­
tío, que al paso del cadá/ver salu­
daba al. nuevo estilo español. 

Eeiaclán de las multas Impues­
tas por la Delegación de Orden Pú_ 
bllco: 

Manuela Loreínzo Prapra, 50 pe­
setas, por escpender bebidas aleo-
h<Mlc£ES en su casa de lenocinio. 

Consuelo' Carbón Cendán, 50 pe-
sotas, por admitir en su domicilio 
a Jóvenes de conducta dudosa» . 

Angela Fraga, 25 pesetas, por ha-
car maniíestaciones tendenciosas 
íohre el crucero "Bajeares", 

E n l a iglesia de San juülán , re-
tíblersu ,por vez primera el Pan de 
los Alígales los niños Juan José y 
Maris dt í Pllsr Malde Glrgadó. 

Nuestra a íectuosa enhoKCbuenai 
& los fllnipátioos niños y » sus pa-
páe. 

MaSícna, í i a 14, en el aütax defi 
Pilar,, de la iglesia de San Jul ián, 
M dlram misas en su fraglo del a i -
ma diel' capi tán de TníanteTÍa de 
Marte don Carias Díaz Calderón, 
cruertío gíÓTiosamente por Dios y 
por liai-Síc&ia; en. el frente del Valle 
de la Sacan (Badajos), «! d l t 13 
d« octubre' d-e 1386. 

—-Tamlbién en ia. misma l^'.esla. 
«n el c i t s r dte Airimas, se dJíán 
misa* pos «9> eterno descanso d « 
alma ü & breada del Keglmiento 
de Aitiiieida de Costa, ntímero 3, 
don Qluliitiíii VeláTjquez, que dl6 
aelmismo su vida por Dios y por 
España en el frente de batalla;. 

A B I L B A O ! 
SE AIMSIITEÑ VIAJEítOS ; 

(EN TTOISMO) .; 
INTOEMAN: 
SANTA CATALINA, 19, BAJO ; 

¡ i p m r o n E S ú 

A C E I T E LIMAZA 
(sustituto) 

LINESOL jEI mejopí 
LKVESOL ¡El primero! 

Perrés — S E V I L L f t 

Todo el personal de los Goerpos 
patentados de la Armada, que se 
encuentre en esta ciudad, sin des­
tino, deberá presentarse con ur-
g-encla- en la Joíaturs , de Estado 
Mayor de este Departamento, en 
día y hora hábil , para infermarie 
de un asunto que le Interesa. 

• 
Nacimlentdi: Julio Miguel Fer­

nández, María! Luisa Rey Boto, 
Fran-sisco Javier Calvo Forma/ ' , 
Modesto Landeira Gsamaño, Ma-
rrael í irancisco Fernández López, 
Santlaige Gómew Ruiz y María del 
Carmen Pérez; Martínez, 

Defunciones: Andrea Castelehw 
Orlado,, de 85 años, y Luis Rodrí­
guez Vlzoso, de 71. 

SAÑTIACrO, 13.—iEai la m a ñ a n a 
de hoy hizo su entrada en la S. I -
Catedral la peregrinación del Ar-
cíprestaziEO de Bareala. que com­
prende un gran número de parro­
quias de la comarca de Negrelra, 
compuesta de unas tres mi l perso­
nas 

La peregrinación se organizó en 
el Paseo de la- Alameda, donde fué 
rerclibida por las comisiones oficiales 
y a la entrada de la Catedral por 
dos csupitulares en represen-ación 
del Bxtímo. Cabildo. En la peiegri-
Mación iba un gran número de 
estandartes de distintas asociacio­
nes religiosas. En la presidencia 
formaron las autoridades y comi­
siones de costumbre v el señor 
aasslpreste de áBrcala don Pedro 
Fernández l inares. 

D&spués de las ceremonias parst 
«aná r el Jubileo Plenísimo del Año 
SisntO'. una numerosa comisión se 
trasladó al Palacio Arzobispal para 
saludar al Exorno, v Rvdmo. señor 
Arzobispo. | 

EU el Gafé Alfonso de esta d u ­
dad se hallan a disposición de la 
pers'on* InteTesaaa dos car tás de 
la C r m Ríija a nombre de Piedad 
Planada, que han sido remitidas 
c o n notlciás de personas que se ha-
lUat en la a í n a roja. 

En É avión que üene su salida 

í & & m s D E m e m 
CORAN RAPIDAMENTE 

LA ANEMIA 
CLOROSIS, GtjütO, ANEMIA, 
PALIDECES T DESAHÍtEGLOS 

MENSTRUALES 

•tfAíNOLirA PEREZ R O D R I G i m 
REAL, 43.. LA CORÜÑA 

. K l f E S T A C A S A 
SE VKWíiíí v A D M I T E N 
EtrSCRIPCíOÑES PARA 
E L I G S f í L Q ñ L L E Ú Q 

NUEVOS LIBROS 
Guerra de salvación (del frente de 

Madrid al dé" Vizcaya). por Fran­
cisco de Cósalo: 5 pesetas. 

Memorias de un azul, por Rlcárdo 
Gutiérrez: a pesetas. 

Guerra en Esuaña contra e l Ju­
daismo bolchevique, por Jorge 

Villarla: '̂SO pesetas. 
E l Estado Nuevo (segunda edición) 

por Víctor. Pradera: 7 pesetas. 
Constantemente se reciben nove-

dactes. Todo libro, revista o perió-
dieo que vea usted anunciado pí­
dalo a esta Librería, donde debe 
usted comprar "La Ametralladora". 

(Está Casa no tiene Sucursales) 

A . m W J 1 M ^ M 

F A B R I C A D E A R M A S D E L A C O R U Ñ A 
Necesitando esta Fábr i ca madera de nogal seca en tablones de 

05 m / m de grueso para cajas" de fusil, se pone en conocimiento de los 
poseedores de- l á misma para que a la mayor brevedad haBan las co­
rrespondientes ofertas a esta Dirección, Los que necejsiten datos se 
les facili tarán en la Oflclna del- Dbta'll.- i 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: DE 4 a 6 

, SAN ANDRES, US. PRIMERO 
TELEFONO, 1344 ^_ LA CDRUSfA 

DR. FLGREZ DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

íipeciallsta: Enfermedades- del Estó-
aago^ intestinos, Híftado, Nutrición 

y Sangre 
R A Y Ot S X 

CANTON PEQUESO., 22, primero 
CoHsulta: de 10 a 1 

CLINICA DEL ESPECIALISTA EN 
GARGANTA, NARIZ y OIDOS 

a S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10" a I 

Rasa de Otense. 8 — Teléfono, 2532-

"¿I SANCHEZ ' W!OSÍ§UERA 
OIDOS. NARIZ T GARGANTA 

CONSULTA:. 
DE' 10 A 1 T DE 5' A 7 

COMPOBTELA. NUM. S-Z* 
^^O^^^Vl tor ro^Teléfono114!74^^ 

D R . B Á R C E N A ~ 
MEDICINA INTERNA 

«EPEOIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

i E HIOADO 
OONSULTA: De 10 » 1 y de 8 a- S 
' REAL, 88 1° — TéléfOno 2339 

R A Y O S X 

DR. GODOFREDO A. ROBLES 
Enfermedades de la Mujfer j Cirugía 
i • Gféncrai 
ESPECIALIDAD NO OPERATORIA. 

— DE — 
HEMORROIDES, FISUR.'iS, MSTU-
LAS. PROLAPSO (liltestlisul),. VARI­

CES, ULCERAS, HIDSOCELE. 
BBCTITIS, ECZEMAS, REÜMATfiSr 
: . MO ELECTRICIDAD MSJDICA 
Trasladó ra consulta- de Oviedo a 

• bA OORUSA PLAZA DE LUCIO. 
NUM. 11. PRIMERO. 
Consulta: De 10 a 1 

ESPECIALISTA 
OIDOS, NARIZ T GARGANTA 

, Consulta de W a 1 y de * a 8 
iERE&A HERRERA, 7 y 9. Tet 314 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
JSX . PRACTIGANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENERAL. Eníerme-
d'vdes de la PIEL. VENEREO-SIFILIS 

y propias- de la MUJER,. 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consalta : De 10 a 1 y de- 4 a S. 

San Andrés ,117, 2¡» — LA CORUNA 

F R A N C I S C O C Í D 
COMAílDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL RIÑON. VEJIGA. PROS-

TATA., PIEL. HEMORROIDES, 
VARICES, SIFILIS 

ConsnUas i i e 9 a l y d e S a T 
CASTELAE, 16, & 

LA CORUÍJÁ 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DB LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 
A, B E W A V E N T E M A R T I N 

EEUOO. 1, PRIMERO 

m . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O s 

De 9 y media a US y media-
ESpeolál para obreros: Da 5 y media' 

a- 6 y media. 
Para casos de urgencia, serritía 

permanente 
COMPOSIÉLA 6 PRIMERO 

D R . S O U T O B E A V I S 
ENSEttKEDADES DEL EEÍON, 

VEJIGA, PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

LAB<.-:.A1 >RIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Pl y Marsrall, L 2.° Consulta de 4 a 8 
Horo-» especiales a petioién 

Teléfono,' 2425 
Caaa de los Almacene» San Pedro 

. LINARES RWASt 34 

G A R G A N T A , N A R Í Z T ^ H D O S 
CONSULTA POR EL ESPECTAEISTA 
DOCTOR JIMENEZ- PACIO, DEL 

HOSPITAL DE LA PRINCESA 
DE MADRID 

De 10" a I yde 2 a 4 
REAL. NUMERO 29; SEGUNDO 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
MEDICINA . CIRUGIA - ESPECIALIDADES 

D I R E C T O R E S J 
/osé M." Ballesteros José Rojn MoreLra Jnllo Femánact i 

Cirugía general MéaiclnB Interna y Partos y eníer- i 
Garganta, nariz y «nlermedades de la medades de- I f ? 
• oídos. nutrición. nm-jer; } 
REGIDO POR HERMANAS MERCEDARL'.S DE LA CARIDAD \ 

Cuenta con la cootieraclón de reputados * especialistas 
HORREO, 63 - TELEFONO. 1341 • SiU^TTAGO ? 

a las odio de la m a ñ a n a . Rail to­
mado pasaje para Valiadolid: don 
Arturo VilíLS, d i n Joan Harguin-
dey. don Moisés I^eseren y don Jo­
sé Mar ía Barm y señora; para Sa­
lamanca, don Darío D u r á n y don1 
Pedro Sáncliez 

Ha sido curado en el Gran Hoi« 
pltal el niño de 7 años. Santiago 
González Marlño, eme fué atrope­
llado por un automóvil en el lugar 
de Puente Pedriña, produciéndole 
'heridas de oronóstioo menos grave 
en la cabeza, cara y en ambas pier 
ñas. 

Nacimientos: Tomás PerfiándeS 
Gómez, Mar ía del Carmen Sar­
miento Isrlisias. Francisco F e r n á n ­
dez Alvar ez. 

Defunciones: María Nieves Giiz^ 
m á n Rodriaruez. 54 años, de Cea1 
(Orense). Manicomio, solteí*; Afi1 
drea Noya Fernández, 98 años, vlU' 
da, de Tiilestro; Joaquina I 4 P « z 
Gómez, de 53 años, casada, de To­
rrente. 

Matrimíín'.os: Manuel López Gâ  
rea con María Garc ía Calvo, 

L u g o 
LUGO 13—Bsta tarde celebró 

sesión la Comisión gestora' muni ­
cipal, bajo la presidencia del se­
ñor Saez. Se aprobaron dlífersas 
licencias de obras v el extracto de 
loe acuerdos del tercer trimestre 
del s & o aetual. Se acordó pavl 
mentar la calle de Angel López 
Eérez. haciéndose constar en ac­
ta un voto ds RraCia» a dicho' se­
ñor López Pérez por haber desti­
nado a las inencionadas obras el 
Importe de una. suscripción popu­
lar abierta para t r ibutar le urí 
homenaje. Se acordó gestionar la 
creación de nueve escuelas nacio­
nales para, sustituir a las nueve-
del pian profesional que han sld& 
cía usuradas. 

A las 11 de la mañana , ss cele­
bró en la ifiriesia de los Padres 
Franciscanos una Misa, cosdeadá 
sor la Guardia c M l , en snfisfglo 
de los compañeros muertos en tí 
cumplimiento deT debet. 

Mañana . Jueves, a las. 9, se ee-
lebrará en la capilla; del Bnen- J é -

m i i H W m m m 
A los catorce meses de funcionamien­

to- perfecto, el aparato PHILIPS Ins-
talfldo en la Redacción de EL-XOEAL 
GALLEGO, continúa dando' el más 
alto y extraordinario rendimiento. Por 
su íelectividad, potencia, fidelidad de 
fóno y otras no menos importantes 
características técnicas glgue llaman­
do podíTosamente ia atención de 
cuantos lo escuchan. Además, para 
nosotros- constituye una fuente Inalgo-
table de noticias, pues ni 'as más- dé­
biles y lejanas emlsora's escapan a t a 
captación. 

Cpn una regulaildad matemática el 
PHILIPS fimclona sin el menor en., 
torpeclmiento ni la más ligera ".ve­
rla.. De allí que nuestros lectores es­
tén- siempre al ola de cuanto pas» paj 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el w--
dioescucha más exig-nte lo encontra­
rá en \A serk co.i-iple,tíslma de apa­
ratos-receptores lanzada al -nercado-
por las- fábrica? Philips, cuya délega-
oión general en Galicia la ostenta 
don Jesús Lago y Lago, establecido en 
La' Coroña (teléfono 1450), 

«ús. da la Catedral, tma Misa, en 
suíraEio del alma del comandan­
te don Juan Cruz, muerto heroi­
camente días pasados. La costea 
un erupo de «ñijcos del Uñado oue 
residió a l sún tiempo t a esta ca-
Dltai. 

Para cd oonromo do la pobía-
ctón se «aexiflearon S8 resé,? T « -
cunas y 88 cabrías, entrando «n 
la -Biaza de abastos 1070 kUoa da 
pescado. 

P o n t e v e d r a 
PONTBTBDRA. 13.—<3omunlc» la 

Policía da Goyán que «n 1* casa 
sita en la Avenida de Ordóftez, se­
ña lada con «I número 21 *e decla­
ró un tneendlo que fué sofocado 

iW>r el Yedndajlo y autoridades, 
habiendo «ido destruidas por el 
fuego l a docina y cuadra oontijua 
a la casa. ocurrieron deagraclas 
personalas y las pérdidas •« calcu­
lan en IJSUO pesetas-

L a Guardia civil de Estrada de­
tuvo » Daniel Rio González, de 
San Ju l ián Q,t Vea. declarado en re­
beldía por esta Audiencia provin­
cial (por no presentarte ante «Ha 
en. «1 plazo señalado. 

L a beneméri ta de Porcarer de­
nuncia al Delatado de Hacienda 
por carecer de ia correspondiente 
patemte. a los tratantes de sana­
do José Louzao Fondevila, Juan 
Rosado Fernández . Máximo Otero 
Osrea, Js»ú« OKea González Lisar-
do' Fe rnández Núñez, Marcelino Ro-
meu. ISwyld: Collazo y Gumersindo 
Lópea Rolnosa. 

• • • 
; Hasta el día de ayé r hablan »ldo 
despadhadaa en- el Gobierno civil 
285 Hcenda* de caza. 

•< ^ 

Aiyex se reunieron « i «arta cln-
dad los Jefes- locales de "Auxilio 

I Social". Pfesicfló el deleirado pro­
vincial señor Polo, que dló a los 
[reunidos instrucciones para la 
marcha de la Obra que realiza la 
orsanizaelón y que son resultado 
de los acuerdos tomados en' la 
Asamblea recientemente c*¿ebrada 
en Valiadolid. A la reunión asistió 
también IT Joíe p ro t t i c ía l 

««ñor Suevos. 

Élugenlo Pére* íTores y Enrique 
Beloso Sánchei; fueron ailstidoa en 
1* Croa; Roja de lesl'oneg en la ca­
ra Loa dos- sujetos se oayeron 
cuando se bailaban, al parecwt, «m-
briagados.-

V • • 
M a ñ a n a «al» para Vlgo el gober­

nador CÍTH señor Torres BSstard 
con' e l propósito de ylsitar A j u n -

F A R M A C E U T I C O i 
&3 o f P é M para r b g e n - í 

tar Farmacia u o c u n c o ¡ ó n \ 
análoga. Razón: A. T O . | 
R R E N T . " H o t e l -5a*man- ¡ 

X \ m » . CIUDAD ROORl- | 

AntecedMiter penales; OUiaff jyú-
bllcas' pao* conductores. É & ü t rto 
Ultllna Voluntad, Registros olvi-
Itój etc. Otitanclón,, fóúawngob 
y despaetay de documentos ra. 
Oflclnaa y Centros Oflolslss-, 
Arreglo- de herencias. Pago de 
derechoi reales. Hipotecas. CÜJÍI-
pra y venta de lincas y admiai*» 
traclón. 

AGENCIA; 
U S A R D O 8. PGISA 

&, Audrí», 30, L» — Teléfono, 
LA COBUÑA 

tamlentos de aquella zona y ente­
rarse personalmente de sus proble­
mas, necesidades y defle-encias. 

Han gldo impuestas por el gober­
nador civil dos multas de 5.000 pe-
atas cada una a don Aurellano Ca­
bed a Rodrieruez y a don -
Ferrelro López, vecinos de £ j e n -
Jo, por atesoramiento de pli a. 

El eobemador llama la att iwúóa 
del publico en (teneraJ poniij.í. flel 
cumplidor de cuantas dlsposic.ones 
emanen del Poder, está dispuesto 
a obrar con la misma enersia ín 
casos ps^ecidos- recuerda también 
al público que está en pleno v.gor 
el Bando publicado por este Go­
bierno civil en 26 de marzo de 

Los dos señores sancionados con 
la multa indicada han sido pues­
tos, adrmái , a la disposición de", se­
ñor Gobernador militar de la pro­
vincia a efectos de lo dispuesto en 
el decreto-lev de 9 de noviembre 
de 1936, por si hubieran Incurrido 
en el delito allí mencionado de au 
xilio a 1^ rebellón militar. 

También ha sido sancionado con 
una multa de SO peseta.? la vecina 
de la capital Rosarlo Abal. por ha­
ber iafrinsido las órdenes sobre 
hospedajes. 

P u a n í e d e u m a 
FLENTHDBOME, 13.—En las 

primeras horas de la noche' del do­
mingo llegaron a esta villa la espo. 
sa del Generalísimo doña Carmea 
Polo, acompañada de su r i ja Car 
mencita, su hermana doña Isabel, 
y doña Pilar Franco Bahamonde 
de Jaraíz. 

Al Saberse en el pueblo la llegada 
de tan- ilustres visitantes, acudie­
ron a cumplimentarles numerosís i ­
mas personas que las aclamaron, 
dando también muchos vivas al 

Caut-lllo. 
Ayer visitó a l a hermana del Ge­

neralísimo la Corporación munici­
pal, presidida por el alcalde, quien 
19 testimonió el afecto del pueblo. 

A T83 nueve de 'A m a ñ a n a de 
hoy Mlieron las Dustres visitantes 
, ^ siendo despedidas por 
el ííttétSlo en masa, que mi cesó de 
aplaudirlas mientras no se perdie­
ron de vista los coches. 

Hoy se celebró un banquete po-
puáar para conimemorar la fiesta 
onomástica de doña Pilar Franco, 
destinándose parte del produrto de 
los cubiertos a las obras benéficas 
aue preside dicha dama. Asistieron 
unos 200 comensales. 

Con gi-an solemnidad ce celebró 
Is ff^sla de la Patrona de la Guar­
dia civil , con una misa. Ea templo 
estaba abarrotado. En- la> presiden­
cia se hallaban el comandante m i ­
li tar y los Jefes de Milicias. 

El ctmerclo cerró sus- puertas. 
Las fuerzas del beneméri to Ins­

tituto ftieron obsequiadas con una-
comida, a l a que asistieron slgnlíl-
cadas personas de la villa. 

• •̂ 

í'aUecló en esta población, des­
pués de haber recibido Jos auxilies 
espiiiiuales, doña Carmen Pastor, 
viuda de Gunturiz. 

Bl acto de la conducción de] ca-
dáwer al cementerio, consti tuyó 
•una- imponente manifestación de 
dael'o. 

A sus familiares l¿s hacemos 
presente nuestra condolencia. 

Eli día de l a festividad del Pilar 
y de la rasa, fué de gran devo­
ción en esta ciudad, habiendo 
concurrido numerosci nitblico &• 
los tetmpilog, oyendo misa y reci­
biendo- ia Sagrada Eucaristía, 

Por ser' día d-o-1 mercado sernas 
nal la Cámara de Comercio ges­
tionó y consiguió del Bxc-mo. se­
ñor Gobernador civil la apertura 
de los esta-biecimientos hasta las 
dos d¡e la tarde; 

í lo hubo clases en los estableci­
mientos ds enseñanza, n i se t ra ­
bajó en oficinas, talleres n i fá-

A y u n t a m i e n t o d e L a C o r u ñ a 

Par.i cajr.plimentar lo dlgjtiesto 
por Decreto ley de 27 de Julio úlU-
mo. te procederá por las Secciones 
de Recluta de esté Ayuntamiento, 
a la revisión da las exclusiones de 
los meses pertenecientes ai reem-
plazo de 1932. 

A tal eí-er.o se cita a los Indl-
viduos expresados a oontlnuación, 
a f in de que se presenten a las 
cuatro de la tarde del d u 15 d-.l 
actual, en el Negociado de Quin­
tas (segundo piso del Palacio Mu­
nicipal) para someterse a las 
operaciones reglamentarlas, con­
forme al Cuadro de Inu.UMru'es 
reiformido por virtud ds - i '. ~ r ' _ 
sada ley. 

Primera Sección,—Rafael ASfa-
rez Martínez. Leoncio de A?pe 
Saruturlo, Antonio Berea Coha. 
Fernando Burón Mártir.-'?. Manuel 
Carnota Aradas, Juan José Gáste­
lo Martínez, Manuel Díaz Rodr;-
fuez, Agustín r- ^ - ~ . 
cardo Escudero Romero, Greigo-rlo 
Espín Dorado, Manuel Faihla 
Freiré, Joaquín Fernández Cao. 
José Fernández Caramelo, Ramlto 
Fernández Dapena, Juan Fe rnán­
dez Mosqivera, MÍRUCI Perr.ándea 
Pestonl, Manuel Ferrelro García. 
Antonio Flores Tiradas, Manuel 
García Vácaquez, Santiago Garea 
Fernández, Francisco Gómez Fer­
nández, Jenaro Gulllemet. Rán-

• shea, Alraro Hernández Elvira, 
Francisco López Casal, Manuel 

bricas. Las casas lucieron colga­
duras y en los edificios público'", 
ondeó la eloríosa enseña nacio­
nal, y la bantla municipal dló un 
brillante concierto a las 12 en la 
Alameda. 

La Guardia civil honró a su Ce-
lestial Pa.trona. asistiendo a una 
Misa en la iglesia parroquial, 

« • w 
En los exámenes fara enfer­

meras varlftcados en la Univer­
sidad de Santiago, han obtenido 
la calificación de sobresalieate las 
señoras villagarclanas doña Vic-
torlana Piñeiro Airrafojo y doña 
Teresa Rodríguez Relgada. 

por haber sido ya liberado por 
nuestro glorioso Ejército el lugar 
en que radica su parroquia natal, 
en Asturias, ha salido para allá 
el abogado y cristiano caba­
llero don Ildefonso de Norieiga y 
Llanos, del CtmsEjo d? la Adora­
ción Nocturno, de Gljón, que re­
sidió unos meses entre nosotros. 

En número de 40 añilados de 
ambos sexos del B E. IT. han sa­
lido para Burstos los representan­
tes villagarclanos. 

Tras breve dolencia han falle­
cido estos dias los estimados fa­
langistas Isaac Gaeiro Castro y 
Angel Garfegal Bey. que en paz 
descansen. 

0 m k ESl^AívA! I A R R Í B A E S P S I Í A I 

P R O X I M A A P E R T 

^ T O E S A L M A G E M E S 

A R T f C J ' L O S PARA R E G A L O . — HOTELES Y BARES. 
SAN WlCOLASjl l Y 1 3 . 

INSTITUCION "LUIS VIVES" 
H E R M A N O S M A H I S T A S 

LA eOT.UlSA —- X ó S B L O M B A R D E E O , V S - . T ELEFONO 1391 
I N T E R N O S - M B F f f T O r B N ^ S f l O N Í S X A S — E X T E R N O S 

P r i m e r a EnMfíanza — Bachillerato — Comercio 
Las clases se han reanudado «3 primero de Septiembre. 

m C J m o K & 
Hasta ooho palabras, 0'50. Cada, palabra más O'OS. 

Mis & 10 en concepto de Timbre por tnserclóo. 
Faso adelantado; 

(lo ge admiten para dar razón en la Administración 
del periódico. 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQOIL.l al­

macén en setenta pe-
«Btas. In íor ma ráa; 
Bol,, 21. 

ALQUILARIA casa 
campo o chalet am­
plio Inmediaciones 
Coruña o pueblo pró­
ximo, míonnes con 
precio y número haiji-
taclones Bar Rlbada^ 
•rta. Glmos, 12. 

COW1PRA3 
COMPRO máquinas 

de escribir y de coser; 
"La Casa de las Má­
quinas". San Andrés, 
151. Taller de- repara-
clones. 

COMPRAMOS cu­
biertos de jáata y 
otros objetos. Altas 
precios, única casa. 

•*Ei Todo de Ocasión" 
San Andrés, 92 (fren­
te Cája de- Ahorros. 

ES COMPRAN dos 
casas de sesenta a 
ochenta mil pesetas. 
Franja, 38, bséjo; 

ENSEÑANZAS 
BACHQiLEBATO. 

Oomerclo, prepara­
ción, Sta. Lucia, 37, 
segundo. Precios mó­
dicos. 

MIRKtUSS. Cla­
ses particulares. Can. 
tón P., 27, cuarto. 

ABTEUA Navarro. 
Sánchez Bregua, 2, 
cuarto. EnseñanEa idlo-
mes gramaticalmente. 
Otras materias. Grupo 
alumnos, preclbs con-
""^".lonales. 

ACADKraiA de oor. 
te y" contecelóa í í f to , 
do Llzarriturrl. Cor­
te teórico- y práctico. 
Juana- -de Vega, S6, 
segundb. 

SACERDOTE d 
clases particulares de 
todo el Sachtllereto) y 
Comercio. EnseíS» La. 
t!n e Xdiomas, J£spu-
ma, primero. O; 

KECANOGBAFfA al 
tacto. Taquigrafía mar 
ttolana, con «dapta-
elbtíes eficientes: Orto-
qrafía, sin aumento de 
honorarlosi Enseñanza 
práctica Individual sin 
auxilio de libros-de tex_ 
to. Horas: de 9 * t y 
do S a 9. KcavUf S, 
Plriniero; IzquTeníS. 

S U B A S T A S 
S U B A S T A H IS de 

ios corrientes, a las 
11 horas, se celebrará 
en' IB Notaría de Don 
BdeTonso íem&ndez 
Feljóo; RéaL 29-1,°, 
IB subasta de Is- easa 
número 20 moderno y 
4 antiguo, de la eslíe 
de José Lombardero, 
de esta ciudad; 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La 

Española-". Se tifien 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en t o * » los co­
lores, asi como en la­
vado en seco y plan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria 
moderna. Trabajos ga 
mntizados. Se entre­
gan en 4 horas, San 
Agustín. 8, y Barre­
ra. 3* Taléíono 1327. 

PERDIDAS 
BANCO CENTRAL. 

La Oorufla, _ Ha­
biéndose extraviado 
«1 resguardo de de­
pósito- en custodia- nú-
mero 4.418/3410, expe­
dido pe* ej Banco Ss. 
oaAoi del Ric de la 
Ma t», de La Coraña, 
con lecha 20 de Julio 
de 1912, a favor da D; 
S&nuel Dcmingríea 
Mata y cony)ransl-vo 
de Pesetas nominales 
lJ8*-en Cédulas 4% 
Banco Hipotecarlo de 
España, se adsderta 

per eeta única ves, 
para que quien ce crea 
coa derecho a rselo-
varnt lo «fectúe en A 
pümrr de orho días, « 
acotar desde is £e-
(tfut de la InserclóEi 
de este anuncio; «d-
vírtiendo que, trnns-
oairldo dicho pt*m 
j ln rerisin ación ó* 
tamero, «• conald'Ka-
r4 «onlado el expre-
sdo resguardo y QIW-
dando el Banco exen­
to de toda reponía-
Wlldad. La Coruña, 14 
de octubre de 1987.— 
H Año TnanfaL—a 
rawwtor, S. Anwulor. 

V A R I O S 
CTRTmC arüONSS 

Pnnles para oposl-
altaies. ehaafaura, e*. 
tadores; Oertlñcadoe 
Ote»» PQblioas, ear-
nets de cond-aclr; 
Oertdficadoa Ultima 
Voluntad, rápidamen­
te pidiéndolos a Aeren 
dn. EEspánica. Apar-
t»do_ U7.. Buisos. 

CENTRO COMER­
CIAL. — Representa-
elón de casas nacio­
nales y extranjeras. 
Aínovlsionamlento de 
todas clases, incluso a 
auesbro Glorioso Ejér-
eitc Compra-venía 
do fincas rústicas y 
urbanas. Administra., 
ctón de casas, con 

•eguridad de renta fi­
ja estén o no alqui­
ladas. Dinero con hl-

t módico In-
Informas co-

erslalcs; Se encarga 
de toda clase de ope­
raciones con el Baa-
oo de E ^ a ñ a y de 
más Bancos. — Sec-
dita jurídica; Se eva.̂  
«daa- consultas Jurí­
dicas por personal íéc 
n!co. Se encarga de 
toda dase de asuntos 
Judiciales, administra, 
«vos, ooníenclosc-ad. 
mlnlstraíivos y eoo-
admlcos, tanfo desde 
ta IhWti^T como» de 
lot ya hU'̂ ados e in-
tftoj» -íe los va. ter­
minados «n euwto a 
i» ejecución, pan. to­
do lé cual es dispone 

personal adecuado, 
tanto en esta capital 
como «m t»da CaÜcla. 
3e « icar ia de las 
«pelaclones de plei­
tea ante la Audiencia 
Terrltcíial, mediante 
•ctuaclón dé peî yynal 
«oncpecente. Luis La-
mlgneiro Aneims. — 
Amanee de Ns^oclos. 
J^iana de Vesra. 19, 
primero. L* Goraña, 

CEB.TIFICACIONB3 
Penaies, precisas licen­
cias armas, caza, pasa­
portes, carnet ohóíer 
y otros Unes. Ultima 
Voluntad rápidamente 
remitiendo datos telé­
grafo, pago reemboteOi 
Agencia Ordóñez, Apar 
tado, 106. Burgos. 

ALQUILARA inme­
diatamente loa pisos 
que tiene desalojaíos 
anunciándolos en esta 
Sección. 

GABANES de cuero. 
Se Uñen en el color 
que se desee; no man­

chan ni destiñen con 
la lluvia. Impermea­
bles y gabardinas a la 
medida. Riego de Agua 
ndm 20. 

Lópes RAAOS, JOVÍBO Lúpes-Vlllar 
Calvin, Jallo Mart ín Bouzas. Ma­
nuel Sanmar t ín Rodriguen, 'Enr i -
que Martínez Saavedra, Federico 
Si iwr lo Martínez Vegas, PYancls-
co Méndez Rubio, Ricardo Montera 
Rodríguez, Enrique Maifioe Calvo, 
Sebast ián Naya Freljldo, Luis N«-
brll Piñón, Juan No Lendoir». A l -
raso Paradela Criado. José P n d o 
Vázquez, Benito Paaos, Cayo Pr-
qncño Fernández, Manuel 'P.:. • 
OhaneUJn. José M i r l a Pinta Ra­
món, Ednardo Ramírez I s s i -.a, 
Andrés Rey Sonto, Enrique I * t -
<t»Jla Mayor, EnrUpie T. % 
Castlñelras, José Rocha CJv », 
José Rcdri^ww Campelo. AJtoeno 

1 Rodrl^usz López, Domingo Rodxl-
T'.;e7, Torres, Luis Roque flantos, 

; Eduardo Sánchez Lóprz, A'e-o 
' Santos SAnche-í, TomAs Seljas M i -
?ue!ez, José Silva Garfia. A(n¡.;Ma 

¡ Ürla OÓTUP-'. Federico VUar Vá­
rela. Enrituie Pat iño Naya. 

Secunda sección.—An<ie] Añi lar 
1 Boutureíra, Enrique Almao Nii^ea, 
I P'ernando Alonso Brtitao. Julio 
i Anido Castro, José Ares Pena, RJ-
¡cardo EVdamir Lafuente, HMBMI 
• Bello Morale", RbRMM MDHM 
Caamaño. Ant- '-lo BITPÍ-T Rodr í ­
guez, Manuel B^edo Pn-do 

Leonardo Ca inzuís Barbelto, Joss 
María Cándame Manteiea, José 
Cándame No. J ^ C T '- • '.' n 
Enrique Coto Pampin, Manuel 
Ducal VUlaverde. Andirés Estése» 
Rey, Joei Fernandez García, F i - l -
cpie Ferr-ílro Rivelro. J r s é Frata 
Montes. Antonio Oa l ín Diatr, V'c-
tor Ge-tai GAtrunAr, BHtaanft GA-
m-ez Barbeito, Antnnto Gon-.-l'ea 
Cid, José Urbano GonTsilez Fer-
nAndea, Florentino González .«ín-
cihes, Adó-lfi Kc'nni'Mo F -«--o 
Rodríguez, Manuel Ernesto de la 
Iglesia Bcrniúde?:, Santiago Ln^o-
rre Suárez, Luís Lóoea Alvertro, 
Enique López Bouza, SantlaTn Ló­
pez LÓDez, Rcgello Lóoez Vtetrn*», 
Eduardo Martines Váwiurz, Edgar­
do Mena iglesias, Juan Méndea 
Rodríaruez, José Morano Boedo, 
José Núñe í Fra^a, Antonio Pan 
F K I T O , Ismael Paños Arment--. 

José Pardo Váatinez, Manuel Pa­
t iño Parca, Francisco Penas P ' iTa, 
Rafael Plnilla Pul, Ferna-mlo Po*» 
López, Jo?é Rama Mantetga, Ma­
nuel Rcv E!-oa, Manuel Rey Por­
tas, Alejandro Rlooll Oon^'-lea, 
Ag-jstín Rivelro Cándame, 
Rodríguez Canle, Rogelio R ' d r l -
ptez Cap?tó.n, Santiago- Santos 
I-crleslas, José Slnes Córnea, Manuel 
Soiito Moyriño, Ja-íé Tellldo 1 6 -
pez, Luis Várela Grela, José Váz­
quez Jorge. 

La Coruña, 13 de octubre de 
1&37,—-H Año Triunfal,—El Alcal­
de, Hernán de Mart ín Barbadillo. 

LEA DSTEB 

E L I D E A L G A L L E G O 

'•Victoria." Pu.hilcidad - Sevilla. 

PERSIANAS PARQUETá j 

' w b & 
EXTRANJERAS I OKL PAIS 

GALERJAS-FinERTAS-VKNTANAS 
EfFT.flRÍIKADOS • ÍOOL&URAS 

A - K T O M i O « J A S P E 

B Awftat lo W Avenida de Fernándex tatorre. 47 LA CORUJA J 

CASA de le» pájaroe, 
Fábricas de Jaulas ra­
toneras, telas metáU-
oas, obje-.oi de alam­
bra. Vfotor Samhola. 
Panaderas, 8. 

VENTAS 
MUEBLES Lace*. 

Nada más fino y eco­
nómico. Bta. Margari­
ta, núm. 61. 

TOE '.S las marcas y 
tli>os de autos- se ana-
Usan d los ofrece en 
Anuncios Económicos. 

)EAI>S2AS. Enrique 
Cáivlfio. Cajag para 
envases. Explanad s-

iel Orzán. Tató/ono, 
núm. 1650. La Cbruña 

B A N C O P A S T O R 
CASA FUNDADA EN 1778 

Capital .nscrlpto ^as. 
Id . desembolsado - " ^"JrJKÍS 

Fondos de reserva - * « « W j W í ^ 
O A 8 A C E N T R A L i L A OORUÍttA 

S U C U R S A L E S : 
Barco de Valdeorras, Caldas de Beyes, Canga» (Pontevedra), Carta-
Hiño, Carbaüo, Cedeira, Cclanova, Chantada, El Ferrol, Fonsagrada, 
La Estrada, La Guardia, Lugo, Marín, Mellid, Moodoñedo, Monfor-
te, Mnpío, Noya, Ordenes, Orense, Padrón, Pontevedra, Puebla del 
Cararaiñal, Puenteareas, Puentedenme, RibadavU, Eibadao, Rúa-

Petín, Santa. Marta de Ortigneira, Sarria, Tuy, Verin, Vl*o, 
Villaiba, Vimianzo, Vivero. 

CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 
A la vista l 'ZS % anual 
A tres meses . ~ S'50 % anaal 
A seis meses 3'— % anaal 
A doce meses 3'50 % anua. 
CAJA DE AHORROS 2'50 % anual 

C A J A S F U E R T E S 
Alquiler desde pesetas 20 al año 

COMPRA T K S e t t Xtt, MONEDA EXTRANJER/i 
DÜITiSTrrr DE VALORES 

COBR* T -Tí) D I CUPONES 
F I " ' '.-.r. R V.TA T BOLSA 

. ' . - ZANJERO 

¿DESEA «dquL i en 
inmejombles condicio­
nes el cDche que ne­
cesita " Anuncie en es­
ta Seon'óa y logrará 
su propósito. 

H A M B U R G A M E R Í K A L I M E \ 

PROXIMAS SALIDAS DE L I S B O A 

PARA LA HABANA VERAGRUZ Y TAMPIG0 f 
•tetorrav* I B E R I A 3 ds Nvbr». 

>c'-jlLr»e yara Infonnee a J 
ENRIQUE FRAGA Y a* 

Compusvtía, 
Telegramas: FRAGA 
Teléfono: 2733, 

*a. f j 

L A O O B U S T A | 
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Inglaterra acuerda entregar el problema 
español al Comité de No Intervención 

D e n o l l e g a r s e a u n a c u e r d o , s e d i s c u t i r á n 

n u e v a s p r o p u e s t a s . 

El Gobierno francés secundará la actitud británica 

i . v i i . ' IDA 
j T E E S E N T E ! 

¡,¡r , i , íVuKira dr primera I.í.ira dr- la Falanse de La CoruA», Vt>. 
tanUrlo desde el cotn'-cnzo del MaTlmlento. 

Tmi es C m t x » de Nireea, en U posición del C a b r i L - Te deslmn-
Whfe* rl rMplindor de nne-lra (rranJcia y caste, la fe enhiesta y el 
¡ABSIBA ESPASAI al mando de la escuadra. 

Oejaata I M sonrlvai qa- la vida te ofrecía s tus 18 años, par» caer 
• a U« maraña» de la ?,ta-rte que t« llevó al iflüal, muriendo como saben 

lt na^rtroi mejorfi. Tu alm» s; elevó h:i ía ê  puesto de la eterna 
roordla. .Non legaste e| ejemplo de tu actitud al seguir la linea recta qno 
lk I j'aiito te lmpu.10. 

Durrmr m tu pa» mjfni/lca y d e c a n o en la ffloria por ti gozada, 
de-nle lo alto 

LONDRES 13.—El gobierno In­
glés se reunió hoy durante dos 
horas y media, bajo la presiden­
cia del primer ministro Oham-
berlain. 

En ia reunión se acordó confiar 
el asunto del problema espa­
ñol al Comité de if» Inier-
clón, al que se le concederá un 
plazo de des semanas. 

Para ei caso de que no se lle­
gase a un acuíddo, se discutirán 
nuevas propuestas, pues es deseo 
del gabinete Inglés de llegar a 
una solución satisfactoria del 
asunto. 

PARIS Y LONDRES, DE 

A C U E R D O 

PARI3 13. — Hoy celebraron 
nusva reunión los ministros pa­
ra tratar dei problema español. 
Intervino no sólo el Jefe, Chau-
tempo, sino también Delbós y 
Blum, y el Jefe del Estado Mayor 
de las tres armas. 

Hablando de la reunión minis­
terial, se afirmaba en los círculos 
políticos que nunca han estado 
tan de acuerdo como ahora los 
gobiernos de París y Londres. 

Se añadía que las negociacio­
nes entrñ ambos gabinetes se pre­
cisarán en una conferencia que 
celebrará en Londres. 

U ¡ios j f l m t e 

li 

m s m\mwm 

P a s a n d e t r e s c i e n t o s l o s m u e r t o s q u e t u v o 

e l e n e m i g o e n s u s f r u s t r a d o s a t a q u e s 

i,'. • • : . : : \ ESPECIAL P A R A 
-£L IDEAL GALLEGO") 

¡MK.-IGOZ*. 14—tDoj y media 
de la madrugada). No sé si el 
general Pozas lia tenido alguna 

'nftama en el logro de los 
oWeíífoj que persigue en esta 
Ojenttva, la primera que el man­
do rojo ha sabido organizar des-
tffl r:9 se inició la campaña. Lo 
qvc •.•a N más fácil roiunda-

tt tt que si ha mantenido 
alcana (íuiíón de conquisiar Za-
rz, •ZJ, a e Í J J a.' ura.., en p.-no 
desarrollo de la segunua ]USJ de 
las operaciones, esa ilusiún se ha 
desvanecido totalmente. 

Se puede asegurar sin temor a 
' ' ;ua en ningún ¡rente de 
n p a f l a ha contado el enemigo 

m -lores y más abundantes 
elementos. Para tus a.aqu s de 
c < l'.as ha acumulado mas:-s 
formidables de hombres, a las 
que se han sumado muy recien-

. . . j traídas dei fren-
tt de Madrid, integradas por las 

• -i '".ai famosas del e¡:r. 
¡'te. rodeadas de un 

:••'} logrado a fuerza de 
I I M defensmas, en las que 
ftm perdido más de una vez la 
casi totalidad de sus efectivos. 
ArUlleria de gran c-.Hbre en 
abundancia extraordinaria, mu­
chas piezas de mediano y p:que. 
ño calibre, gran cantidad de ^an-
ff«»J t carros blindados, de for­
midable eficacia por el número 
y ¡a cc'.-J.:d da los cajiones y 
avttoanadoras que montan; 

S T ' o n n , en número elevado.* De 
" a Arma da idea e. tn. 

>otnb2rdeo ds Zaragoza 
s j e r por ' S aparaius. 
3 ha amontonado en 
t el mar.do rolo dei I 
tí Es'.e. Y como Pozas 
ba tedaria en tos cíe-1 
•umulídos, ha i r a f ü d j i 
ir a n u szldcdos. du-1 

' •». ••..• j i:r::r.r.¿!, un 
t i í i - e ico dei q:e care-
tei . t j i w n i J c e ' . p." r-.f. 
i . ' ir oo-;>: i . : j d i P'c-.ti y 
fwdio f por las alocvciones pra I 

(Heoc, 9 M tenían <¡*e combculr 
t an enemigo dtia en'.ado, cu- ! 
' í i . ' e de norc< f cen tMS m%»\ 
n ú r d t i dttcompe.ftta por d u . 

• t y • ' - . ' • ü LVt j ' . ¡f. i . 
1 r . i t--- -.: d i T " ••' -e fj.'a 
T". : :.• '-. U 
C- .* V - j g-4« « - n / r j c r q̂ e ntn-
f ' . t d<:¿i:4 ftii;4 f*iiy o ; ¡ s a o , 
e.: Mfto de BMtfm diaj de furu*. 
r?» zieifíes, más noit-.'.os si c-a-
^ y i j '.¿s d e i f :¿ i - i n 
U p r t M n i p>irf# dt la olfniiea 
r.' enemigo r:¡i r a iaj m sm-zj 
pMtetcmet qxe tenia, f ia ^¡e pa­
cí - j , ,- - , , , ... 
l>^-*l tr.tcs de aq*tSct íi¿.i en 
«T»» el presto pcr:« i « nttslro 

tcnt 

r •: 

Generalísimo decía qus el ene-
mi io o lograba infiltrarse entre 
nuestras líneas. 
. Se advierte una nueva táctica 
•que el mando enemigo ft-a co­
men-vado a poner en práctica 
por el sector de Fuentes-Mediu-
na. Consiste en la violencia inu-
saada de las preparaciones ar­
tilleras que preceden a lot asal­
tos de su infantería. Las bate­
rías rolas han hecho un derro­
che formidable de proyeatües 
aue llueven s'n cesar sobre nues-
tras posiciones. Solamente s í 
atenúa e. fuego en los intentos 
de ocupación de nuestras trin­
cheras, vara volver a su ante­
rior furia inmediatamente des­
pués de frustrarse el asaito. 

Las piezas rojas baten especial­
mente la carretera y la vía del fe­
rrocarril que unen Fuentes con 
Zaragoza, con el propósito de di­
ficultar el aprovisionamiento y la 
llegada de refuerzos. 

Las balerías disparan sin inte 
rrupción sobre un grupo reducido 
de posiciones nuestras, con la in­
tención de machacar sus defensas 
y desalojar a sus guarniciones. 

Nuestros soldados soportan ma­
ravillosamente esta inusitada ac­
tividad de las baterías rojas. 
Cuando las piezas enemigas con 
centran sus fuegos sobre cual­
quiera de nuestras posiciones, los 
heroicos muchachos que la de­
fienden se dejparraman por lo» 
alrededorer, p> otegiéndose en las 
peñas próximas, para volver 
ocupar sus puestí-s tan pronto co­
mo los tiros d» los cañones rojos 
bitícan afro WOIÍCO^ 

Los combates librado» hoy en 
el sector de Fuentes de Ebro, 
en toda la linca de posiciones 
hatta ti vértice Cillero, han si 
do seguramente los más duros 
desde que se inició esta segun­
da fose. 

Las fuerzas marxistas que ac­
tuaron hoy han sido las briga­
das ur.a y d'.ea de la División 

, que ha suttituído ayer 
noche a ia División Kleber, qui 
a yj-isecuencia de los desastres 
. ioi m 1OJ c o m b a í e j de día» 
pasados, ha sido retirada a la 
n ttfWDlfla vara reorganizarse 

•9 cubrir be'Oj. 
t*te D U , después de va-

rias horas de ceñoneo en que 
t n pieza* marxistes han redo­
blado t fn.'efui/'cado tu activi­
dad y después de vna fápida in-
<-'•••'' ~. de Ut aviones soviéti­
cos, ti (-.emiqo te lanzó al asal­
to, precedido por numeroso» 
fim^BM rxioj trie batían nucs-
' " ' tr'--e h e as con fuego 
tniensisimo. S'Xfs'.rcs bravt s-<.-
dados June tenido que luchar 
contra estoe ftrmldab'et t íe. 

mentes, a los que batieron en 
toda la línea. De elio se enoar-
•garon nuestras baterías y lo» 
rooluntaríos que, jrumejando con 
insuperable maestría la botella 
de liquido inflamable, consiguie­
ron inutilizar dieciseis tanques. 
Con ellos son ve'nticinco tan­
que» los que el ememiao ha de. 
iodo delante de nnestr-i» lineen 
entre ayer y hoy. porque ayer 
•fueron nueve y no uno lo» que 
se inutilizaron. 

La infantería roja ha vuelto a 
sus lineas despué» de haber pre­
tendido en varios asaltos apode­
rarse de nuestras trincheras, de?-
de las cuales se Ies hizo un inten­
sísimo fuego de ametralladora, fu-
sUeria y se les obsequió con un di­
luvio de bombas de mano. 

Es posible que el número de 
muertos abandonados por los ro­
jo» delante de nuestras posUiio-
nes exceda de trescientos. 

Nuestra gloriosa aviación ha co. 
laborado brillantemente m esta 
derrota infligida al enemigo, pues 
varias veces descargó sus bomba» 
y sus ametralladoras sobre la» 
concentraciones bolcheviques. — 
LOGOS. 

CSKÍ-̂ í̂-O 

Umm será ooiÉrajlo vl-

cspresii&Bls del goMerno 

rojo de jaleada 

Negrfn persigue con ello que 
no se rinda Cataluña 

PARIS 13.—Circulan rumorea 
relativos a que Companys va a 
ser nombrado vlcepresident» del 
gobierno marxista de Valencia, 
tan pronto como éste se traslade 
a Barcelona. 

Este nombramiento se conside­
ra como medida preventiva de N*. 
grin, ante el temor ds que Com-
panjTS, en un momento de debi­
lidad, pudiera ofrecer la rendl-
d ó a de Cataluña al Generalísi­
mo Franco. 

LONDRES, 13. — Los periódicos 
de hoy afirman que la cues­
tión española será llevada al Oo-
mitó de no intervención, conforme 
a la demanda Italiana en su res­
puesta a la nota franco-británica. 
Este cambio dfj política -del Gabi­
nete Inglés es considerado como 

UNAS CIFRAS INTERESANTES 

los í p r a w s comer-
Gio'es soiio-espQDlas 

L a Cámara Inglesa de Comercio 
para España, en su circular núme­
ro 26, fecha 30 agosto, da cuenta de 
las operaciones comerciales más 
Importantes realizadas con España, 
sin hacer distinción entre la Es­
paña Nacional y la España marxis­
ta. Pero basta un ligero examen de 
las partidas para ver que en tanto 
la exportación de productos a I n ­
glaterra, de la España que rige el 
Generalísimo Franco va en au­
mento, la exportación de la Espa­
ña roja decrece notablemente. 

Las estadísticas que publica la 
circular comparan las cifras da los 
seis primeros meses de' 1936 con 
los seis primeros meses de 1&37. 

E n cifras totales se advierte que 
la baja de las exportaciones es­
pañolas es de 1540.792 libras. O sea 
8.644.517 en los seis primeros me-
ses de 1933 y de 5.403.725 en IOA 
seis primeros meses de U d . 

Pero esta baja queda salvada a 
favor de la España nacional, pues 
sólo Canarias ha aumentado sus 
exportaciones a Inglaterra 
351 149 libras esterlinas. De enero a 
Junio de 1936, exportó 1.454.075; en 
1937, 1.805524, 

Veamos cómo se reparte la expor­
tación y distinguimos entre los pro­
ductos de la España Nacional y de 
la España roja. 

La partida d« naranjas, que es 
la más importante para el gobier­
no rojo de Valencia, ha sufrido 
la bala siguiente: de l.^Z.eas libras 
en 193<8 a 1.890.9®!, en 1937. O sea 
una baja de 135.864. 

Limones: De VHo.WS a, 118.01S 
Baja de 157.150. 

Patatas: De 1.288.441 a 482.959 
Bala de 785.482 libras. 

Tomates en lata: De E7 983 a 
27.059. Baja de 30.908. 

Esnarto: Ds 101-647 a 37.812. Ba­
ja de 64.095. 

Sera'llas y nueces para aceite: De 
m S S l a 34-898. Baja de 74.635 

En cambio los productos de la 
Esoaña Nacional aumentan cons­
tantemente su exportación. Por 
ejwnplo: 

Patatas de Canarias: De 157.520 
a 217.685. Aumento de 60.16S. 

Tomates de Canarias: De 
1.231.658 & 1.485 83«. Aumento de 
254.180. 

Plátsinoí de Canarias: De 41.049 
a 83.182. Aumento de 42.133. 

Vlnoi finos de Jerra: De 672.411 
a 856.500 Aumento de 134.089. 

Piritas'de hierro: De 119.524 a 
165.967. Aumento de 43 343. 

Y para' terminar, y para que se 
tenea una Idea exacta de en qué 
pronorción ha disminuido la expor­
tación de la zona roja, hagamos 
notar que el volumen y íalor de la 
naranla exportada a Inglaterra, 
nroduoto oua siempre ha tenido una 
importancia decisiva en nuestra 
balanza comercial, es menor que 
el valor en libras esterlinas del to­
mate y de la patota exportadas 
sólo por las Islas Canarias.—LO­
GOS. 

•<t>g- — — 

B! Baslíiú ds Mm%í km mi troleos a ia mmúk 
nacional 

SANTANDER, 13.—Hoy se celebró 
un partido de íjtbol en el campo 
del Raclng Club, 

Durante el descanso fueron en­
tregados todos los trofeos ganados 
por el club a lo largo de su brillan­
te hstorlal Dichos trofeos son des­

tinado* a la suscripción nacional. 

una de las decisiones más impor­
tantes de la semana. 

UN NUEVO ESFUERZO 

¡ROMA 13.-nLa, decisión de Fran­
cia e Inglaterra de llevar el asun­
to español al Comltó de 
no Intervención, ha sido muy bien 
recibida en loa círculua podíticos 
italianos. 

E l periódico "Stampa" escribe 
que en Londres realizará un 
nuevo esfuerzo para mejorar la 
presente difícil situación. 

E L ULTIMO INTENTO 

PARIS, 13.—En los círculos poli 
ticos franceses se admite que el 
criitejio del Gobieímo inigKp iha 
prevalecido sobre la opinión del 
Qaai d'Orsay, por lo que se refiere 
ai problema español. 

A excepción del periódico comu 
nlsta "LTIumanité'-, la Prensa 
coincida en afirmar que es el últi­
mo intento para llegar a, un acuer­
do con Italia, lo que conviene rea' 
lizar a toda costa. 

NUEVO CONSEJO DE MINISTROS 

• 
O A O A P U N T O D E T U S A G U J A S H A C E N D O S A S . M U J E R 
O í E S P A Ñ A . E S U N A V I C T O R I A S E G U R A C O N T R A E L 
P R I O Q U E T O R T U R A A L O S E S P A D O L E S Q U E L U C H A N 
K M L O S F R E N T E S . A L O S O U E C O N S U S A C R I F I C I O 

C O T I D I A N O E S T A N H A C I E N D O L A P A T R I A 

PARIS, 13—Mañana, jueves, se 
reunirá, a las diez de la mañana, 
en el Palacio del Elíseo y bajo la 
presidencia de M. Lebrun, el Con­
sejo de ministros, para tratar del 
problema español. 

TODO lo que el día de la Hispanidad hubo en desfiles, arengas, 
himnos, clarines y pompa religiosa, estaba previsto en los programa» 
de la fausta ef&nérides. • 

Pero faltaba que lo imprevisto pusiese a contribución su nota 
emocional en honor a la jornada. Y lo imprevisto fué el vuelo triun­
fal de las águilas de España sobre los campos de Aragón que bañan 
el Ebro patriarcal. 

Los pájaros vendidos al oro, moscovita, que no sienten el menor 
rubor en destrozar tierras y carnes españolas y en atentar contra lo» 
símbolos divinos de nuestra magnifica espiñtualidad, quisieron una 
vez más lanzar su mefralla mortífera sobre la gran ciudad que, con 
nuestra Compostela, constituye püar básico del genio de la raza. . 

Pero tampoco esta vez cuajó el alarde aéero y el criminal iníen-
to, porque allí mismo, a la sombra del Püar, estaban al acecho la»' 
águilas españolas, inflamados sus pilotos de puro amor a España y 
de afanes Imperiales. 9 

E l doble choque—porque los pájaros enemigos insistieron a la 
tarde—fué tremendo, acaso como ningún otro en lo que va de gue­
rra; pero en los dos intento», las águilas superar07i a los buitre», y 
era forzoso que los superasen, que no en vano nuestras alas eran es­
píritu Inmortal, símbolos aéreos de la Hispanidad, en íanío gue ¡¿j 
suyas eran atas de materia perecedera, trasunto voliior de la Cri­
minalidad. 

Los aparejos de las carabelas colombinas, más gue por velas, ne­
cesitadas de viento impulsor, estaban formados por alas surcadorat, • 
anhelantes de puertos entrevistos. _ 

Siglos después, a las alas de Colon y los Pinzones y a las ala» de 
todos nuestros conquistadores y misioneros, siguen, más altas, la» 
alas de Franco, el menor, que con su "Plus Ultra" realiza una a mo­
do de reconquista espiritual de la América Española. 

Y ahora, la» alas de Franco, el Mayor. Alas hispánicas, imjperialet, 
victoriosas; alas de gran Caudillo español. 

E l c»malicla.iite doa Joan Cruz Fer nández (X) comandante del Cnart» 
Tabor de Regulares, número uno, de Tetuán, muerto gloriosameat* 

en U frente de León en una de las recientes operaciones 

los espióles deColia eisireíi otros 25.009 
dólares pora e¡ Ejércllo mmmi 

HABANA, 13.—El Comité nacional espáñol y sus 
familiares de Cuba han conmemorado con toda bri­
llantez y con patriótico fervor la efemérides del Día 
de la Raza Inmortal y gloriosa. En todos cuantos actos 
celebraron se acordó el envío de un fraternal saludo 
al pueblo hermano, hoy bajo el signo de una Esoaña 
nacional, y por el Comité nacional el de una nueva 
aportación de 25.000 dólares con destino a la heroica 
Cruzada que viene realizando. 

El presidente del mencionado Comité illclo Ar­
guelles, al trasladar estos acuerdos, hacs SSbs y eleva 
preces a la españolísima Pliarlca en norr&re de todos 
sus compatriotas por la consolidación de la España 
Una, Grande y Libre. 

nZaraitoia se celelira el hi 

a ^ w 
J u r a n l a b a n d e r a l o s q u i n i e n t o s n u e v o s 

s a r g e n t o s d e l a A c a d e m i a d e T a f a l l a 

S e p a r c e l a n u n o s t e r r e n o s e n t r e 

l o s l a b r a d o r e s a b u l e n s e s 

ZARAGOZA, 13.—Las fiestas deJ. SEVILLA 13._La je ía d« Pa­
pilar prosiguen con todo entuslas- lange Femenina de Palma de Ma-
mc>- 'llorca, señora, de Deecallar, ha. lle-

J u SQP<rl0ra del í l o sp i ta l M i l i U r sa fiesta 
:)c« del r.tad o F . - U ' . . . . n ~nto le h a n r e r d a d o 
c Nae-rtra Sí ñora del F J a r . En la fo tograf ía 

mu on di Ivt empleados del H - o i t a J 

E n el día de hoy se ha celebra 
do el homenaje a la Madre del 
Soldado aragonés en el Campo de 
la Victoria. Asistieron los genera, 
les Orgaz y Moscardó, Pemán, 
García Sanchla y las autoridades. 

A las once llegó al Camr» 
de la Victoria la comitiva oficial, 
en la que ílgoiraban todos los con­
cejales, que daban el brazo a la 
madre de un combatiente. 

Fueron acogidos con entusiasmo 
delirante por una inmensa nui -
titud. Las madres de los soldados 
ocuparon lugar pref cíente en la 
fiesta. 

Primero se celebró una misa de 
campaña, y al terminar ed alcal­
de impuso la medalla de sufri­
mientos por la Patria a doña Ma­
ría Bláaquez, que ha perdido a dos 
hijos en el frente y tiene heridos 
a otros dos. E l acto resultó emo­
cionante. 

Después juraron la bandera los 
nuevos 500 sargentos de la Aca­
demia de Tafalla. 

PARCELACION D3 TERRENOS 

gado a ésta, acompañada, de las 
señoritas María Antonia Villa-
longa y Catalina Balle&ter, de pâ  
so para Salamanca, donde hará 
entrega de un pergamino de Fa^ 
lange Femenina de aquellas Islas 
a Pilar Primo da Rivera, 

PARA RECOGER AL AVIADOR 

INDULTADO 

PARIS 13.—La aviadora ameri­
cana avy Moliwea va a venir a S a . 
lamanca. 

Su objeto es acompañar a la 
esposa del aviador norteamerica­
no Dahl, que ha sido Indultado 
por el Generalísimo y regresar 
con éstos en su aeroplano.. 

üooseve'ldeclorap sa 
Wieroopersiéfle la paz 
Está dispuesto a asistir ala 

Conferencia de las nueva 
Potencias 

NUEVA Y O R K 13.—El Presiden­
te Roasevelt prommeió anoche poc 
radio un discurso, que hoy ha si­
do muy comentado en la prensa 
norteamericana. 

Mir. Roosevelit dló a conocer sa 
plan de futura leglsJaclón, prin­
cipalmente en lo que se refiere • 
la política de salarlos y mejor» 
d© precios en loa mercados. -

Apaciguó también loa ánimos 
que estaban excitados por temor 
a una guerra, afirmando que «I 
gobierno no la quiere; antes si 
contrario hará todo lo posible por 
alejarla, no sólo de la actual ge­
neración, sino de muchas futuras. 
Norteamérica quiere una paa 
permanente, sólida, que obteiídri 
con la cooperación da las nacio­
nes que quieran la paz. Por ello 
asistirá a la conferencia de laí 
nueve Potencias, que garantizará 
la situación futura de Ohlna, y" 
cooperará con las demás nacionei 
signatarias dea. Tratado de Was­
hington. 

Después Roosevelt sa extendld 
en consldcrajclonea sobra la ayu­
da que piensa prestar a los agrl^ 
cultores y los trabajos del go­
bierno que tendrán por base Im­
pedir loa bajos precios de lo* 
productos agrícolas. 

Se mostró opuesto a los mono-
pdlios y a las oligarquías econó­
micas. 

Violaetí) coolrosle ealre 
las isjspofias 

BERNA 13.—El periódico "Sul» 
Liberal" publica un articulo en 'S 
que habla del contraste qua exis­
te entre la España roja y la li­
berada, en cuanto a loa medloc 
de vida. 

Esto demuestra dónde está el 
orden y dónde el desorden, MÍ 
como la diferencia entre una're­
volución nacional y una revolu­
ción soclal-comunlsta. 

Dice que los suizos nada han 
sufrido en sus intereses en la Es­
paña de Franco, y por el «Mitra­
rlo han tenido miles da víctimas 
en las revoluciones d? Rusia J á* 
la España roja. 

AVILA, 13.—Ejecutando el plan 
nacional-sindicalista, iniciado por 
el Caudillo se ha celebrado en Be-
rrocalejo la parcelación de los te­
rrenos de labranza. 

Con este motivo se celebró unt 
fiesta religioia, al final de la cual 
se hizo la entrega de los títulos 
de propiedad a los colonos. La 
renta de este año ha sido condo-

por el propietario. Los co-
.onos han pagado una '--rcera 
parte, y los dos tercios restantes 
tal pagarán a largo plazo con un 
interés d» un tres por ciento en 
condiciones más favorables 'que 
.zs libadas a cabo en otro tiem­
po Por el Ir.sntato de Reforma 
Agraria de Aviju 

M á s d e d o s c i e n t o s m i l chinos 

se b a t e n e n r e t i r a d a 

Perseguidos de cerca por los soldados japoneses 
NUEVA YORK, 13 Las tropas 

japonesas mantienen en restirada 
a los chinos. Un cuerpo ds ejército 
chino, comnucsto por más de doa-
cieíitos mil soldados, está en ^e-
na huida, leallzando actos de pi­
llaje por las coma/cas qua atravte 
jan. 

E n los últimos treinta días los 
Japoneses han avanzado más de 

300 kilómetros. 
En los últimos comiates los chi­

nos tuvieron más de 29.000 muer­
dos. 

• ^ ¿ V F ? 0 3 103 JAPONESES 
TOKIO. 13.-Las fuerzas japona-

sas han llevado a cabo avances-da 
consideración «¡n la provincia de 
Chan-Toung, y han conquistado laa 
ciudades de Tien-Cttiang y Pí31' 
Guan. La derrota cauaada, a las tro­
pas chinas ha sldp da considera­
ción. 


